
"I- iW' ... Ji.I.. LI«ÍV»J.li«.!UÇJ|.lçgpflppi«W

ir-; S!^i^í!Í_-S^5S---03--KE^_^^ -_ -.. _-____.;_-. ._ ^ -. ,^ TM»

JMS__¥0 XW. RIO MS *______UU»9 _ti_.llll_-»0 »4 »H ABUJUL __M_ 1 Sf.8. __. too.

ISSIGNATÜ-AS.
CORT*.

p(eJP iaotf«««*l*B*D* ***©••

ç.^, «&_» a_.#*_- . io#e»s MERCANT ASSIGKATDSAS.
PROVÍNCIAS.

SP oa* ._.!__ -'_¦•"¦.> «•*&__•
_*«*r no» ns->_-•. ttt&fiOO
tP-V »«_« B9S0SIMB • *_©©_•
_-9_ í-. s a&a*s«_ . . _5«ím.

H(&_ «artes e papeu toa-
KBUíúcando-noi quak(i___ no-
liei. é essencial a assignatura
áo informante, para conhe-
eimento tão sómente _a r*
dicção.

.."'.. ® Comia «roemtU i j*r<rp_eitóre i>* 3. í. 3Uo«8 ©rance «totrç tfarot.».

_i- assisnatniras sfte pagas aatentadas w abreus-. _ em «aal^aer dia e finaüs**» em raiajrç», Jmafca, setembre e «le*. ______«. gubsc-eve-se na rua da Qulias_da b. **

Não se fará restituição dos
artigos que nos forem offere-<
cidos e não saturem publica .
dos,nem dos livros que seu»
autores sujeitarem á nossa
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.ORREM) MERCANTIL. J
Rio, 21 dc abril.

Corre ha dias que o governo imperial prepara
um novo regimento para os corretores desta
praça.

Esta medida, que aliás pôde ser útil se fòr ela-
1. orada com conhecimento verdadeiro do as-
cumpto, não foi todavia recebida com grande
prazer pelos mesmos corretores, porque teem
elles a previsão de que hão de ser sujeitos a
maiores ônus, sem quo por outro lado se attenda
ás suns vantugens.

lí cousa sabida que o oflicio de corretor tem
diminuído entre nós de importância desde que
foi regulamentado pelo .governo. Antigamente
erão os corretores os verdadeiros notarios do
commercio, os depositários dos segredos mais
íntimos das melhores casas e os intermediários
í_[_ctivos de todas as transacções de vulto.

Hoje quo, além do código do commercio,
vierão duus regulamentos exigir delles garan-
tias e impôr-lhes obrigações definidas, áquella
confiança do commercio vai escasseando, e o
corretor ó muitas vezes posto á margem por in-
tt-rmediarios illegaes.

Ainda ha pouco se viu que transacções im-
portantes de letras de um grande estabeleci-
mento de credito tinhão sido feitas por interme-
diário desconhecido, e só então reconheceu-se
que um dos meios de evitar a apresentação de
letras falsas aos bancos era exigir-se o concurso
do corretor.

Acreditamos que a reforma do regulamento
dos corretores suppõe a reforma simultânea
tios estatutos e estylos da bolsa ou praça do
commercio.

Qualquor medida do govorno que não parta
de_a bas . nos parece que será improficua.

Mais do espaço desenvolveremos este nosso
pen.w.nento.

S-OTIGIÂS DI VERSAS.
Reunirão-se hontem em assembléa geral os

accionistas da companhia de Navegação e Com
mercio do Amazonas sob a presidência do Sr.

Tomou hontem posse do logar de fiscal
supplente da freguezia do Sacramento o Sr.
Manoel Joaquim de Saldanha, em substituição
do effectivo, que se acha suspenso por 30 dias
por proposta do Sr. vereador Gonçalves da
Silva.

Forão julgados nojury Henry Pierri, na-
tural da Bélgica, espingardeiro, que foi absol-
vido, e Antonio Fernandes da Silva, natural do
Rio de Janeiro, empregado no arsenal de guer-
ra, que foi condemnado em dous mezes de prisão
com trabalho, na multa de 5 % e nas custas.

Hoje entrão em julgamento os seguintes
processos de réos afiançados:

1." Autora, D. Maria da Estrella, viuva de
João de Medeiros ; réo, Nicoláo Pereira Dias de
Oliveira.

2 ° Autora, a justiça ; réo, Luiz Antonio da
Silva Guimarães.

Ambos sobre ferimentos leves.
No primeiro aceusa o Exm. Sr. senador Mi-

randa e defende o Sr. Dr. Sayão.
Deveria ser julgado o ultimo processo do réo

preso Marcos Prestes Barreto.
Hontem, porém, presenciou-se no tribunal

um desses factos que cumpre não se renovem.
A parte aceusadora apresentou-se pedindo o

adiamento desse processo sob o pretexto de es-
tarem as testemunhas doentes.

Estabeleceu-se um jogo de requerimentos entre
os procuradores do aceusador e aceusado,e depois
das 3 horas da tarde, por despacho do honrado
Sr. presidente do tribunal, foi o processo ao Sr.
Dr. 2o promotor para ofliciar acerca deste inci-
dente, que, longe de tomar caracter de justiça,
pelo contrario parece attestar capricho e des-
peito.

A luta está collocada no terreno do arbítrio
que o Formulário dá. ao Sr. juiz de direito ; e,
pois, ó de esperar que este, mesmo com sacrifi-
cio, não consinta nessa revoltante iniqüidade.

No sanetuario da justiça não devem entrar
por nenhum modo os caprichos de quem quer
que seja.

—O ciúme levou hontem uma mulher ao des-
espero de sahir de casa e de ir bater á porta do in-
fiel, dia claro, pela manhã, na rua do Núncio, e
de desafia lo com palavras injuriosas. O infiel
sahiu para a rua, altercou de pai _vras e por fim,
não podendo competir com a mulher em duello
de língua, quiz tapar-lhe a boca com uma bo-
fetada.

Mal contava que a virago era resoluta e ca-
paz de actos enérgicos: assim foi que mal soou
a bofetada ouviu-se também um grito do bru-
tal combatente, e viu-se que dous dedo3 da mão
insoleato ficarão presos entre os dentes da mu-
lher offendida.

A luta continuou, e o sugeito pôde retirar-se
para casa; mas indo-lhe no alcance a dona,
elle armou-se de um cabo de vassoura e come-

barão de Mauá, achando-se representadas .',321 / çou a varrer o corpo da infeliz.
*cçot _. Depois de lida e approvada a acta da \reunião antecedente, o Sr. presidente da com-
panhia apresentou o seu relatório e o balanço
do anuo passado, que depois publicaremos, e
convidou os accionistas a elegerem a commis-
são de exame, para a qual obtiverão i.aioria de
votos os Srs. Joaquim José dos Santos JuDior,
Dr. Honorio Hermeto Carneiro Leão e José Maria
do Amaral, seguindo-sc-lhes os Srs. Bernardo
Gasimiro do Freitas, Alexandre Taylor e Carlos
L. Westwood.

Lè-so na Pátria :
« Foi preso na madrugada de 14 do corrente

em Pirahy o réo Antonio Rodrigues da Cunha,
que no mez dejaneiro se hBvia evadido da cadôa
daquella villa, o qual seaótia pronunciado duas
vezes no art. .57 do código criminal, combinado
com o decreto de 15 de outubro de 183*1. e uma
vez no art. 'i6l § 4° combinado com o art. 34 do
referido código. »

—Escrevem-nos da freguezia de S. Vicente de
Paul.o, termo de Cabo-Frio :

« Esta freguozia está sem parocho ha mais de
tres mezes; o subdelegHdo nunca está em exer-
cicio : o presidente da camara nunca a preside;
a juuta de qualificação de votantes só foi no pri-
meiro dia presidida pelo juiz de paz respectivo,
depois não sei como funccion< >u; nos trinta dias
dopois para as reclamações só esteve presente o
escrivão o um membro, e como se fizerão us
listas não so sabe I

« O 1° su bstituto do sudelegado, Bonto Josó
Leite, é quem está sempre em exercício ; sabe
1 >eus como tudo corre á matroca ! »

.< — Oommunicão-nos que a ponte Banquete
sobre o Rio- Grande, em Cantagallo, acaba de ser
promptiücada, graças ao seu emprezario, que
a levou a efieito em vinte dias. »

OSr Dr. Souza Fontes praticou hontem em
um doente do hospital do Carmo, na presençadu muitos médicos e alumnos da escol- do me-
<i _ina. a operação d'ectomia em um tumor es-
crotal de peso de 144 onças, tendo de circumfe-
rencialS pollegadas por.O. O doente foi previa-
mente chloroformisado, e a operação, feita em
onze minutos, correu som accidente algum. E' o
sexto caso op .rado pelo mesmo doutor, tendo
ficado bons os cinco primeiros c até hoje som
reproducção do mal.

No dia 28 do corrente teremos no theatro
lyrico a estréa da Sra. Mary Autoinetti no pa-
pol de coatralto da opera Tancrcdi, do maestro
Hossini.

Faz hoje beneficio ua Imperial Academia
de Opera Nacional o seu primeiro artista o Sr.
Eduardo Kibas

K.presenta-se a interessante Volta ãe Colu-
nella. A Sra. D. Julia de Castro canta uma
linda cançoneta, A Rwnalhcteira.e a orchestra,
sob a hábil direcção do Sr. Giannini, executa
uma symphonia do mesmo professor, dedicada
ao finado irmão do beneficiado João Victor
liibas.

O Sr. E. Ribas é um desses raros artistas que
sabe alliar um talento eminente ás maneiras e
ao trato de um cavalheiro.

Merecendo geral i-ympathia, a reunião desta
noito deve ser das mais numerosas.

Domingos Maria dos Reis, poituguez. com
38 annos de idade, solteiro, relojoeiro, morador
á rua dos Pescadores n. 88, 2° andar, suicidou-
sa hontem dando um golpe no pescv ço o pre-
cipitando-se da janella da área do referido
.obrado.

Recebemos folhas dc Santa Catharina até
11 do corrente. Nada conteem de interesse.

Entrou hontem arribada com agua aberta
a gulera franceza Albert et César, que seguia de
Swansea para Singapore.

Segundo nos informão, parte da rua de
S. Diogo, por onde passa o trilho de ferro, está
trausfi rraada em praia de despejo pela incúria
dos viziuhos,

D'antes era esse logar um lavadouro publico;
hoje peiorou de condição.

Chamamos a attençâo do respectivo fiscal.
Tivemos oceasião de ver o relatório do Sr.

t>r. Antônio David Vasconcellos Canavarro
acerca dn cholera-morbus nas províncias do
Amazonas, Pará, Alagoas e Rio-Gn-ude do
Norte.

Eum trabalho interessante que recommenda
o seu autor e fornece dados valiosos para a his-
toria da invasão do fiagello asiático no império.

Ü Sr. Dr Canavarro desde que terminou oseu
curso tem procurado servircom dedicarão o paiz,e foi um dos nirdicos que se offerecèrã. . ara
acompanhar as nossas tropas quando si julgava
próxima _ guerra com o Paraguay. A proviliciado Amazonas já em parte procurou pagar-lhea sua divida de gratidão elegendo-o membro de
sua assembléa legislativa.

Falleceu anto-hontem o marechal de cam-
po Antônio Jo _
informão, o
ao:=so exercito.

Foi espanc-_do no largo do Machado du-Tante a noite de :'! do corrente i> :n guarda mu-
nicipal da freguezia da Gloria.1't-eca que forão autores desse attentado umcarroceiro eum vendedor de leite moradores nologar

Quem nos referiu o facto nao teve animo de
presenciar o resto.

O Sr. marquez de Monfalegre deu sua
demissão do logar de presidente da Associação
Central do Colonisação.

Consta que S. Ex. tomara essa resolução ao
receber o aviso do ministério do império com-
municando a solução dada pelo governo á re-
preseutação que lhe dirigira a mesma associa-
ção acerca da novação de seu contrato de 26 de
março do anno passado.

A convocação dos accionistas feita para o dia
30 do corrente pelo Sr. Dr. Azarnbuja, na qua-
lidade de vice-presidente, terá sem duvida por
objecto principal taes oceurrencias, que não
podem deixar de ser consideradas como graves
para os negócios da colonisação.

Foi nomeado subdelegado da freguezia de
SanfAnna , no Piraby, o Sr. capitão Antonio
Luiz da Silveira, e Io substituto da mesma sub-
delegacia o Sr. Luiz Antonio Garcia.

Celebrão-se hoje as seguintes missas fune-
rarias:

Na igreja da Candelária, ás 8 horas, pela alma
de Procopio Gonçalves Cordeiro.

Na de Santa Rita, ás . horas, pela alma de Fre-
derico Paradida

Nada Lapa, ás S horas, pela alma do Francisco
de Mollo Franco.

Correios.—Partem hoje os de Minas e Can-
tagallo. Amanhã os de Iguassú e Sapucaia.

Loterlu- — A que tem de correr ó a 68 do
monte-pio dos servidores do estado.

O GOVCH.O V. A ASSOCBAÇAO CEI_-
TK.-I, DK COLO_._g._CAO.

è Rodrigues. Era, segundo nos
mais uutigo oliicial general do

ira á tarde um
* obras do dique

lamentável
I.h- das¦iu

~ Hou^e hotit'
.coutecimento na:'To oras

fceis trabalhadores branco, tinhão descido«Mundo do peço que se está construindo aoia ao du üiqu para osgoto do mesmo, afim de
_r__8<r.rem varIas minas que dèverifio rebentar
_?_•¦.Darepente começão as miuua a faz^rex-iiu.-uoed.is trabalhadores tres licá-üo mortos

o- 
tiutr0íi em miserável estado !

_i. i,.!»1-10*' forii" promptamente soc.-:orrid< _
_„«___ Pu*ll91ro Guimarães, edópoia conduzi-aos para o hoapitaido marinha.

Contra o que sob este titulo eu ha dias escre-
vi acerca da colonisação tem, como era de espe-
rar, apparecido nos jornaes mais deum con-
tradictor. Em expender frnnc imente aquellas
minhas idéas eu senti satisfação, porque isso foi
para mim um descargo de consciência ; mas ir
ainda mais adiante, e trav. r contestações sobre
a mesma matéria, é cousa que me repugna,tanto
mais porque enteudo qua os que me contradizem
o fazem por obrigação, istoé, o fazem por terem
tomado talvez parte muito activa no que em
sentido opposto se tem dito ou se tem feito
nestes últimos tempos. Mas, emfim, no que é que
versão as objecções que. me fazem ?

Eu sustentei que devíamos renunciar, em ge-ral, á emigração subvencionada, para não gas-tar dinheiro senão em crear os meios de attrahir
e animar a colonisação gratuita. As objecções
oppostas consistem em se dizer que os emigra-
dos gratuitos não teem querido chegar e que,
para uão ficarmos inertes ou indolentes, quandovão faltando os braços e subindo de preço 03
viveres,forçoso era mandar vir colonos subven-
cionados.

Primeiramente roga-ei, quanto h esta objec-
çao, que o leitor tenha em lembrança que os
homens subvencionados que se vão mandar
buscar sob o nome de colonos hão de nos
primeiros tempos comer dos escassos viveres
que cá temos para nós. Supponho qus acerca
disto não existe a menor duvida; agora, se
lá para diante , de meros consumidores elles
ae hão de fnzer também agentes de producção,é o que pôde questionar-se. Estou que meus
adversários não teem disso a menor duvida, mas
eu,que formo máo conceito de colonos contrata-
dos é natural que conceba ao menos alguns re-
ceios. Não estão os curtos fastos da nossa coloni-
.ação já tão cheios desses casos de colonos con-
tratados, que nada aqui produzirão, ou que con-
sumirão mais do que o que produzirão ?

Porém, como eu ia dizendo, a objecção con-
siste em se repetir, em summa, que a emigra-
ção gratuit- não tem querido chegar. Eu creio
que esta objecção não pôde ter algum peso se-
não quaudo ao lado delia nós pudermos »llegar
que havemos da nossa parto feito tudo o que é
possivel para attrahir ao paiz a colonisação es-
pontauen. Mettão meus contradictores a mão
em suas consciências e confessem se po-
demos fazer essa allegação. Em que parte
estão as terras férteis e bem situadas que
offerecemos aos colonos para os attrahir a nós *?
Onde é que estão os lotes medidos e demarca-
dos de que se facão annuncios para quem qui-
zer comprar ? E onde estão os caminhos que
devem communicar essas terras com algum
porto ou mercado de algum vulto . Nada disto
exista ainda, nada temos inda feito, mas com ar
de muito zelo pelo futuro da pátria proclamamos
como certo que. visto não quererem vir colonos
gratuitamente, é nos forçoso paga-los, para não
cruzar os braços.

Acho muito singular que essa grande repu-
gnancia da ter os braços cruzados dô para pa-
gar colonos e não para crear os meios de os
haver sem pagamento. Não s .ria mais sensato
que os créditos concedidos fossem antes empre-
gados na producção desses meios _ Ahi esses
capitães, quando não oceasionassem a vinda de
bons colonos, ao menos ficavão tendo um em-
prego produetivo; mas, gastos nos dividendos
da Associação Central ou doados aos operários
que a associação fornecer ás fazendas de café,
são consumidos sem frueto ou utilidade pubiica.

E donde sahe o dinheiro que por tal modo
se gasta"? Sahe des cofres naciouaes, para os
qu_e3 contribuirão todas as nossas industrias,
isto é, sahe dessas inji. ni* industrias. Ora, ha
de o pobre agricultor, quo unicamente por si ou
cum seus poucos escravos cultiva a sua lavoura
pagar para o fazendeiro ter operários baratos,
e ofnzeudeiro de café, que é du nossas industrias
uma dos mais lucrativas? Não são e.-ses privi-
legios, esses iníquos favores, alt.imentrj repro-
vados pela «couomia política? Ainda que alei
pernntusse tão parcial proceder, um governo
conscieucioso deveria ter escrúpulos de usar da
permissão.

O autor dos artigos Jstnius que o Correio Mer-
cantil tem tr.zido, e uu. ás veze3 reapparecem
como artigos da culiaüoragão nas c.dumnaa do
Diário, quer para me combater quer para jus-

tificar a colonisação por dinheiro, acerescenta
outras razões com que não quero abuzar da pa-
ciência do leitor, por isso que a maior parte se
tem alguma valia a tem contra o producente.

Por exemplo, elle nos diz: « Não é ainda
possivel medir terras para vender: — onde es-
tão os engenheiros e agrimensores em numero
que chegue para esses trabalhos? Quando es-
tarão promptas essas medições ?» Mas, se acaso
isso é verdade.se acaso este é o serviço que mais
se. acha em atrazo ou tem mais difficuldades, é
o que, por isso mesmo, devia ter preferencia nos
cuidados do governo e nos recursos do credito ;
tanto mais que, se não ha nenhumas terras
medidas para colonos gratuitos , também as
não deve haver para os estipendiados.

« O Brasil está em circumstancias tão criticas
(diz elle em outro logar) que não póie esperar
tres annos, o mínimo talvez do tempo preciso
para a medição das terras. » Mas sem terras de-
marcadas que possão dar-se a colonos o que
vêem elles cá fazer? Ajudar-nos a comer os
poucos viveres que temos*' E quando mesmo
suecedesse que houvessem terras para elles, e
se fossem em sua escolha favorecidos da sorte,
quando é que razoavelmente deveríamos espe-
rar que principiasse a apparecer o frueto do
seu trabalho? Todos muito bem sabemos que
esse frueto é demorado e não pôde ser sensível
senão depois que as colônias já teem vivido ai-
guns annos. Portanto, a allegação da presente
carestia para o fim de desculpar a adopção de
um máo systema de colonisar o paiz é uma
allegação sem força ou que valeria mais para
não se importar já alguns milheirosde homens
que hão de logo consumir sem que tao cedo pro-
duzão.

Emfim, talvez por elle mesmo não ter muita
confiança em seus frágeis argumentos, este
meu adversário assentou que era prudente in -
vocar os testemunhos do Sr. marquez de Abran-
tes e do Sr. Felizardo, que muito tempo nio ha
que teve a nomeação de inspector das terras
publicas, e que nunca anteriormente se oceu-
pou destas matérias, mas que oJunius qualifica
de intelligencia amadurecida no estudo e no
exame áe tao ãeliciáo objecto.

Em um assumpto como este, em que nÓ3 já
temos factos e su__c'ente experiência, é com o
simples bom senso enão com a autoridade destes
ou daquelles nomes que nes cumpre resolvê-lo.
Comtudo, eu notarei que o Juuius não foi feliz
na sua escolha de nomes, primeiramente porque
é nos próprios relatórios do Sr. inspector das
terras que com magua tenho visto que pouco ou
nada se faz para attrahire animar a emigração
espontânea. A demarcação das terras está para-
lysada; nas quatro oucinco províncias onde ella
teve começo, ou já tem sido suspensa ou tem sido
demorada por miseráveis estorvos; e para maior
desgraça (se não foi com o propósito de tirar
toda a esperança de colonisação gratuita) a me-
dição principiou pelos pontos mais remotos e
deaccesso maia diflicil, pelos sertões do Mara-
nhão, de Pernambuco e Al gôas, e pelos loga-
res mais ermo3 da provincia do Paraná.

Também nao acertou o Junius em citar o Sr.
Abrantes, por isso que este ssnhor tem susten-
tado doutrina diametralmente opposta. Em uma
pequena memória que publicou em Berlim (em
1846) elle enumera e discute as differentes ma-
neiras de attrahir emigração; acha mais ou me-
nos más aquellas em que o governo retribua os
emigrados, e quando trata do modo em que não
ha retribuição se exprime desta maneira. « 5.°
Venãa áe terras publicas, medidas e demarcadas,
situadas em paragens accessiveis, por preço
commodo, garantindo o estado a propriedade
dellas, e obrigando-se a não vende-las por me •
nos senão no caso de terem sido rejeitadas por
certo numero de annos, e a não doa-las senão
por motivos extraordinários. Este meio, como
o attesta a experiência de 50 annos, quer nos
Estados-Unidos quer nas florescentes colo-
nias inglezas, é sem contradicção o mais seguro
e efficaz para convidar colonos prestadios, attra-
hir a emigração espontânea e alcançar a mais
vantajosa colonisação que se possa desejar. »

Quanto á Associação Central, também a de-
fende o Junius com desvelo paternal, e pa o
nos convencer da sua utilidade elle allegara
reboliço que na Europa oceasionou a nova da
fundação daquella sociedade. Diz elle : « E com
efeito apenas chegou a noticia ãa fundação ãa
associação um movimento, uma actividade fora
do commum se manifestou em todas as classes I »

Mas se foi ou não exacta a demonstração que
fiz da gran ie inconveniência de uma tal socie-
dade, ou se ó ou não verdade que o agente con-
tratado para pagar os colonos promette custar
mais caro do que os mesmos colonos, disso o Ju-
nius não se oecupa, talvez por acreditar que o
facto Oo reboliço é muito mais concludente.

Reconheço que esse facto é um pouco ex-
traordinario, e eu lhe não daria credito se
o não podesse tomar por uma repercussão de
outro igual reboliço ( ou de cous_ nessa ge-
nero) que oceorreu nesta cidade, e do qual
o então ministro do império se fez órgão para as
câmaras em maio do anno passado, dizendo-lhes
nessa datu que o capital da associação era
de 1,000 000í. ; que ella estava já formada e
composta do 2*71 sócios, que havião realizado as
suas p .m.iras entradas; que poucas emprezas
tinhão entra nós inaugurado seus trabalhos sob
auspícios tão felizes; eque emfim, tudo assegu-
rava que ella haveria de ter um futuro mui bri-
lhante.

Ora, já vô o leitor que, nascendo a sociedade
com a aureola tão luzen*:e de todos estes aus-
picios, ofiicialmente apregoados por um de nos-
sos ministros, nao é para admirar que causasse
lá na Europa nm movimento,uma actividade fóra
do commum em todas as classes.

Emfim, eu não quero abusar mais da pacien-cia do leitor, a quem torno a declarar que, se
acuso tomei parte nesta importante questão, a
tomei unicamente por descargo de consciência
e por vèr que os graves erros que nella se com-
mettião devião de produzir deploráveis resulta-
dos. Propuz-me unicamente denunciar esses
erros: o publico que ajuiza do merito da de-
nuncia.

VAnius.

30 annos, casado.Dolondy Pierre, francez,
Idem. _ ,John Davis. Commoção cerebral.

Frederico, portuguez, 40 annos. liem. _
Martinha Francisea da Conceição, fluminen-

se, 31 annos. Scirrho.
Domingos Gomes da Silva, maranhense, 19

anno.. Pneumonia.
Rufina, madeirense, 14 annos. Morphéa.
Carolina, filha de Rosa Maria da Conceição,

fluminense, 4 mezes. Congestão pulmonar.
João Baptista Neves, italiano, 57 annos. As-

phixia.
Clemência Maria da Silva, fluminense,

nos, viuva. Cancro. .
José Joaquim de Souza Lobo, fluminense, 37

annos. casado. Croup.
Forão sepultados mais 6 e3cravo3, sendo de

aooplexia pulmonar 1, tuberculos pulmona-
rês 1, hypertrophia 1, vomica 1, metrite chro-
nical, collite 1.

ailir.ii

"70 an-
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Sessão em 22 ãe abril.
Juiz do direito presidente, o Sr. Dr. Venancio José Lisboa.

— Promotor publico , o Sr. Dr. Antônio Ferreira Vianna.
—Advogado dos pobres, o Sr. Dr. Carlos Antônio Cor-
deiro. —Escrivão, o Sr. José Auton-.o Lopes de Castro.

ÚNICO JULGAMENTO.

T-ac 

E-_A_I-_IC_. UA CII>_!»£•
__6n;.vt. Or._at-i.voy.ic _-r_jNoaco.— Obsirt-nçõi . «=•:¦
tKt-.ro:oRÍ_.si n*s hcn-,.; <i.i svjior -?_r!r.c3o d . tst_par_tir*
.sm 22 do corrente.

T!i, F\b. Th., cant. Karcm. Hjs. cpna
a ü." aoni.

Eorat. ,L'* *
8 ds manhr. 72.1 22.3 756,% 21

11 * 76.1 21,5 mõõ 21
1 da tarde 79.5 26.4 "5'.,49 22
6 » 75,2 24.0 756,2 21
Nevoa geral e vento NO de manhã; céo claro

com cumulus pelo horisonte e viração ordina-
ria de SE á tarde.

-_ot_»»taal «Is* f*-«íiii.s: Cana dn &_lne__<
C4»t<11«> *- easf--rní_f»i. im« «iunes^i*. — Mo-
vimento do dia 22 do corrente.

Existião 804 doente..
Entrarão 35 *
Tiverão a*t- 26 *»
Fallecôrão  9 >
Ficão era tratamento 894 »

Dos fallecidos forão 3 de tuberculos pulmo-
nares, 2 de febre amarella. 1 de febre typhoide,
1 de erysipela, 1 de diarrhéa e 1 que entrou mo-
ribundo.

As enfermarias forão visitadas pelos Srs. Drs.
Mauoel Feliciano, José Mariano , Antonio da
Costa, Feijó, Lima, Neves, Bompani, França,
Diogo, Portugal, Silveira e Catta-Preta.

Obltuarlo.—Forão sepultadas no dia 22 do
corrente 24 pessoas livres, a saber:

Rosa Francisea da Conceição, benguela, 60
annos, solteira. Tuberculos pulmonares.

Amélia, fluminense, S annos, solteira. Gastro-
enterite.

José Anselmo Pires da Costa Barros, portu-
guez, 1. annos. solteiro. Typho.

Joso Manoel deOíiveir_,_.umiüen3e,r7 annos.
Febre amarella.

Joaquim, filho de Francisco Salles Paiva, flu-
minense, 2 annos, solteiro. Tisica mesenterica.

üm recsmnascido, filho de Catharina, flumi-
nense Idem.

Manoel Pimenta, portuguez, 25 annos, casa-
do. Febre typhoide.

Manoel José Alves, portuguez, 47 -_nos, ca-
sado. Tuberculos pulmonares.

Antonia, africaua, 40 aunos, solteira. Diar-
rhé-.

\ ntonio, africano, 60 anno3. solteiro. Tuber-
culos pulmonares.

Manoel Joaquim de Almeida, portuguez, 27
annos Entrou msribundo.

Ros_ Maria da Conceição, portuguéza, 48 an-
nos, solteira. Tube:c_lo. pulnion.r-ís,

Genoveva da Representação, brasileira, 70
anuos. Erysipela.

João Tavares, francez, 47 annos, casado" Fo-
bre amarella.

Ferimento leve.
No dia 14 de fevereiro deste anno houve um

motim no 2o andar da casa n. 16 do becco da
Boa-Morte, e sendo chamado o Sr. João Anto-
nio Leite de Magalhães, inspector do 3a quar-
teirão da freguezia deS. José, a cujo subdele-
gado aquelle dera conhecimento do facto, de-
clarando que encontrara na rererida casa, de
que é chefe o Sr. Luiz José Ribeiro, o genro
deste, João Francisco Pereira, que tinha feito
ferimento3 em sua sogra, a Sra. Ralbina Maria
Luiza, em Matildes Francisea Pereira, sua cu-
nhada e na innocente Philomena, menor de 6
mezes de idade. .

Convidados os Srs. Drs. José Francisco Dio-
go e João Antonio de Godoy Botelho, fizerão-se
corpos de delicto.

PRIMEIRO OFFENDIDO.
Balbina Maria Luiza.

Apresentava na região occipito-parietal-es-
querda uma ferida incisa de tres polegadas de
extensão, detrás para diante e de cima para bai-
xo, interessando as partes molles; na região su-
perior direita uma larga ecchymose e excoriação
no braço esquerdo: ferimentos leves , curaveis
em 80 dias : damno 20#.

SEGUNDO OFFENDIDO.
Mathilães Francisea Pereira.

Apresentava na região parietal direita uma
ferida incisa de tres pollegadas de extensão, em
direcção perpendicular, interessando as partes
molles;na mesma região , algumas linhas mais
acima notava-se uma outra de uma e meia pol-
legada de extensão com os mesmos caracteres ;
na região parietal esquerda notava-se uma fe-
rida incisa de uma e meia pollegada de exten-
são, dirigida obliquamente de cima para baixo
e detrás para diante, interessando as partes
molles.

No dorso,nohombro,braço e ante-braço direito
apresentava contusões,largas eccbymoses e ai-
gumas excoriações.que deitavão pequena quan-
tidade de sangue : ferimento leve : curativo 20
dias: damno40$.

TERCEIRO OFFENDIDO.
Philomena.

Apresentava na região parietal direita uma
forte contusão e bem assim um tumor sangui-
neo : offensa physica leve: curativo muito me-
nos de 30 dias: damno 10&.

O aceusado recebeu nota da culpa a 15 de
fevereiro.

O Sr. subdelegado nomeou os Srs. Drs. Josó
Francisco Diogo e José Leonardo de Azevedo,
que procederão a auto de sanidade a 2 de março.

Os oflendidos fòrão dados por completamente
curados.

O aceusado foi pronunciado pelo Sr. Dr. José
Mariano da Silva, subdelegado, a 13 de março;
a 18 forão os autos conclusos ao Sr. Dr. José
Caetano dos Santos, que sustentou a pronuncia
por despacho de 20.

A 9 de abril foi com vista ao Sr. 2o promotor,
Dr. Ferreira Vianna, que offereceu libello pedin-
do as penas no gráo máximo do art. 201 combi-
nado o 16 §§ 6o e 19 do código criminal.

A 10 de abril o Sr. escrivão do jury recebeu o
processo,

A accüsação principiou por declarar que a sua
tarefa era simples, e não necessitava de maior
desenvolvimento, por isso que, tendo sido muito
bem elaborado o processo em questão, delle se
evidenciava pelos corpo3 de delicto e pelo3 de
sanidade que a sogra, mulher e filha menor do
réo havião sido ferida3 e contusas, e que estes
ferimentos não erão graves.

Quanto á prova de que o réo era o autor destes
d-lictos, também se evidenciava dos autos, e que
além disso o próprio réo havia plenamente con-
fessado.

Fez ver que a provocação allegada pelo réo
não estava provada, e quanto á embriaguez que
era ella uma circumstancia attenuanto que cum-
pria-lhe igualmente provar, mas que, lonace
disso, segundo o depoimento de todas as teste-
munhas, o réo não estava em semelhante estado.

Disse mai3 que ainda quando estivesse pro-
vada a allegação de provocação, nao era de modo
algum desculpavel o procedimento do réo por
isso, sendo que a offensa feita repellindo essa
provocação da parte de uma mulher fraca, e
que além disso tinha a qualidade de sua sogra,
não estava em relação com a resistência opposta
pelo mesmo réo, aqual não pôde deixar de ser
considerada como exorbitante e desmedida.

Fez sentir que o brio militar invocado pelo
réo para de alguma fôrma desculpar-se não
merecia consideração ; pelo contrario, que seu
procedimento era t?.nto mais digno de punição
quanto contrastava con o s-ai anterior proce-
dime_to nos campos de batalha; que o homem
valente e reconhecido como tal não precisava
dar provas de valentia entre quatro paredes e
contra mulheres fracas, que além disso perten -
cião á sua família.

Defendeu o Sr. advogado dos pobres.
A defesa fundou-se em que o delicto commet-

ti< io pelo réo foi filho da maior desesperaçao em
que elle se achava.

Disse que, não tendo a mulher do réo que-
rido continuar a viver com elle s retirando-se
para a casa de sua mãi, fora o mesmo obrigado
a ir morar também com sua sogra pelo amor
que tinha a sua muiher, mas que era alli cons-
tantemente maltratado.

Declarou mais que, em continuação desses
máos tratamentos, fora accommettido no dia 14
de fevereiro por sua sogra, mulher e cunhada,
que, atacando-o por todos os lados e dando-lhe
com um páo de vassoura, o obrigarão adefen-
der-se com a espada que trazia

Tratou de mostrar que o seu cliente não havia
procurado ferir sua sogra, e somente defender-
se ; que as contusões que apparecòrâo no corpo
da mulher forão uma correcção a seus desvios.

Lembrando os insultos que disse ter soflrido
o _ccusado, mostrou que razão elle teve de
repelli-los.

Finalmente esforçou-se por mostrar que o
crime era justificável por ter sido feito em de-
fesa da própria pessoa è de seus direitos; queestavão provados os tres requisitos exigidos pelo (código:—Io, certeza do mal que o delinqüente '
se propoz evitar; 2o, falta absoluta de outro
meio menos prejudicial; 3o, não haver no de-
linquente provocaç_o ou delicto que oceasio-
nassa o conflicto.

João Francisco Pereira, natural de Pernam-
buco. com 24 annos de idade, casado, cabo do
Io batalhão de artilharia, foi absolvido.

O conselho compoz-se dos Srs. Antonio da
Cruz Rangel, presidente, José Francisco Franco,
Leopolio de Azeredo Coutinho, José Gonçalves
Valle, Antônio Joaquim Fernandes Peixoto ,
Bernardo Peixoto de Mello, Antonio João da Sil-
veira e Sjuza, Feliciano José Neves Gonzaga,
Manoel Joaquim dos Santos Porto, João Hen-
rique Soare3, Manoel José Rosa e José Alves de
Agante.

Este processo, como se vè, foi feito breve-
mente e sem preterição de formulas.

E repare-se que õ Sr. Dr. José Mariano não
esperou que a promotoria exigisse auto de sani-
dade. Elie mesmo mandou que se o fizesse, evi-
tando assim maior demora, resultante d_ re-
messa dos autos ao Sr. Dr. promotor e recebi-
mento dos mesmos, de modo que sendo aquelle
ouvido nao teve mais a requerer.

E* por isto que o actual Sr. subdelegado da
freguezia de S. José tem conquistado a boa re-
putaç.o de que goza.

, Praza a Deus que todos o imitem.

CORRESPONDÊNCIA DO CORREIO MERCANTIL.
Sul ae Ml iia_.

12 de abril.
O coração mineiro ainda está infectado do

contagio pestilencial da indifferença em mate-
rias de religião: os negócios do tempo e da ma-
teria nSo se teem complicado tanto quanto
possão prejudicar os de seu destino grandioso.

Em Ayuruoca, Pouso-Alto e Christina forão
celebradas as ceremonias sacras da semana
santa ; forão, porém, salientes 03 inconvenientes
da falta de sacerdotes, que em outras eras or-
navão o coro, o altar, o prestito religioso, que
tanto engrandece o plano da lithurgia christã.
A deficiência da oradores ecclesiasticos deixa
por assim dizer vaga a cadeira da verdade, ou
invadida insolentemente pela ignorância, pelo
fanatismo e pelo vil plagiato

Houve logar em que foi mister recorrer-se
ao bispado de S. Paulo e aceitar um clérigo
suspenso de ordens e do uso da predica para,
apezar de seus gestos ridículos, muito infe-
riores aos dos cômicos dos theatros de nos-
sas aldêas, substituir á circumspecção, á sabe-
doria e á virtude, que são as pérolas que de-
vem ornar o diadema do orador sacro. Quão
longe está a tribuna catholica do logar em quo
a colloca o cardeal Maury em seu Essai sur
1'eloquence ãe Ia chaise / / O astro da eloqüência
dos Januarios da Cunha Barbosa, Alvernes e
Marinhos descamba-se para o ocaso I

Passemos adiante.—Cheio de horror lhe communico que no dis-
tricto da cidade de Baependy um sugeito,vergo-
nha da humanidade, ousou castrar a macete a
um pobre velho, e para maior cumulo de vergo-
nha ainda vaga livre, insolente e impune. 0'
têmpora I . mores I exclamaria Cicero com mais
vehemencia 11...

Em Ayuruoca as Endoenças estiverão soffri-
veis . o clero, porém, foi pouco numeroso, e só
dous pregadores occupárão o púlpito ; a musica
revelou a profecia de sua decadência, que se
realizará se as notabilidades do logar não se col-
ligarem para lhe dar os elementos de vitalidade
que reclamão as necessidades.

No collegio Baependyano achão-se em
exercício as seguintes cadeiras: primeiras le-
trás, inglez, aüemão, francez, latim, geogra-
phia, historia, mathemathicas, rhetorica e phi-
losophia.

Em Pouso-Alto presidirão á commemoração
da Paixão do Redemptor oito clérigos de ordens
sacras e somente dous pregadores. Muito con-
correu para o realce do culto, mormente daa
procissões, a Ia companhia de guardas nacio-
naes, que se apresentarão com todo o enfeite do
apparato militar e sob o commando do Sr. te-
nente Flavio Antonio de Paiva ...—A sociedade musical de queé digno director
o Sr.tenente Jesuino Lopes mostrou-se em execu-
ção e bom gosto digna de qualquer templo dessa
côrte.e sem hyperbole, antes com toda a força da
convicção, Ine assevero que é o mais exemplar
coro de musica qfue possue o sul da provincia. _

D'entre os predilectes cultores dessa arte divi-
na sobresahe o Sr. Carlos Moura, distincto com-
positor de lindas peças na verdura dos annos.

As arcadas de alguns templos da provincia
já teem repercutido 03 sons das composições en-
genhosas do Sr. Moura, valsas, missas, marchas
fúnebres e alegres e as matinas de sabbado de
alleluia; ahi estão para provarem o fogo deuma
imaginação mineira a delicadeza do gosto, a
variedade do movimento, a fertilidade do enge-
nho: o Sr. Moura merece o acoroçoamento que
o monarcha americano liberalisa aos gênios
que percorrem com gloria a carreira das artes,
enriquecendo de novos despojes seus domínios.

Receba o Sr. Moura este limitado tributo de
j ustiça que lhe rendo.

As chuvas desertarão do norte para fazerem
ostentação de sua superabundancia no sul.

Creio que a carestia da alimentação conti-
nuará, porque os milharaes teâm sido victimas
das aves de rapina e quadrúpedes silvestres,
que só trabalhão na obra da destruição.

TESOIJB-. DE __-__»_.
Por oceasião das festas do Carnaval alguns

mascaras distribuirão por Lisboa os seguintes
versos :

RATOS SÁBIOS PORTUGUEZES.
ESPECTACULO DE TARDE.

Grande funeção.
O Sr. Ratonati tem a honra de apresentar a

sua interessante ninhada de ratos sábios portu-
guezes, que tantos elogios tem merecido nas
principaes cortes da Europa e na do Império
do Brasil.

Nesta noite haverá também uma extraordina-
ria funeção no theatrinho de Liceiras.

Príncipes e mouros pagarão metade da entra-
da, pastoras teem entrada franca.

RATOSSABIOT*.
(Moedeiro falso.)

Se dizem que sou ratão,
É que eu tenho alguma graça,
Ao menos quem por mim passa
Diz-me — adeus, Sr. barão :
E em minha casa acharão
Balances e mil janotas,
Que, sem temerem que as notas
Que faço tenhão mazelas,
Todos vem por causa dellas
Engraixar as minhas botas.

{Falsificador áe vinho.)
Vendo vinho sup'rior,
Feito d'agua toda pura.
Apenas certa mistura
Lhe deitei para o compor :
Tem de vinho o cheiro e a côr,
Dei-lha c'o sangue do toiro;
Mas pr'a torna-lo um thesouro,
Sujeitei-o á exp'riencia
Que ensinou certa excellencia
P*ra tirar-lhe as feses d'ouro.

{Coniratador.)
Queix.-se-me o povo inteiro
De lhe eu dar tabaco podre,
Mas se eu quero ser um ôdre
Recheiado de dinheiro!...
Se acaso fumo ou se cheiro,
De bom tabaco me cerco;
E* negocio em que não perco;
E sem ouvir o que escuto,
Fumarei o bom charuto,
Darei aos outros estéreo.

(Engajaãor.)
Diz-se eu ser engajador
Lá p'ra terra da banana,
Que é sempre de carne humana
O meu negocio maior;
E' peta, eu sou pescador,
Que esta vida é como o sol;
Pois inda que um caracol
Valha tudo o que se arrisca,
Sempre eu sou que como a isca
E que.... papo no anzol.

(.Contrabandista.)
De todos os arganazes
Eu sou de certo o mais gordo.
Ao menos sempre que mordo
Tiro grandes trancanazes.
Os Barreiras, bons rapazes,
Gostao de me ver passar :
Portanto, posso levar
P'ra o buraco as migalhinhas,
E ratos, ratas, ratinhas,
Teem muito alli que ratar.

(Hygienico.)
Todos nos hão de chamar
Junta ! junta ! E' teima velha I
Jnda ss fosse parelhaPodia melhor passar.
Mas nós somos mais que um par,
Que aos males damos boleto :
Fazemos do branco preto,Limpamos, sujamos portos,Damos o repouso aos mortos
E aos vivos o lazareto.

FâlTI F0I.11.8_.
TBIIteiMAIi DA RS ILAÇÃO.

Sessão ãe 25 ãe abril ãe 1858.
Presidência do E_m. Sr. conselheiro de estado Euzebio de

Queiroz.—Secretario, o Sr. Abreu.
• A's 9 horas abre-se a sessão, achando-se pre-

sentes os Sr3. desembargadores Marianni, Ch'.-
chorro, Belisario, Simões., Cerqueira, Braga,
barão de Muritiba, Mascarenhas, Valdetaro,
Velloso, Costa Pinto, Rioeiro, Pereira Monteiro,
Souto, Paula Monteiro, Qaeiroz, Fernandes,
Assis Mascarenhas, Araújo Soares, Camara e

. Machado. '

Esteve presente o Sr. conselheiro procurador
da coroa.

Passados os feitos e entregues os distribuídos,
despacharão-se 03 seguintes, a saber:

Aggravos áe petição.
N. 1049 —Aggravante, Antonio de Hollancla

Cavalcanti; aggravado, Bernardo José Serrão,
por cabeça de sua mulher.—Juizes, os Srs. des-
embargadores barão de Muritiba, Costa Pinto e
Simões.—Negarão provimento.

N. 1050.—Aggravante, Maria Francisea Mo-
reira, por si e como tutora de seus filhos; aggra-
vaddS, D. Sebastianna Maria Marrão e Joauua
Rosa.—Juizes, os Srs desembargadores Masca-
renhas, Queiroz e Valdetaro. — Nogárão provi-
mento.

N. 1052.—Aggravante, João da Silva Leal;
aggravados, Serafim & Comp.—Juizes, os Srs.
desembargadores Velloso, Queiro_ e barão de
Muritiba. — Derão provimento para revogar a
pena de prisão.

Carla lesiemunhavel.
N. 42 — Aggravante, D. Theresa Florinda do

Siqueira ; aggravado, José Manoel da Silva
Veiga. — Juizes, os Srs. desembargadores Si-
mões da Silva, Machado e Mascarenhas —Nega-
rão provimento.

Conflicto de jurisdicção.
N. 4.— Entre partes o juiz municipal da Ca-

choeira e o do Alegrete. — Juizes, os Srs. des-
embargadores Marianni, Chichorro, Bcliario,
Simões e Cerqueira ; presente o Sr. procurador
da coroa.—Não conhecerão porque não ha con-
flicto.

Dia ãe apparecer.
N. 106.—Appellado, Pedro Corrêa Taborda de

Bulhões; appellante, Léon Tridon.— Juizes, os
Srs. desembargadores Marcarenhas, Costa Pinto,
Pereira Monteiro, P. Monteiro e Queiroz —Rece-
bôrão e julgarão provados os embargos para
reformar o accordão embargado e declarar não
deserta a appellação.

Appellaçôes crimes.
N. 2615. — Appellante, Frederico Eperliux ;

appellado, Floriano Paes. — Juizes, os Srs. des-
embargadores Chichorro, Belisario, Simões,
Valdetaro, A. Mascarenhas, Monteiro, Cerquei-
ra, Machado, Braga, P. Monteiro, Marianni e
Araújo Soares. —Julgarão improcedente a ap-
pellação.

N. 2648.— Appellante, Francisco Antonio de
Camargo ; appellado, Antonio Alves Ferreira.

Juizes, os Srs. desembargadores Cerqueira,
barão de Muritiba, Mascarenhas, Monteiro, Ca-
mara, P, Monteiro, Araújo Soares, Valdetaro,
Queiroz, Machado, Souto e Ribsiro. — Julgarão
nullo o processo de fls. 9 em diante.

.. N. 2649.—Appellante.o juizo ; appellado,o ge-
> neral Martins Fagundes. — Juizes,.os Srs des-
embargadores Braga, barão de Muritiba, Mas-
carenhas, Valdetaro, Simões, Monteiro. P. Mon-
t6Íro, Souto, Belisario, Araújo Soares, Marianni
e Cftmara.— Julgarão procedentes as razões do
juiz de direito e mandarão submetter a novo
jm-y-

N. 2661.—Appellante,o juizo; appellado, João
Fabricio Corrêa, conhecido por João Rachel.—
Juizes, os Srs. desembargadores, Mascarenhas,
Valdetaro.Velloso, barão de Muritiba, Belisario,
Machado, Fernandes, Simões, Braga, Cerqueira,
Souto e Chichorro.—Julgarão improcedentes as
razões do juiz de direito.

N. 2633.—Appellante, oiuizo; appollado, An-
tonio Guedes dos Santos.—Juizes.os Srs. desem-
bargadores, Valdetaro, Velloso, Costa Pinto,
Machado, Braga, Monteiro, Marianni, A. Mas-
carenhas, Souto, Ribeiro, Cerqueira e Queiroz.Julgarão improcedentes as razões do juiz de
direito.

N. 2.42.— Appellantes, José Ferreira da Cruz
e Antonio José de Mattos; appellada, a justiça.—
Juizes, os Srs. desembargadores Araújo Soares,
Camara, Machado, Braga, Velloso, Monteiro,
Queiroz, Ribeiro, Cerqueira, A. Mascarenhas,
Chichorro e Costa Pinto.—Julgarão improce-
dente.

N. 2650.-1° appellante, ojuizo ; 2° appellante
Lino.escravo de Josó Joaquim d'Araújo.—Juizes,
os Srs. desembargadores barão de Muritiba, Mas-
carenhas.Valdetaro, Chichorro, Braga, Cerquei-
ra,Monteiro,Costa Pinto, Marianni, Araújo Soa-
res, Ribeiro e Fernandes.—Julgarão improce-
dentes ambas as appellaçôes.

Appellaçôes eiveis.
N. ^62. — Appellante. Josó Lopes da Costa

Moreira; appellada, a confraria de Nossa Senhora
da Lampadosa.—Juizes, os Srs. desembargado-
res Araújo Soares, Camara, Machado, Mariauni
e Chichorro. — Confirmarão.

N. 7598. — Appellantes, João da Silva Pinto
e sua mulher; appellados, João Baptista do
Amaral e Sebastião de Alvarenga.—Juizes, os
Srs. desembargadores Araújo, Camara^^ Macha-
do, Marianni e Chichorro.—Confirmarão a sen-
tença.

N. 74*75. — Appellante, Joaquim Corrêa da
Silva ; appellada, a fazenda nacional.—Juizes,
os Srs. desembargadores Machado, Marianni,
Chichorro, Belisario e Simões. — Reformarão
para receber os embargos a fls. 27 e seguirem
os termos.

N. 7581.—Appellante, Antônio César Moreira;
appellado, ojuizo. —Juizes, os Srs. desembar-
gadores Camara, Machado, Marianni, Chichor-
ro e Belisario.—Confirmarão a sentença.

N. 7601. — Appellante, Joaquim Manoel de
Oliveira Ribas e sua mulher; appellado, José
Caetano de Oliveira e sua mulher.—Juizes, os
Srs. desembargadores Belisario, Simões, Cer-
queira, Braga e barão de Muritiba.—Confirma-
rão a sentença.

N. 7623.—Appellante, José Spalter ; appel-
lado, José Coelho Meirelles.— Juizes, os Srs.
desembargadores Belisario, Simões, Cerqueira,
Braga e barão de Muritiba. — Confirmarão a
sentença.

N. 7364.—Appellante Bartholomeu Revene ;
appellado, Fratello Zignago.— Juizes, os Srs.
desembargadores Braga, barão de Muritiba,
Mascarenhas, Costa Pinto e Monteiro.—Despre-
zárão os embargos.

N. 7511. — Appellante, o juizo ; appellados,
D. Rosa Gomes da Costa e outros.—Juizes, os
Srs. desembargadores Marianni, Chichorro, Be-
lisario Simões e Cerqueira. — Confirmarão a
sentença. "*

N. 7130. —1° appellante, o Dr. José Pedro da
Silva Camacho, testamenteiro do finado Frei
Cândido da Encarnaç;"o SanfAnna, hoje o vis-
conde da Estrella; 213 appellantes, D. Francisea
de Paula Moraes Lima e outros. — Juizes, os
Srs. desembargadores, Marianni, Simões, |Bra-
ga, Monteiro e Pereira Monteiro. — Despreza-
rão os embargos.

N. 7513.—Appellantes, D. Alda Maria Noguei-
ra e outros ; appellado, Jacques Bourdallet.—
Juizes, os Srs. desembargadores Belisario, Si-
môes, Cerqueira, Braga e barão de Muritiba.—
Confirmarão a sentença.

N. 7280.— Appellante, Manoel Antonio Gui-
marães; appellados, Joaquim Mariano de La-
cerda e outros.— Juizes, os Srs. desembarga-
dores Braga, Cerqueira, Mascarenhas, Costa
Pinto e Ribeiro.— Desprezarão os embargos.

N. 7329.—Appellante, a irmandade do San tis-
simo Sacramento da freguezia de Nossa Senho-
ra das Dores ; appellado, o juizo. — Juizes, os
Srs. desembargadores Monteiro, Fernandes, A.
Mascarenhas, P. Monteiro e Araújo Soares.—Não
conhecerão da appellação por não ser lavrado o
termo em tempo.

N. 7218.—Appellante, Francisco Antonio Pi-
res; appellada, Anna Joaquina Vieira Fernan-
do de Carvalho.—Juizes, os Srs. desembargado-
res Monteiro, P. Monteiro, Fernandes, Camara
e Machado. — Desprezarão 03 embargos.

N. 7349. — Appellante, Joaquim José Duarte,
curador dos menores filhos de Modesto José Pe-
reira; appellado, Francisco da Costa Leal.—Jui-
zes, os Srs. desembargadores Queiroz, Fernan-
des, A. Mascarenhas, Araújo Scares e Camara.
— Desprezarão os embarg03.

N. 7639. — Appellante, o juizo ; appellado ,
Antônio José Teixeira de Siqueira..— Juizes os
Srs. desembargadores Cerqueira, Braga, barão
de Muritiba, Mascarenhas e Valdetaro. — Con-
firmarão a sentença.

N. 7428.—Appellante, João J.ciatho Muniz
Feijó, seus irmãos o sobrinhos; appellados, o
cônsul portuguez e o procurador dos feitos da
fazenda.—Juizes, os Srs. desembargadoresBeli-
sario, Simões, Cerqueira, Braga e barão de Mu-
ritiba. Receberão e julgarão provados os em-
bargos, para reformar o accordão embargado,
absolvendo das custas a fazenda e condeninando
a herança jacente.

N. 7379.—Appellante, Bernardo José Teixeira
Ruas; appellado, José Gonçalves Porto.—Juizes,
os Srs desembargadores Machado, Monteiro,
Fernaides, A. Mascarenhas e Queiroz.—Despre-
zárão os embargos.

N. 7423. —Appellantes, os directores da com-
panhia de seguros Nova Permanente; apellá-
dos, José de Sá Carvalho e Autouio de Oliveira
LuteLeal. — J.uizes. ts Srs. desembargadores
A. Mascarenhas, Araújo Soares, Canmrn, Ma-
chado e Marianni. — Desprezarão os embargos.

N. 7311.— AppellanLe, José Marques Vieira ;
appellado, Joaquim José Xavier dò Valle.—
Juizes, os Srs. desembargadores Camara, Si-
mões, Cerqueira, Braga e barão de Muritiba.—
Desprezarão os embargos.

N. 7629.— Appellante, o juizo ; appellado,
José da Silva Barbosa.— Juizes, os Srs. desem-
bargadores Monteiro, Paula Monteiro, Fernao.-
des, Mascarenhas e Araújo Soares.— Confir-
márão.

N. 7640.— Appellante, ojuizo; appellados,
Antônio Vidal Lourenço e Francisco Rodrigues
Garcia, cessionário de D. Angela Lourenzo.—
Juizes, os Srs. desembargadores Braga, barã'>
de Muritiba, Mascarenhas, Valdetaro e Velloso.

Confirmarão a sentença.
N. 762i. — Appellaute . Antônio Pereira da

Rocha ; appellado, M.noel Tavares de Oliveiru.
Juizes,' 03 Srs. desembargadores barão de

Muritiba, Mascarenhas, Valdetaro, Velloso e
Costa Pinto.—Confirmarão.

N. 7377. — Appellante, o juizo ; appelladn,
D. Theresa Joaquina de Oliveira Azevedo, viuva
de Manoel Francisco de Azevedo, por si e como
tutora de seus filhos. — Juizes, os Srs. desom-
bargadores Cerqueira. Braga, burão do Muri-
tiba, Mascarenhas e Valdetaro. — Reformarão,
julgando não provada a accüsação.

DILIGENCIAS.
Appellaçôes eiveis

N. 7696.—AppeJlante, ojuizo; appellado, An-
tonio José Rebello e outros. — Juizes, os Srs.
desembargadores Belisario, Simões, Cerqueira,
Braga e barão de Muritiba — Mandarão dizer o
advogado dos appellados como curador do
menor.

N. 7606.—Appellante, a viscondessn de Villn-
Nova do Minho ; appellados. Domingos Alves
Guimarães Cutia e outros.—Juizes, os Srs. dos-
embargadores Mascarenhas, Valdetaro, Vellono,
Costa Pinto e Ribeiro.—Muudárão averbar o im
posto dos 2 %•

N. 7559. — Appellanto, João Pereira Marques,
por cabeça de sua mulher, D. Amélia Augusta
de Lima Abreu ; appellado, Marcohno Floren-
cio da Cruz Sobral.— Juizes, os Srs. desembar-
gadores Queiroz, Fernandes, A. Mascareuhus,
Araújo Soares e Camara.—Maudárão descer ao
juizo a quo para fazer examinar em vista do livro
qual das certidões de baptismo 6 falsa.

Levantou-se a sessão á 1 hora da tarde.
Foi juiz semanário o Sr. desembargador Ma-

rianni.

DISTRIBUIRÃO DOS FEITOS DO TRIBUNAL DA RE-
LAfJÃO AOS SRS. DESEMBARGADORES EM S3 UK
ABRIL DE 1858.

Aggravos ãc petição..
N. 10õ3.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Coelho.

—Aggravante, Anna Joaquina doMariz Lorena;
aggravados, D. Ludovina Benedicta da Encar-
nação e outros.—Distribuído ao Sr. desembar-
gador C. Pinto.

N. 1054.—Nitheroby.—Escrivão, Lopes.—Ag-
gravante, Mariano Lopes da Rocha; aggra-
vada, D. Tude Joaquina da Silva.—Distribuído
ao Sr. desembargador Ribeiro.

N. 1055.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Madeira.
—Aggravantes, Gama e Comp. ; aggravado,
Manoel Antônio Lopes.—Distribuído ao Sr. des-
embargador Monteiro.

N. 1056.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Caetano
da Silva.—Aggravante, Gama e Comp.; aggra-
vado, José Albano Fragoso.—Distribuído ao Sr.
desembargador Souto.

Recursos crimes.
N. 977.—Guaratinguetá.—Escrivão, Botelho.

—Recorrente, o juizo; recorrido, o delegado de
policia do termo de Lorena, Antonio Clemente
dos Santos.—Distribuído ao Sr. desembargador
barão de Muritiba.

N. 978.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Novaes.
—Recorrente, ojuizo; recorrido,Joaquim Ribei-
ro Pedrozo.—Distribuído ao Sr. desembargador
Mascarenha3.

N Í79.—Rio de Janeiro —Escrivão, Assis
Araújo.—Recorrente, ojuizo; recorrido, Antonio
Cabral do Figueiredo.—Distribuído ao Sr. des-
embarg-dor Valdetaro.

N. 980.— Mar de Haspanha. — Escrivão, No-
v_es—Recorrente, o juiz ; recorrido, o juiz de
paz do districto do Espirito-Santo, Miguel Rodri-
gues Pereira.—Distribuído ao Sr. desembarga-
dor Velloso.

N. 931.—Ouro-Preto. —Escrivão, Assis Arau-
jo.—Recorrente, a justiça ; recorrido, Joaquim
Mariano Augusto Menezes.— Distribuído ao Sr.
desembargador Co3ta Pinto.

Appellaçôes crimes.
N. 2674. — Bragança. — Escrivão, Novaes. —

Appellsnte, o juizo; appellado, João Affonso,
que diz chamar-se Joaquim Antônio de Ca-
margo. —Distribuído ao Sr. desembargador
Ribeiro.

N.2675.—Itapemirim.-Escrivão,Assis Araújo
Appellante, o juizo; appellados, João da

Silva Santos, José Gomes da Fonseca e Vicente
Ferreira da Silva. — Distribuído ao Sr. desem-
bargador Monteiro.

Appellaçôes eiveis.
N. 7707.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Novaes

Appellante, José de Carvalho Pimenta ; ap-
pellado, José Luiz de Carvalho de Azevedo. —
Distribuído ao Sr. desembargador Mont.iro.

N. 7708 —Riode Janeiro.—Escrivão, Botelho.
—Appellante, Manoel José Corrêa de Sá; appel-
lado, Ignacio Moreira César. — Distribuído ao
Sr. desembargador Queiroz.

N. 7709. — Marianna. —- Escrivão, Botelho. —
Appellante, Francisco Augusto Chinot; appel-
lados, Luiz José de Godoy e sua mulher.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Chichorro, em
compensação da de n. 7706.

Appellação eivei áistribuiáa em substituição.
N. 7695.—Rio de Janeiro.—Escrivão, Novaes.

—Appellante, Alexandre Alves Gomes Barroso ;
Appellados, o conde de S. Simão, Leopoldo Au-
gusto da Camara Lima e João Bernardo No-
gueira da Silva, curador dos bens do demente
João Gomes Barroso.—Distribuído ao Sr. des-
embargador Souto.

DO TRIBUNAL DA KE-
ESCRIVÃES.

DISTRIBUIÇÃO DOS FEITOS
LAÇÃO AOS SRS.

Appellaçôes eiveis em 21 áe abril áe 1858.
A Botelho.—Rio deJaneiro. — Appellante,

Antonio Ferreira Pinto Bastos; appellados,
Viuva Guimarães & Genro.

A Novaes.— Rio de'Janeiro.—Appellante ,
Francisea Rosa Baptista ; appellada, a crioula
Rufina, representada por seu pai, Francisco
Diogo.

A Assis Aravijo (por dependência). — Santos.
— Appellante3, José Maria da Costa Pinho e sua
mulher; appellados, a camara municipal de
Santos e outros.

A Botelho. — Rio de Janeiro. — Appellante ,
Antonio de Souza Ribeiro ; appellada, a viscon-
dessa de Villa-Nova do Minho.

Em 22 ãe abril ãe 1858.
A Novaes. — Rio do Janeiro.— Io Appellante,

João Pereira da Rocha Vianna ; 2o appellante,
Custodio Carlos Dias Netto.

A Assis Araújo.—Barbaeena. —Appellantes,
Antonio Martins Fagundes, sua mulher e ou-
tros; appellados, M.ximiano José de SantAn-
na, sua mulher e outros.

A Botelho.—Rio de Janeiro. —Appellante, José
Joaquim de Oliveira; appellado, Antonio Go-
mes da Cunha.

A Nunes.—Rio do Janeiro.—Appellante-', Fa-
biano Gomes Barbosa o sua mulher ; appella-
dos, o curador da herança jacente de De__t..u-
des Rosa da Conceição e outros.

A Nunes.— S. Paulo.— Appellante, o juizo ;
appellado, o barão de Tietê.

Appellaçôes crimes em 2/ de abril dc 1858.
A Botelho. -~ S. Matheu3. — Appellante, o

juizo; nppellado, Joaquim Barbosa de Marins
(réo còndemuado á morte).

A Novaes.— Piumbi — Appsllante; a justiça *,
appellado, Francisco Gomes Reuovato.
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* Assis Araujo.-Rio de Janeiro. —Appel-
lante, José Antônio Pereira de Araujo; appel-
l*da, ajustiça.

Recursos crimes.
A Novaes. — Rio de Janeiro. — Recorrente, o

juízo; recorrido, Joaquim Ribeiro Pedreira.
A \s8is Araujo. — Ouro-Preto. — Recorrente,

a justiça; recorrido, Joaquim Mariano Augus-
lo Menezes.

A Botelho. — Gur.ratingu; tá. — Recorrente o
juizo ; recorrido, o delegado de policia do termo
do Lorena, Antouio Clemente des Santos.

A Novaes. — Mar do Hespanha — Recorrente,
o juizo ; recorrido, o juiz cio paz do districto üo
Espirito-Santo, Miguel Rodrigues Pereira.

Em 22 de abril áe ÍS'S.
A Assis Araujo.-Rio de Janeiro - Recor-

rente, ojuizo ; recorrido, Antonio Cabral de lu-
gucirodo.

SiiüaliMjftflafl à ri

D
Ao iiuSsItc».

! -La Balbina de Lima Bastos o Ferreira,
lendo no Jornal áo Commercio de 21 do corrente
o annuncio dos Srs. Albino de Oliveira Guima-
rãon e Manoel Francisco Pereira de Pmho em
resposta ao aviso feito por ella em ura dns nume-
roa atrasados do Correio Mercantil, declara que
iiãotemreceio de comparecer perante qualquer
autoridade para provar que seu mando Joaquim
José Díbs Ferreira entrou pnra a sociedade de
Ferreira Guimarães e C. de que fazia parte o
Sr A Ibino da Oliveira Guimarães com a quantia
d i 5 noa que a annunciante tinha a prêmio
.•tn mão do Sr. Autonio Pereira de Ohvoira
Mangueira, como parte do rou dote, eque sepa-
rái.do s-s da mesma sociedade, spen-as ro-
cebeiüpor saldo do teu capital a quantia
do £(5-ií5_CO dada pelo mesmo ür. Aluiuo de
Oi vriin Guimarães, o qual ficando com oacti-
••'o e passivo da sociedade, sí associou depois
com o Sr. Mauoei Francisco Pereira dé Pinho,
que já tinha figurado como sócio c^a primeira
sob à lircna de Ferreira Guimarães & Pmho em
luí-ar de & 1'okji. Poderá tambem provar, se os
sobreditossenhores quizerem, quan dissolução
o separação da sociedade só f i resolvida depois
que o marido da ninuneianto perdeu a espe-
rtuica de podur conseguir que esta consentisse
nu hypotheca da ca?a e dos escravo:-, com qua
se dotou igualmente, tendo para tudo provar
tio-.:umor.tes valiosos quò o Sr. Albino cíeuli-
vtira Guimarães não poderá recuz-ir.

D.w*lara fu.almente quo não teve por nm com
o seu aviso prejudicar a reputação e credito dos
y<:níai-:'s qtn lhe responderão, e nem isso se
pó l« infcrii do mesmo avião, com o qual o mais
ij-it: teve em vista foi quo o publico ficasse scien-
lo cio que seu marido empregou em uran secio-
iludi», i|iio os n.ü=mos senhores querem que não
fov.se teüida, uma parto considerável do reu
itote, o que ratirando-s-j delia antes do te:;>po
ruvrcado. recebeu do Sr Aibiuo de Oliveira
(.litimacães o seu capital com o prejuizi do
•1 :;<)>•* j"Or) tpie reverte cont a a annunciauto, a
qusm pertencia o mesmo e:![>ite!. oo>tio lhe não
o difficil de provar, existindo ainda a pessoa quo
o entregou.

Rie ¦!" Janeiro. S2 de abril de 1858.

Attenção.
Sr. redactor. -Infelizmente ua melhor ocea-

sião cm que o meu digno fiscal du freguezia üe
Nossa Senhora da Gloria se tinha lembrado da
dar algum andamento a respeito cio máo esta-
do da rua nova d;.s Larangcrras, c;:hiu doente,
o que bi-tatanío sinto; porém felizmente derão a
ii-ícalisaçao interinamente ao Sr. Rocha, homem
este ein quem sempre conheci muitaactividade;
o por esta motivo aproveito n oceasião pára que
teiih"-. a bondade de ir ver a dita rua ; e se me-
recer a sua attenção espero compaixão.

Aid outra ve;.

Circo da i*«» «Sc s. < ícHBieatte e o etagiec-
tacolu £e 3a:>jj«.

Temes froqn: titu ín i-outiuuadamente fsto lio-
nitu circo e no mesmo tempo ^prtetedo os bell s
trabalhos dessa boa compatdiia, ua verdade di
gna dos maiores elogio-; não mencionaremos
esto ou aquelle artista. 5 orque todos elle- trabà-
thão priuiorosatutnio ; t. cauito satisfeito Ceámos
quando nos chegou á mão um programa meu-
cionando uma nova scena militar o txemplo do
,'ierú': no cerco d,o /V/-f.'. teger onde tambem rno
achei, entrando nas fileiras desces batalhões.
Movido pela curiosidade c obtendo a permissão
do assistir a um desses ensaios, c na verdade
póde-sa diz r que essa scena se terna digna de
ser apreciada pelo publico, pelas recordações
que, ella nos apresenta -lesse heróe de caçadores
n. 5, cio quül jamais ser mos esquecidos. Por-
tanto felicitamos o digno emprezario, e igual-
mente o ber.eticiado pela feliz lembrança de lo-
var em su beneficio uma ssena que grungeará
estrondosos e repetidos applausos.

O veterano.

Attenção
Sr. redactor. — Tendo dado um passeio até a

freguezia de Marapicu', fui dar comigo cm um
caminho a que chamão Munganao, no qual
&>. > stá fazondo um aterrado, e sendo um pouco
••lírios.!', perguntei a um moço que alli osta-
va.por conta de quem era aquella obra; respon-
deu-me o tal moça (que segundo medisse e-ra
iipuutudor tio- trabalhadores) que era arremata-
ita pelo o tpitâo Claro, e mostrou-me o plano do
serviço, o que. muito {.-oitei e dei os parabéns
aüsMatapicuanos por terem um caminho excel-
lente ; dulü sahi satisfeito, -porém es3a st.tista-
rão não durou muito. Quando chego em um
outro caminho, que lhcehiunão Marianema, o
ao ir eu passar uma ponte, precipito-me com
o cavallo abaixo, do qus fiquei bastante machu-
'-.-d', porém fui logo conduzido pnra casa do
Sr. Manoel Villela Wandebrand, quo immedia-
temi nto mandou chamar o Illm, Sr. Dr. Olivti-
ra, que prestsmdo-tnetodo osoc-corro, fui n
Uni-, o li je graças a Deus n.o acho restabe'

rir

10-
leci-

«Io, sentindo tó ã demora dos remédios, pois que
na IV.-gueziii do Marupicn' não ha uma iiotic:i!!

Ah Sr. vcjeador Ju.-é Thimoteo Pereira, ah Sr
li .cal, lembrem-se daquelle péssimo atcrwdo do
Mariaitemi».

Um viajante.
I -Vi' i.V>* ;' .'«fc. I - < ¦

Opera Racionai.
Se i: não pui lii-ação da« duas cartas, que • m

seguida trauscrevemos, não íraijort íssh una iu
justiça relativa feita áquelles quo p r ventura
já causarão de esperar per ella, seguramente
desistiríamos do nosso prop:slte o as reserva-
riamos para oceasião mais opportuna.

-Mas ha quem so julgue com o direito de ecu-
surar-nos pela reserva aecidental e involunta-
ria que dellas temos feito, e nós desejamos inuti-
liuar ou impossibilitar ntó o pretexto para uma
aceusação ou queixa.

Demais, o encargo que tomamos voluntário,
com o fim cie concorrermos porá n salvação da
Imperial Academia de Musica não está aiuda
satisfeito. A continuação da gerencia, cuja
iuuptidão temos demonstrado, continua a pre-
jutlíoar a academia, dillicultaudo a regulari-
dade dos estudes da compauhia e impossibili-
tando a disciplina o perfeita igualdade das re-
galias e peuas ;ue o regtilimento estatue

lide asjutr.pt-.', porém, e a questão ãaproprie-
date do privilegio serão devidamente tratados
cm cutros artigos.

[jimda? ncis-hcmos 1 or uoj > á publicação da
curta de desr:c.!idí» qu>< o í'r Porto-Alegre di-
ngiuaosarti. tas, o da resposta que ei te motiv* u.
Nt:uhu'i.a couvçniencia pude que se faça mys-
terio dellas.

Fi-ias :
-—— •

o Illm. Sr. Ciiniiiui.— R o, S de março do iSfSS.
« Ao deixar o logar ce secretario da Acade-

min Imperial de Musica, uão devo sahir sem
despedir-me de V. S. <; de, todas es pessoas que
iictualmt-utc compõe a companhia da Opera,
principalmente daquelles que concorrerão para
ii fuudhção desti int-t tu'ção nacional, sonhada
por num desde 1853, como V. S o sabe, e só
realuuda de facto naquella celeiire noita em
que o nosso Tambcrlik c a sua bella musica ar-
raucárão ao publico áquelles triumpbOJ, quo
tão cc io se não repetirão com tamanha espon-
taucidnde.

« A'V. S. aquém consagro aquelle respeito
devido an talento modesto, ea quem devo um
i't :i maiores triumphos da viila pelo consórcio
ile ursjr.rt uiusiis, onearrcgo de trausmittir mi-
nha uHüdade e agradecimento a todos :— smi-
dadado tão natural ao meu velho corevâo de a--
ti.ta e amigo dosqUe se dedicão á 'nterprttaçáo
do bello supremo o agradecimento pelo bem
modo o amisade com que sempre me tratarão

muito menos com um gerente fraco criminosa- j
mente pela sua versatilidade. »

« Peço-lhes mais que, ao transmittir-lhes es-
tes meus sentimentos, lhes rogue que me Hajão
de perdoar qualquer offenta que de mim tenuao,
talvez frueto involuntário de algum momento
de máo humor:— sou homem e tenho muitos
defeitos. .,

« S- u com toda a consideração, re?peito e
amrêadé não só de V. S. senão de todos

« Amigo obrigadissimo
«Manoel de Abaujò Porto-Alegre.»

« Illm. Sr. Manocí de Araujo Porto-Alegre.—
Rio de Janeiro,12 de março de, 16558 —Esta carta,
que me cube a honra do escrever, é subscnpta
por tcclos áquelles a quem V. S. se refere na
carta qu^ me dirigiu em data de 8 de março.

o Nunca se deu unanimidade mais perfeita do
quo a que move a todos nós na sympathia que
V. S. nos nverece, e no testemunho de agracie-
cimento que todos lhe devemos, quer indivi-
dualmente, quer como artistas. Tambem nunca
tantas qualidades apreciáveis se acbárao reuni-
das em uma ró pessoa : — o artista patriota, o
amigo desinteressado, o conselheiro prudente,—
tudo achamos em V. S. A falta, pois, não pôde
ser mais sensível, nem mais sentida.

« Receba V. S. por ella a manifestação mais
formal e sincera de nosso pesar, ao va-lo des-
ligado da instituição a que V. S. prestou o prea-
tigio de seu nomo respeitável, os recursos de seus
brilhantes talentos, a dedicação do sua grande
alma de artista, depois de a ter iniciado e fun-
dado per sua inspiração. ,

* Ninguém se esqueceu ainda, e o abaixo as-
signado menos que ninguém, dessa memorável
noite em que pela voz de Tamberlik a musa
patriótica do grande poeta da lingua portugue-
za de nossos dias cantou a inauguração da mu-
sica nacional entre nós.

« O artista obscuro, que então se associou
•aquelle grande triumpho, ha de guardar inde-
levei a memória dessa hora — a mais feliz de
sua vida.

« Tendo agora de ser o órgão de seus collegas
nos agradecimentos que a V. S. são devidos ne-
ios serviços prestaOos á Opera Nacional, elle in-
voca essa lisongeira recordação como o teste-
munho mais sagrado que possa dar de sua sin-
ceridado.

« Qualquer que possa ter sido a causa que dá
origem á resolução tomada por V. S de, nos ctei-
xir, lamentando-a, respeitamo-la; —uma vez
que parte de V. S , deve ella ser justa : —areeli-
dão de seu caracter, única cousa que em gran-
deza rivalisa com seus raros talentos, não dá lo-
garãduvidaa semelhante respeito.

« Apertamo-nos todo3 as mãos neste mo-
mento, Sr Porto-Alegro,—dando-lhe esteadeos
ofiieial, que longe de desliga lo de nossas sym-
pathias, mais o prende, assim como reveja a
confiança que temos do que a que lhe mere-
cemo? não diminuirá. »

« :jr'i'v.'. que o estimamos com tolo o enthu-
siasmo de artistas, e com toda a consideração
que se deve aos hrnens ete lem. »

lista resposta do Sr Gianini está assiguada
por todf s os artistas da companhia, A excepção
do Sr. Amat e sua senhora

Beáidno.

fiS-tcrra nastíEiSa
Concluiu o Sr. Dr. juiz n.unicipal da Parra-

Mansa ;s eua defesa mpivssa no Jornal áo Com-
merrio dê ii do corrento, com o seguinte:

«Peço ás pessoas sensatas que relòão a corres-
pondencia c!o Correio Mercantil de 11 do janei-
fo de iSãl, assignada pelo Sr. Delphim Franco,
onde vem enumerados diversos factos muito
honrosos eo Sr. Mattos. »

Estamos já prevenidos de que S. S. mandaria
publicar aquella correspondência, o com effeito
ella appareceu no Correio Mercantil prece-
dida de um pequeno communicado.

Ora,realmente,soi prende que venha o Sr. iuiz
municpal em 185S aceusar o Sr. Mattos pelo
quo contra ello dit-se nm apaixonado inimigo
em !8õl

Águas passadas, meu caro Sr. doutor, não
moem moinho ; portanto não podem caber a
S. S. nlviçara? por esta novidade.

Em cous-i algum 1 dessa correspondência sa
prejudica ahenrado Sr Mattos, porque tudo
partiu de uma paixão o ódio naquelle- tempo cio
Sr Delphim, qun !vje reconhece que foi preci-
pitado, porque é amigo do Sr. Mattos o lhe faz
justiça. 

'
Só ua falta do razões justificativas é que se

pólo recorrer a este expediente, impróprio de
homens do bem.

Essa correspondência teve resposta cabal: e
seria mais leal quo quem a publicou tambem se
déss ao trabalho de apressníar o contra, para
bem se avaliar uma e outra cousa, o fazer-se a
devida justiça a quem a tivesse.

S- n io, pois, um manejo ba-.xo de qua se serve
o Sr. juiz municipal e o seu rancho, contenta-
mo-nos por agora em apresentir estas simples
considerações, ató que so publique a refuta-
ção completa da dita correspondência, destru-
indo F.ssim qualquer opinião desfavorável que
possa resultar daquella aparvalhada publicação,
e cuja refutação será feita brevemente ; assim
como mais se ha de dizer sobre o que tem oceor-
ricte na freguezia de Nossa Senhora do Rosário,
oude continuão a praticar-se certos factos que
mostrão bem a que pouto de audácia teem che-
crado certos indivíduos que alli existem, só para
fomentar a discórdia e sisania entre os bons e
pacíficos habitantes.

[í*u5'.:SayI»5» do Sul.
O ESCÂNDALO MATA A RELIGIÃO E O PATRONA -

TO LHE FORNECE A ARMA !
Quem poupa os mãos fnz mal aus bons.

Será talvez uma pretenção jnetanciesa termos
le de poder debellar o offrontoso patronato, de
cujasciva se nutrem os escândalos do vigário
João .lr-r;r.; Jlruasi. tanto mais quando ello pro-
pala que S. Ex. Reviu a o prohibiu de entreter
polemicas pela imprensa, recomuictidundo-lho
a indifferença e atranquillidade r.o stu po. to,
que será sustentado a todo o transe, eque iguaes
conselhos o promessas lhe íteera o Exm Sr. co-
nego Chaves; todavia, temos muitos meies além
da boa vontade tio governo ecclesiastico para
desaffrontar a religião ultrajada e a sociedade
gravemente offendida, nomo seja por exemplo,
a exposição suecessiva da vida deste prelado; o
por hso não desistiremos do no.-so propósito, lan-
cando mSo por cmquantoda imprensa, oNiagara
du publica liberdade, Ci-te colosso ante o qual
se curvão os grandes eos pequenos da terra: e
so nossa fé por este lacte si: desvanecer, ainda
assim não recuaremos, porque nos resta um
poderoso e profícuo rc-c.trso, que é o illustrado
e justiceiro monarcha, pura quem em ultimo
caso recorreremos, afim dj cortar o nó gordio
do escândalo e d<i injustiça, visto que teremo3
desesperado que as autoridades competentes
cun.prão o soa dever: e então seremos sectários
denodados cb quelles scepticos do nossa terra que
clamão todos os dius que a justiça só vè cs crimes
qu ;udo commettidos pelas pequenos, entretento
tpio para os grandes — chopem bas . . Vames á
chroui.:a.

Nu dia 15 do corrento compareceu perante a
subdelegacia, com aimpavidez habitual, o fa-
mos o o celebre vigário Bruzzi, aüm de ouvir de-
pòr testemunhas sobre a queixa de estupro,
tondo por advogado o Dr. .Teronimo Macario Fi-
gue ira de Mello, que,-como sempre, se mostrou
prudente e zeloso peli causa do seu constituiu-
te!... Um concurso numeroso atulhava a saia d s
c-;marn : dn nada menos se tratava do quei ctos
destinos cio uma importanteT-eguezia. i'erguu-
tamos so as aceusações feitas ao vigário Bruzzi
não são motivos justos para o suspender, agora
que comi-ção dias a saram reduzidas a a.tes
públicos e irrecusáveis, e quo um orinio ne-
faudo e torpe, mormente e.n relação ao si-
cerdocio, se vai aclarando em o processo, uão
deverá s-è-lo? O concilio cie Trent > e a consti-
tuição do bispado ordena essa medida em essos
mais simplee, e portanto porque não é posta em
execução? Não quero patronato? !.. Pois bem!
nós iremos nosso caminho, não obstante estes
desenganos. S - apesar das aceusações que ss
teem feito ao vigário Bruzzi, se apesar ainda do
processo a que está respondendo, não fôr sus-
penso ecclesiuttieatnente. elle ha de sê-lo, mes-
mo a despeito do escandaloso patronato, porquedepois da peripécia do processo de que falia-
mos, o qual sabemos contém provas sutücientes
para a condemnação do réo nor outros crimes,
tem do dar coutes á justiç«, cuja desaffronta nos
alliviurá. pelo menos temporariamente, dn op-
pressão quo ha dous annos soffremos. Desta
sorte esperamos qua a religião e ajustiça trium-
pharão.

Continuaremos.
O caikolico reman».

O Vate do Baeanga.

O que ouvires deste peito
Em honra tua,

Minhas tristes canções,
Ou verso alegre,

Guarda em tua alma honrada
Que tudo é teu!!

O nosso amigo o Sr. Ignacio José Ferreira
Maranhense já está em convalescença, para-
bens 1 honra e louvores ao Illm. Sr. Dr. Anto-
nio Francisco Leal, que acaba de cobrir-se de
gloria, em tirar das garras da morte o nesso
po;ta; o Sr. Maranhense foi hontem compri-
mentado por alguns frades seus amigos do tem-
po da mocidade: ohlá! camaradinka sapien-
tissimo tyranno áos tyranncs 1!..-_ Viva 1 o papel
impresso sem nome áa typographial I.

« Meu Tyranninho
Mal te avistei,
Dar-ta de taboa
Logo jurei! »

Amiguinho, camaraãinha, temos contas a
ajustar 1 bem justas !! Filho da imprensa, da
imprensa só! ... adeus, até breve I...

Collegio Santa Bita.
Constando á abaixo assignada, directora do

collegio Santa Rita, estabelecido na rua da
Prainha n. 45, que algum inimigb gratuito tem
espalhado noticias desairosas ao seu collegio,
com o intuito de desviar algum pai de familia
de ahi fazer admittir suas filhas, ella declara
que taes noticias são calumniosas e só parto
de pessoa mal intencionada e invejosa. A abai-
xo assignada desafia a quem quer que seja que
faça produzir sua queixa perante a autoridade
competente, norque está prompta a justificar
seus actos pfofissionaes, que aliás são sempre
públicos.

Maria da Conceição Miranda Dourado.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1S58.

KxjiüicaiSor de arltliBiactlcá.
Pede-se ao Sr. Dr. Eduardo de Sá Pereira de

Castro a continuação da obra Explicador de
arithmetica.

Um assignanie.

«' Antônio
E que te parece do cavaco que deu o triste

morarado por causa da publicação de hontem
oe\ò~Jornal ão Commercio a seu respeito?' 

Mesmo dianto do amo ó o maior descarado.
Agora para a exoosição defensoria qne tem de
fazer á assembléa-geral. que vai a seu requeri-
mento reunir-se, tem do valer-se da grammatica
e da 1 a3aca do Bento, como o fez para o bapri-
sado, ondo serviu da maior pétáea, desempe-
nhando optimr.mente o papel de bobo.

Expulso-se do seio da sociedade,porque é dis-
so digno e necessário a bem da moralidade so-
ciai. ^

em toüaa :s relações que tivemos deste o dia
da fundação da opera até o ultimo em que os
\i familiarmente cm S. Januário »

« Deixo o conselho com a magoa profundade lhes u; o ter feito mai' res sommas de bons, e
sem a esperança de as poder um dia realisar,
porquo retiro-me íuteirum. nte. *

•¦• Consola-me a esperauça do quo raras vezes
tel tarei ás representações da opera, na* quaôs
terei o pifezer de applaudir 03 progressosdaquel-
tes que \'. est-earem o palco no dia memorável
n de julho do 15'õ7, e concorrerem com i> seu
taletito c doas iiiturscs para a rôHlis«ção do
umaobia artística que um dia lará as delicias
o gloria deste Brazil musical »'« 

li -tiro me, porque- entendo que o artista
não é uma mu-juina. nem um escravo, mas sim
um homem de sentimentos, e que só 1 óde ser
dirigido pela ordem o urbani iade, o não pela
volubllidade cipriehosa ou pela fraqueza: nSo
pusüo _or secretario com dous presidentes; e

wMwansai -c?.i^*-*jvt^^ *

Em praça do juizo de orphãos, escrivão Al-
vares, tem de se arrematar no dia 26 do corren-
te, todas as fazendas, armação e utensílios da
loja da rua dos Ourives n. 20T, inclusive mo-
veis, roupas e relógio, tudo pertencente ao es-
polio do finado Possidonio José Martins de Arau-
jo, e vão á praça para pagamento de credores ;
as fazendas podem ser vtstas na loja acima, e
as avaliações 

"no 
cartório da rua do Núncio

n. 9.

Em praça do juiz de orphão3, na rua do Sa-
bão n. 315, no dia 26 do corrente, se ha de ar-
rematar a casa de sobrado n 78 da rua dos Ou-
rives, juuto da ruado Ouvidor, com õ janellas
de frente e 5 portas, divididas, e 2 lojas e cor-
reior separado, rom perto de 6 braças de fren-
te em terreno próprio, a qual está segura em
16:000v?, edá o aluguel de 160-S' mensaes, per-
tencente á finada D. Maria Mendonça de S. José;
quem a pretender dirija-sa á mesma para ver.

Peelali_c__a.
Vai á praça do juizo de orphãos da villa de

Mar de Hespanha, provincia de Minas Geraes,
meia sesmaria de terras de muito boa qualidade,
toda em mato virgem, na margem do rio Para-
hyba, distante da ponte da Sapucaia tres quar-
tos de légua, logar que deve ficar muito perto
da estação da estrada de ferro e por onde deve
passar a mesma estrada para o Porto Novo do
Cunha; acha-se avaliada por preço muito
barato.

H je sabbndo 24do corrente, depois daaudien-
cia do Dr. juiz da provedoria, na praça da Consti-
tuição n. 61, tem de ser arrematada, em ultima
praça, a casa da Pedra do Sal n. 39, pertencente
á finada Maria Francisca Rosa, de que é inven-
tariante seu filho João Ignacio Cardoso.

Terça-feira 27 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, em presença do Ex. Sr. juiz dos orphãos,
teem de ser arrematados, na rua do Príncipe dos
Cajueiros n. 70, residência que foi do finado Je-
ronymo Fraucisco de Freitas Caldas, os bens
moveis e semoventes pertencentes ao casal do
mesmo finado, constando de trastes, prata e es-
cravos. Em prsça do mesmo Exm. Sr., a 6 do
próximo mez de maio, tambem serão arremata-
dos todos os bens de raiz do mesmo casal, situa-
dos na imperial cidade do Nitherohy e nesta ci-
dade.

No dia 24 do corrente é a ultima praça de 5
escravos, redes, canôss e mais pertences do es-
polio do finado Silverio Rodrigues de Carvalho,
a qual terô logar no dito dia ás 10 horas da
manhã, ás portas da casa da camEra munici-
pai da cidade de Nictherohy, depois da audien-
cia do juizo de orphãos ; as avaliações podem
sèr vistas no cartório do escrivão Lopes.

Charttns.
O abaixo assignado, mestre de noviços da

Veneravel Ordem Terceira dos Mínimos de S.
Francisco de Paula, partiíipa aquellas pessoas
que derão suas filiações, e que por inconvenien-
tes não puderão professar no dia 18 do corrente,
que elle se achará no domingo 25 decorrente
na igreja da referida Ordem Terceira, das 9 ás
12 horas da mr.nhã, para admitti-las ao grêmio
do nosso santo patriajcha. Rio de Janeiro, 23 de
abril de 3858.-/0^ Maria dos Reis. >

Tlieatro de 3. Pedro.
Pedimos por especial obséquio ao Sr. João,

ponto deste theatro, de levar juntamente no seu
beneficio o Sapateiro e a Loteria, ou os Turcos e
Russos no cáes ão Pharóvx, composição do exi-
mio autor, bem conhecioo. João Ferreira da
Cruz; pois summamente lhe ficaremos agrade-
cidos, promettendo-lhe uma grande enchente.

Os admiradores.

Rio CoEUgtpldo.
O Sr. J. C. de Azevedo e mais alguém a seu

exemplo 1 inda que menos escandalosos ! fazem
do passeio da rua sala de visitas, tomando o
transito publico I ! e o Sr. fiscal o que faz ? !

lpl.

PUBLICAÇÕES DO FORO.
Edital ad praça.

O desembargador Antônio Thomaz de Godoy,
commendador da imperialordomdaRosae juiz
especial da2:! vara commercial. Faço saber aos
que o presente edital de praça virem, que o por-
teiro dos auditórios deste juiso ha de trazer a
publico pregão de venda a arrematação os se-
gnintes bens penhorades a João Affonso Lima
por Manoel Gonçalves Pereira Braga, cujos
bens deixarão de ser arrematados por falta de
lançador, indo os mesmos a no-ra praça no dia
27 do corrente, ao meio dia. com o abatimento
da 5a parte de suas avaliações na fôrma do art
560 § 3 do reg. commercial, a saber: na rua do
Páo-Ferro, em S. Christovão, a casa térrea sem
numero,tem de vão 21%palmos,de fundo lOOede
quintal 6T ditos, esse murado pelos lados de pila-
res e frontaes de tijolo, sua formação na frente,
paredes dos lados e divisões do mesmo com porta
e janella, portaes de madeira e cozinha, dividida
em salas, 2 alcovns, sala de jantar, quarto, dis-
pensa e cozinha, toda assoalhada e forrada até
a sala de jantar, precisando toda a casa de repa-
ros. avaliada em 1:100,?, deduzindo-se ¥20g da 5a
parte 880©. Na mesma rua a casa térrea con-
tigua, sem numero, tem de vão 21 V% palmos, de
fundo 100, de quintal 67 ditos, tudo o mais
igual á do cima, o terreno tambem foreiro
avaliado em 1:300®, deduzindo-se 260£& da
5a parte são 1:040&; um terreno immediato
com 30 palmos de frente e 167 de fundos, todo
aberto, com 3 baldrames atravessando o mesmo
terreno, avaliado em 150& cada braça, 4£0íf ,
deduzindo-se 90í? da 5a pnrte, S60ãT; E para que
chegue á noticia de todos, mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual teor, afim de serem
publicados e alíixsdos na fôrma do esiylo pelo
dito porteiro, qus cie assim o haver cumprido ia-
vrará a competente certidão para se juntar aos
autos. Dado e oássado nesta curte, aos 23 de
abril de 1858. Eu Bernardo Gomes de Abreu o
subscrevi. — Antonio Thomaz de Godoy.

Protesto da letra
João Getulio Monteiro de Mendonça, escrivão

do tribunal do commercio e tabe!liãojdos".pro-
testes de letras, etc. Faço saber que;em,'meu'car
torio existe uma letra* da quantia de 709,ff350,
aceita por Francisco Gonçalves de Oliveira, sa-
cada por Manoel Francisco Gonçalves Guima-
rães e endossada por João Pereira de Lemos para
ser protestada por falta de pagamento, e decla-
rasdo me ignorar a residência oestes, pelo pre-
sente os notifico pera paga-la ou darem a razão
por que o não fazem, ficando desde já intimados
do competento protesto quando a não paguem.
Rio, 23 de abril de 1S58.—João Getulio Monteiro
ãe Menã.nçz.

Arreuiat;çõ:s judiciarias.
Hoje sabbado 24 do corrente, ás li

horas da rnaahã, 3a e u! li tua praça dos
riquíssimos, saudáveis e superiores ter-
renos na rua CeDtr.ú da Boa-Yrista da
Tijuca, que forão do fallecido conde de
Scey,

Salus ! Salus ! Yendetur alma salus !
prudens ne parce cíunrioo?, ruri quod
dederis, subripis de medico.

Estes belüssimos terrenos serão orre-
matados hoje 2i do corrent-í mez, em i>a
e ultima praça pelo respectivo porteiro,
á poria da praç; 00 C-miruercio, com ss-
sistencia do merifissip^o Sr. Dr. juiz da
3a vara municipal, constando de 14 lo-
tes com -00 e tantas braças de freute e
diversos fundos, tendo boa casa, rio da
Cascatinha que atravessa estes magníficos
terrenos, etc, etc.

Uí. BB. Por inconvenientes nao é feila
esta ultima arrematação pelo agente de
leilões Manoel de Oliveira e Sá, como
teoi sido annunciado.

Á! 11 horas á porta da praça do Com-
mercio.

Operaçita <7e c?.tnr»ttt.
O distineto opersdor hespanhol D. Raphael

Sancbes procedeu no dia lõ do eorrente á ope-
rsção cia caterat* pelo metho Jo da extracção e
compressão, com o mais feliz resultado, no Sr.
André Autonio de Araujo Lima, guarda roupa
de S. M. I.; ajudou ao orerador o Sr. Dr. José
Joaquim da Silveira, medico do hospital da Mi-
sericordia, o ^sistirão, fJcrn de diversos smi-
gos, os ürs. D Epifanio Astrudissio, José Luiz
de Araujo Lima e Negreiros Castro. Levantado
hoje o primeiro aparelho, o operado di&tiuguiu
perfeita a luz duvvdosu de uma vela, e cs feições
dus pessoas que o eercavão: é mais um trium-
pho do eximio operador ocuhstn, que tão co-
nhecido se tem tornado entre nó?.

O.
Não te osqueças da minha encommen la.

Eu espero coni ãnciedade.... Decide.... Mar
terra! lteim!. .

O teu D.

ou

DECLARAÇÕES.
SoeisdU*?3e Uulão Cesaamereinl.

g Os Srs. sócios são convidados para a rssembléa
geral hoje á31 b^ras, na sala da sociedade. De-
pois da assembléa haverá um ensaio extraor-
dinario. Rio de Janeiro, 24 de abril de 1858. —
Ribeiro áa Silva, 2o secretario

W«eJeifl;>eJ;í Fíovs». HJa__ão Coiumiei^eial-
Roga-se aos Srs. sócios queirão reunir em-se

em assembléa extraordinária, domingo 25 do
corrente pelas 10 horas da manhã, para neiro-
cio urgente.—Araujo.

V W"
O baile do sua installação terá logar no dia

Io de maio Por ordem da directoria previno aos
Srs. 30cios que as propostas, tanto para convi-
tes de famílias como de sócios, só serão attendi-
das até amanha; e áquelles sócios que n^o esti-
verem quites com a sociedade até o dia 2"í, serão
considerados desligados delia, para o que de-
vem se dirigir á casa do Sr. thesoxireiro, rua
do Senado n. 1 A. Rio do Janeiro, 24 de abril
de 1858.—O secretario, E. Cardoso.

Icaaperlal cnliegio de Peds-o II.
Pela thesouraria deste collegio se convida aos

senhores pães e correspondentes dos rdumnos,
tanto do internato como do externato, a satisfa-
zerem a pensão do 2P trimestre (maio a julho) dos
mesmos alumnos, por dever esta retribuição ser
feite oito dias antes de começar o trimestre,
conforme dispõe o novo regulamento do mesmo
coliegio. Bxternato do Imperial collegio de Pe-
dro II, em 22 de abril de 1858. — O escrivão,
Francisco Ber nar áo ãe Brito.

O pagamento dos prêmios da 8a loteria con-
cedida á emprez 1 lyrica desta corte principia
na segunda-feira 26 do corrente, no escriptorio
do thesoureiro, rua da Quitanda n. 144. Rio de
Janeiro, 23 de abril de 1858 —O escrivão, Fran-
cisco ãe Paula. Aviltar Cabrita.

Companhia Fluaialuense do»
Omitifxas.

Domingo 25 do corrento. por oceasião da inau-
guração do hotel do Sr. Manoel Chaves, no An-
darany, haverá carros extraordinários da cidade
para aquelle ponto, do meia-dia ás 2 horas. Rio,
23 de abril de 1858.—O administrador, Pires.

Correio da corte.
O Illm Sr. administrador manda annuciar

que o vapor Paraná recebe malas para os portosdo norte no dia 26; cartns com porte simples e
a3 folhas do dia até ás 1 horas da manhã, com
o duplo até ás 1 %; maços do jornaes e seguros
até as 1 horas da noite antecedente. Sala da 2a
turma do correio geral da corte, 23 de abril de
1858.— José Roârigues de Azevedo Pinheiro.

Oyninasio Portugnee de Lltte-
raiara.

Convida-so aos Srs. membros da directoria
afim de se reunirem na sala das sessões, domin-
go 25 do corrente, ás 1 horas da tarde, para ne-
gocio de deliberação. Abril 23 de 185S. —J. A.
Correi de Vascoficellos, V secretario.

Banca Rural e Hypothecario.
A mesa da assembléa geral do Banco Rural e

Hypothecario convida aos Srs. accionistas a se
reunirem na sala das suas sessões, na terça-fei-
ra 2T do corrente, ás 11 horas dá manhã, afim
de se proceder á votação du proposta da comis-
são e mais artigos e emendas apresentadas nas
ultimas sessões, visto nâo se ter hoje reunido
numero sufficiente para esse fim. A mesa roga
o prompto compareeimento e em grande nume-
ro, conforme determina o art. 16 dos estatutos.
BsncoRuraleHypothecario, 21 deabrilde 1858.
— O presidente, Bernardo Ribeiro de Carvalho.—
os secretários, Dr. Cândido José Carãoso e Jcsé
Peixoto ãe Faria Azevedo.

Bnueo Comnaereial e Agrícola.
A taxa dos descontos do banco Commercial

e Agrícola continua a ser de 9 %
Continua tambem a ser de 1 % a taxa para di-

nheiro que o mesmo banco receber a juro. Se-
creturia do banco, 11 de abril de 1S5S.—O secre-
terio do banco, José Joaquim Ferreira Valle.

Cois&gisüiEiin SSriagileira de Paquetes
a Vc*pi»r.

Per ordem do conselho de direcção da Com-
panhia Brasileira de Paquetes a Vapor convido
aos Srs. accionistas da mesma companhia, que
possuem aceõc3 da nova emissão, para no dia
IT de maio próximo futuro realizarem no escri-
ptorio da companhia, rua Direita n. 65, a 3" en-
trada á razão de, 35$ por acçao. Rio de Janeiro,
16 de abril de 1858.— O gerente da companhia,
H. H. Carneiro Leão.

Sociedade Ho»a União Cuuiinercial.
O baile deste semestre terá logar sabbado 22

de maio próximo futuro. Propostas para família
até o dia 15 do mesmo, na sala da socieclude da
rua do Cano n. 31.—Araujo.

Kcaiposto sobre seges , tilfourj> ,carros, earroiaet, etc.
Pela recebedoria do municipio da corte faz-se

publico que durante os mezes de abril e maio
sego.intes se ha de proceder á cobrança á boca
do cofre, do imposto sobre seges, carros, tilbu-
rys, carroças, etc, correspondente ao 2U semes-
tro do exercício de 1857-1858, ficando sujeitos á
multa de 3 % da importância devida todos os
collectádos que deixarem de satisfazer os seus
débitos no referido prazo. Rio de Janeiro, 31 de
março de 185S.—Manoel Paulo Vieira. Pinto, ad-
ministrado!-.

Ií i«ag;osto sobre Seja;., ete.
Pela recebedoria do municipio da corte faz-se

pubbco que durante os mezes de março e abril
seguintes se ha de proceder á cobrança, á boca
do cofro, do imposto de 20 % sobre Iojk.s, e3c-ri-
ptorios, etc, correspondente ao 2" semestre do
exercicio de 1851-1858 ; ficando os collectados
que deixarem de satisfazer os seus áeoitos no
referido prazo sujeitos á multa de ? % da im-
portancia devida, conformo dispõe o respectivo
regulamento. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1858. — Manoel Paulo Vieira Pinto, adminis -
trador.

Devendo ser providos, na formado decreto
proSsial n- 968 de 9 de outubro do «mo PM-
sado os logares de depositários públicos.dos
termos de Rezende , Barra Mansa e Pirahy,
assim se faz publico para que as pesenu1 que) os
pretenderem apresentem, no prazo de sessenta
dias, seus requerimentos nesta secretaria, jun-
tando-lhes folha corrida, termo de exame ue
eufi&cieneia e certidão de idade. Secretaria ao
governo da provincia do Rio de Janeiro, dl ae
março deo 1858.—Jcsé Francisco Cardoso.

Devendo.na formado decreto provincial n. 968
de 9 de outubro do anno passado.ser previdos os
logares de decositarios públicos dos termos ue
Vassoura, Valença e Iguassú ; assim se faz pu-
blico, para que as pessoas que os pretenderem,
apresenta m, no prazo de 60 dias, seus requeri-
mentos nes„a secretaria juntando-lhes termo do
exame de sufíieiencia, folha corrida e certidão
de idade. Secretaria do governo da província do
iiio de Janeiro, 2Tt do março de I808. — José
Francisco Cardoso.

Informando o juiz municipal do termo da
Barra-Mansa que se achão vagos os ofiicios
de partidor , distribuidor e contador, assim se
faz publico para que as pessoas que os pre-
tenderem apresentem no prazo de sessenta dias
seus requerimentos nesta secretaria, juntando-
lhes, na fôrma da lei, folha corrida, certidão de
idade e termo de exame de sunicieucia. Secre-
taria do governo da provincia do Rio de Janeiro,
23 de março de 1858. — João Francisco Carãoso.

Pela contadoria da Illm. câmara municipal
desta cidade se previne aos possuidores de car-
ruagens, carros, carrinhos, carroças, seges,
tilburys e mais vehicúlos de conducção que an-
dão a frete que devem solicitar suas licenças
no corrente mez de abril e no futuro de maio,
apresentando o conhecimento do imposto per-
tencente ao 2o semestre de 1851 a 1858, sob pena
de ficarem incursos na multa imposta pelo tit.
10, § Io secc. 2a das posturas. Contadoria da
Illma cama"ra municipal, em 10 de abril de
185S.—O contador, Innocencio ãa. Rocaa Maciel.

FREGUEZIA DE SANTO ANTÔNIO.
O fiscal previne que fica vedado o transito de

qualquer vehiculo de conducção pela rua Nova
do Conde, da de Matacavallos ao chalariz do
Lagarto, em quanto durar o calçamento nesse
logar. Rio, 15 de abril de 1858. — O íiscal, Ca-
Irai e Silva.

Genuíno e esplendido
.»

ítej1, sabbado, 21 do corrente, ás 11 lioras, na
praçii do commercio, serão ven-iidos em leilão
14 prazos das terras da Boa-Vista da Tijuca, que
forão do finado conde de Sciy, á beira da e>tra-
da, quasi todos com o rio dentro, de bastante
dimensão cada um. A.11Í podem algumas fami-
has assegurar pura sempre um retiro agrada-
vel, uni legar de descanço para certos dias da
semana, um asylo salutar contra os rigores do
verão, emfim, um conforto para 03 seus doentes,
que, na urgência da occ.-sião, ou não se acha ou
paga-se por quantias exorbitantes. O ultimo re-
Jatorio do Sr. Dr. Cochrane deu novo interesse
á Tijuca. E' já reconhecido que a Boa-Vista da
Tijuca passa a será mais util e o mais interee-
sunte arrabalde da capital do império. Cada hora
torna-se mais formozo aquelle logar. Abrem-se
caminhos novos que permittem apreciar melhor
as bellezas de uma natureza grande e tão riso-
nha, que não desmentiria a quem sonhasse ser
alli a distancia da muitas léguas da cidndo, pela
ditíerença do clima. Não chega até alli a febre-
amarel[a, nem ha receio de apanha-la ao deixar,
aquellas alturas, pois não muda-se de zona"
atmospherica com a cidade na idn e na volta
Finalmente, o trilho de ferro o a illuminação a
gaz, que não tardará a chegar aquellas alturt>s.

Pela Ia pngadoria do thesouro nacional pa-
ga-se no dia 24 do corrente a folha das con-
gruas, o quartel vencido. Rio, 23 de abril de
1858.—M. M. áe Barros.

Sociedade de IVIuslea.
As sociedades de musica Minerva e Harmonia

ePrimeiro de Janeiro, ambas reunidas, forma-
r:io uma nova sociedade quo terá de hoje em
diante o nome de Juncção Recreativa, Rio de
Janeiro, 21 de abril de Í8ÕS. — O secretario, Al-
mtiãa.

®. JFlilFSuteriBe.
Hoje 24 ha partida familiar. — Teixeira Ju-

nior, secretario.

Favorita c»nr«. AEàsüarahy»
Domingo25, além de, viagem dí meia hora

depois do meio-dia, haverá outra ás ó 'A hor*s da
tarde.

^.cadeasila Mallosoidaica.
Sessão hoje. Rio, 24 de abril de 1858.— Seve-

riano áa Fonseca, lo secretario.

Sociedade Portugueza A.saeaiite da
iVIoaaarelain e Beneficente.

Por ordem do presidenta <Ja mesma convido
aos Srs. sócios para so reunirem em assembléa
geral domingo 25 do corrente, ás 4 horas da
tarde, na rua do Caao n. 31, para a posse da
nova directoria 9 ouvirem o u&recer cia cornmis-
são de contes. Rio, 'i3 de abril de Í85S.—Na falta
dos secretários, Albino Jcsé Machado.

Congresso Fluiitlnense.
Convoca-se para_domingo 25 do corrente, ás

11 horas da manha, a assembléa geral dos Srs.
accionistas, para quanto antes d>.u-- se andamen-
to a negocies de muita urgência que dependem
de uma decisão final, devendo-se nessa s^cto
proceder â loitura tío orüeio de demissão en-
viado pelo Sr. presidente. — O secretario, D.
Pirão.

K«tra«.í« de ferro de E». Pedro II.
O trem de passageiros daqui para Queimados,tocando nas diversas estações para receber e

deixar passageiros e suas bagagens, parte cada
dia da estsção da corte ás 9 horas da manhã,
chega a Queimados ás 11, è volta ás 2, para che-
gar á corte ás 4 horas da tarde.

Na estação da corte recebe-se carga para re •
metter ás diversas estações desde as 8 horas da
manhã até ás 4 da tarde.

Sociedade Cassieo tíe Commercio.
logarA reunião semanal tem

corrente, no s-dão do Congresso
tario, Dr. Santos Lima.

hojo 24 do
-O Io secre-

Q Club ftitiierüilayense.
A partida terá legar boja 24 de abril.—Abreu.

Pagamento na casa de correcção.
No dia 24 do corrente pagão-se cos senhores

dos escravos empregados na casa de correcção
os seus vencimentos de Io a 1's deste mez. S^-
guuda pagadoria do thesouro nacional, em 23
ue abril de 1858.—A. F. Vaz.

Manoel Joaquim do Saldanha, fiscal süpplen-
te da freguezia do Sacramento em exercicio,
prevme que fo achará no seu escriptorio, rua
Larga de S. Joaquim n. 131. onde pôde ser
procurado para negócios tendmtes á freguezia.
— Maiioel Joaquim áe Saldanha-

Imperial Ccnipanhia de KavcsRçãa
e Estrada de Ferro de Petropolis.
Precisa-se resta companhia de escravoü rc-

bustos, sadios o rcorigenvlGS para o serviço das
estações, dando se-lhos bom sali... diversas estações, dando se-lüos bom saiano,

completarão as delicias daquelle encantador \ casa e comida Rio. v3 do abril de líõ8.—M. H
logar. • Pires Ferrão. o

lllnaa. cantara municipal.
Pela contadoria da Illma. câmara municipal

desta cidade so publica, para conhecimento cios
interessados, o edital que sa transcreve:

A Illma. câmara municipal desta muito leal e
heróica cidado do Rio ie Janeiro faz saber que
por portaria da secretaria de estado dos nego-
cios do império de 10 do corrente foi approvada
a seguinte postura substitutiva á do § 2 tit. 612
das posturas de 11 de setembro de 1838: Todos
que tiverem casa de negocio de qualquer natu-
reza e qualidade que* seja, bem como boticas,
oíficinas, escriptorios, tendas ou barracas, serão
obrigados a tirar todos os annos uma licença
e pagar todos cs impostos que lhe compete até o
fim de abril; e os que se estabelecerem estando
a câmara fechada, pedirão a licença a quem a
câmara tiver designado. Os infractores serão
multados em 10g. Paço da Illma. câmara mu-
nicipal do Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1844. — João Silveira ão Pilar, presidente. —
Gabriel Getulio Monteiro ãe Menâonça.—Domin-
gos José ãe Moura.—Jacintho Rodrigues Perei-
ra Reis. — Luiz Rodrigues Ferreira. —Justino
Jcsé Tavares.—Paulo Fernanães Vianna.— Dr.
Antônio Felix Martins.—Dr. Emílio Joaquim ãa
Silva Maza. E para çiue chegue á noticia de to-
dos se mandou publicar e affixar o presente edi-
tal. Paço da Illma. câmara municipal do Rio de
Janeiro, 13 de dezembro de 1844. — João Silvei-
ra áo Pilar, presidente.—Luiz Joaquim áe Gou-
vêa, secretario.

Contadoria da Illma. câmara municipal, em
6 de abril de 1858. — O contador, Innocencio da
Rocha Maciel.

Tendo de ser providos, na fôrma do decreto
provincial n. 968 de 9 outubro do anno passado,
os officios de depositários públicos dos termos
do Rio-Bonito, Capivary e Saquarema. assim se
faz publico, para que as pessoas que nelles pre-tenderem ser providas apresentem, no prazo de
60 i ias, seus requerimentos nesta secretaria,
juntando-lhes folha corrida, certidão cio idade e
termo de exame de sufficiencia Secretaria do
governo da provinci-r do Rio de Janeiro, 12 de
maiço cie 1858.—José Francisco Cardoso.

í?ovo Baaaca de Pernambuco.
Os senhores que subscrovèrão nesta praça

acções do Novo Banco de Pernambuco são con-
vidaü-^s a realisarem a primeira entrada do ca-
pitui de mesmo banco, de 25% ou 50$ por cada
acçtío. até o dia 30 do corrente mez, no escrip-
torio do abaixo assignado, á rua da Alfândega
n. 69. Rio de .teneiru, 19 de abril cio 1858.—Jcsé
Antônio de Figueiredo Junior.

A oomoenhia de illuminação a gaz recebe
propostes ató o dia 30 do corrente mez para as
acções que sobrarão na distribuição das da ulti-
ma emissão Bio, 22 de abril de IS58.—Bartelett
James, gerente.

nillaetes de costura.
Nos dias 23 e 24 do corrente, até uma hora da

tardo.paga-se a importância dos bilhetes de cos-
turas recebidos da contadoria geral da guerr».
Segunda ragadoria do thesouro nacional, 22 de
abril de 1858. — Antônio Fernandes Vaz.

^«eieditde Proptigadorn das Bellf.s-
Arte» drs Kio de Janeiro.

Sabbado 24 do corrente, pelas 4 y, horas da
tarde, _m uma dns saias do liceu de artes e of-
ficios, estabelecido no consistorio da igreja do
Santíssimo Sacramento, haverá sessão do con-
selno administrativo — F. J. Bittencourt da
Silva, Ia secretario-perpetuo.

Soeietà dl Beaaeficenza Italiana.
Si awisauo i &ignori soei che 1'asses)-

bléa generale aonua per la presentazione
e distribuizione dei Rendicouto e nornina
deili nuova amministrazione, alia quale
sono essi prega ti di intervenire, avrá
luogo anche piovendo, domenica 25 dei
corrente nella sala dei Io piano delia
casa n. 56 delia rua da Assembléa, alie
11 anlimeridiane— II secretario Pietro
Bosisio.

Em virtude da mudança da estação e serviço
dos vapores e trem de ferro da companhia de
Petropolis, o dos earros na serra e os das tíili
gencias da companhia União a Industria para o
Pedro do Rio, s.erá regulado da maneira se-
guinte, do dia -5 do corrente cm diante:

As barcas de vapor partirão da Prainha para
Mauá ás 6 '•/. horas da manhã, conduzindo ;ó-
mente passageiros e bagagens^ e á 1 hora d«
tarde conduzindo passageiros e cargss.

O trem do ca-minho de ferro partirá da Mauá
para a raiz da serra depois ffa chegada dos vk-
pores, e da rais da serra p?.r.-i Mauá depois ete
chegads dos earros da serri^

As diligencias partirão de Peiropoiis para o
Pedro do Rio um qüar o de hora depois da cho-
gada dos carros da serra, e volterão do P.-dro
do Rio ás 5 % horas du menhã e % hora d»
tarde. R:o de Janeiro, 1 de abril de 1858. — J
M. Coelho de Caslro, secretario da companhia
União e Industria.

Devendo, na fôrma do decreto provincial n.
86"i de 10 de setembro do 1856, ser provido o
officio de contador e partidor daviliade Nova-
Friburgo, assim se faz publico, para que as pes-soas que o pretenderem apresentem no prazo60 dias seus requerimentos neste secreteria,
juntando-lhes, como deteruina a lei, folha cor-
rida, termo de exame de sufiieiencia e certidão
de idade. Secretaria do governo da provinciado Rio de Janeiro, 6 de março de 185S. — José
Francisco < aráoso.

âYÍSOS MáüTfMOS
ijvOi

A pedido de alguns Srs. passageiros
 \ fica transferida a sahida do brigue

^tK]jf\ Enstaquia para o dia 1 de maio; ainda
í||igg^3 recebe carga e passageiros, para o que
tem excellentes commcdos'; trata-se na rua
Nova de S. Bento n. 23.  

tia superiores esiíívcIs, pvm,x
cana o5jr«, carros, paçrelSs^,
eseravífs, etc,, etc.

BUA Dl SAÚDE H. I8S
•

CASA NOKRE nK DOUS AXDAEES QUK PEItTENCK!.
AO FINADO COMMENDADOR JOSK FEf!tí_nn
MAIA.

1. F. Bastos Junior
fará leilão, na próxima seegunda-feira 5(5 docorrente, na casa acima, por conta e ordem doIllm. Sr. Domingos de Siqueira Queiroz, que 8aretira para a Europa no paquete de Maio, de to-dos os ricos e sumptuosos moveis pertencentea S. S , constando de mobílias completas demogno solido, dita estufada, dita ue oloo ver-melho (obra do talha feita de encommenda peloSr. Netto), dita de jacarnndá (á la renaissauce1!
ditas de gabinetes e toilettes, riquíssimo pianode nova invenção (Io prêmio da exposição) deébano embutido de tartaruga, madreperola emetal, dito de cauda Tawns e Packer (de trans-
posição), verdadeiros vasos chinezes e do Sèvres
grandes guarda-vestidos com espolbos, ditosem quatro peças e mais, grandes eupelhos de
parede, relógios de musica, pêndula, grande
quantidade de prata de lei em obra, grande asolida mesa elástica embutida para 10 pessoas
grandes apparadore3 de mogno, divans, poltro-nas, chsise-longues, collecção de livros, ricasecretária do mogno com segredos, cama de es-tado, lavatorios, grandes toilettes, chiffoniéro
candelabros e serpentinas tíe prata massiça'
ditos á galvanismo, serviços comnletos de por-ceilana da índia, crystaes, vinhos íiuos, ricocaleche novo, phaeton, ricas parelhas de bsstas
etc, etc.

Tambem de vinte e tantos escravos de ambosos sexos, havendo entro elles excellentes mueV
mas, officiaes de oilicio, cozinheiros perfeitoscopeiros, dous excellentes boleeiros, etc, os
quaes serão vendidos pelo Sr. Castro Bitt n-ecurt.

1»'. B. Estes escravos nunca forão vendidos
tendo a maior parte pertencido ao finado eom-
mendador Maia.

Um catalogo distribuído com o Jornal do
Commercio de 25 dará melhor idéa deste impor-
tante leilão.

iAM§M.A<
iv. Sahe com toda a brevidade o brigue
íSL nacional Afaria José; para o resto da
mHí carga trata-se com Alberto da Fon-

sobrado.
.seca & Comp., rua de S. Cedro n 90,

y-%, IK. A barca portugueza S. José sahirá
sH^ÊLimpreterivelmente no dia 2 de maio;

-\/i|"/[^para o resto da carga e passageiros
,„-:.írjrg»~g.trata-se com Novaes e Passos, rua do
Hospicio n. 31.

iÉipfêtl
gzm'J

_p>

*$<--:¦-•.

Ü hm h
O vapor Tiermes, command-.inte Sim ;dicio José

de Mattos, sahe no dia 25 do corrente áa 10 ho-
ras di manhã. Recebe carga par-i Cutopos e S.
Fidelis nos dias 19, 20 o 21; para S. João da
Barra i\ V2 o 23, o passageiros até a hora da sa-
hida ; para tratar, no escriptorio da gerencia,
ruada Candelária n. 59.

0 VAPOR

SAUTOS.
JlSEPHí

commandante Gomes, sahirá no dia 26 do cor-
rente, ao meio-dia ; recebe carga nos dias 22,
2S e 24, e passageiros até o dia da sahida, para
o que trata-se no escriptorio da companhia, rua
Nova de S. Bento n. 37 B.

ara lonteMá o.
O novo e veleiro brigue hespanhol

ir Colom sabe impreterivelmente até 10
:£-de maio próximo futuro; para carga,

fSktrate-se na rua do Rosário n. 22.

PERNAMBUCO.
,-'"?. i SEGUE impreterivelmente no dia
/>i£%-U- 21 do correute o brigue brasileiro
(4jlfi).ljr- SajcBtarStt ; para o resto da carga
Ec-sswjg?.» e pa:.sageiro3 trata-se com Carvalho
& Rocha, rua de S. Pedro n 63.

PORTOS DO NORTE.
O paquete a vapor Paraná, com-

mandante o Io tenente Torrezão, sa-
hirá no dia 26 do corrente, ás 10 ho-

c en-
ioras

da tarde ; dinheiros a fretes no dia 21 até ás 2
bons, e os conhecimentos até ôs 11 da manhã.

•s/,s-, l^ manuauiti o i- teusum lurreznu,'- "j\% 
jmz- hirá no dia 26 do corrente, ás 10

Mj^ílp' r^s da manhã; reerbe errga c
sjgfes^j commendüs até o dia 23, ás 3 hc

fmk.
-?>•"

Victuria iu«y e uaravftiias
O vapor CeE-e» snhirá no dia 28 Jo corrente,

ás 3 horas da tarde. Recebe cargas a bordo nos
dias 26 e 21. Os fretes para Mucury são p»gos na
agencia, rua Direita n. IT, Io aneter, onde se
tratão as cargas e passageiros.

Vfe ÁXt &\. V\ W^J £ lã í "M7"

isL Sahirá eom toda a brevidade a
muito vel-ira e bem conhecidaga-

^^r-^-r--"^^. lera franceza Empereur ãu Brésil,
í^EBSãsr' ; capitão Cazentre Jeune; para car-
ga e passageiros, para os quaes offerece uma
espaçosa e excellente câmara, dirijãc-se aos con-
sicrnatarios L. Lecor^te Féron & Comp , rua da
Quitanda u. 110. ou com A. David, corretor de
navios, rua da Alfândega n. 48, Io andar.

i$mIA.
A veleira galera portugueza

prSfc^. Joven Carlota, caoüão Pamplona,' '"""s sahirá com muita brevidade; paracarga e passageiros, trata-se na rua de S. Pe-
dro n. 42.

-«Sitgjifcsggr-

lüDâNÇá DI MOV.Hi
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IMPiA COMODIDADE POS SRS COMPRADORES

BOJ£
do correnie
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sàbbaè
A'& IO M€9l«A^

do Rosário n
EÉÍ89 LíHlOU.*<

de moveis, louça, porcellanas, crystaes
prata de lei em obra, etc, etc.

antonio de Moraes Silva
por conta e ordem dó
Costa Pimenta que se

lbm. Sr. Eleuterio daletira no próximo pa-quete para a Europa, apresentará à copeurreh-
cia publica, em ieilao uo seu armaz-m, toua amobilia e mais artigos pertencentes áo mesmosenhor, cujo detalne dá por extenso o Jornaláo Commercio de hoje.

ILÃO
•1© charutos «le Havana, cal-

çado, bezerros eiiyçriiicu-
«Sos, estamp»», etc.

II. ©AWWEIiIi faz leilão hoje sabbado, ás
10 «/, horas em ponto, no seu armazém, ruado
Hospicio "n. 1, do um grande e variado sorti-
mento de cíiariitos tii% lluvtuitt, entre elles
os afamadas C»Pi»ua«, 3 caixas com cerca dj
300 pares de íiati«au* inglezas para homem,
chegados pelo Arou, algumas dúzias de lie-
aserruH eBivcrciizncBog, e 140 finas estaiu-
lias, repre sontísndo algumas vistas do liio do
Janeiro.

Leilão de animaes,
¦I. CJüXKKMJL faz leilão hoje sabbado. ao

meio-dia em ponto, no campo da Acclamação,
junto ao tJiea&r» lyrico. do .nia parelha
de bestas, um cavallo mineiro, e diversos ani-
mães para sella e carro.

 . ^ «stv

«S« couçoeiras ele pinlio «lo
&*alt£c<i».

SAMUEL SOUriIAW fará leilão, hojessb-
bado 24 do corrento, no trapiche da Ilha du3
Cobras, ao meio dia em ponto.de cerca de 5,5()0
couçoeiras de superior pinho do Baltico, viuda3
pela galera Northern Crown de Londres, e serão
vendidas por conta de quem pertencer.

quarta-feira 28 do corrente
rua no oiiviDon ar. uo

de uma porção de escravos de ambos os
sexos, por conta de uma liquidação.

fará o fleilão acima. I

Á& rmrazem de papeis francezes e deposb"
** da papeis nacionaes, rua do Ouvidor
n. tíõ. A, a 10 %, menos do que nas outras lojas.

Aviso.— 
Jacintho Augusto Muniz retira-se

para a provincia de S. Paulo a tratar de
sua saúde.

rasei?© !iaHsa<» &« a?na?lB). — Recorta-se
*»babados para vestidos, visites, mantele-

tes, para o que se receberão novoa moldes; na
ruri ao Ouvidor n. 155.

Sá. dvogradò.— O bacharel formado Domin-
x-ngc-3 Monteiro Peixoto encarregasse de cau -
sas cíveis, commerciaes, crirnina.es e eccle-
siasticas,eestá prompto a encarregur-.se dedo-
fesas perante o jory das comarcas csrcumvi-
zinhas. Póie ser procurado rias 9 a 1 hora chi
tarde ; na rua de S. Pedro n. 51, escriptorio do
Illm. Sr. Dr. José Jullo de Freites Coutinho.

«a-i-ojgatlo. — O Dr. J. Cerqueira Lima"•mudou sus lesidencia para as Laranjeiras
n. iü E, e continua a ser encontrado nos dias
uteis, das 9 horas da maunã ás 2 da tardo, no
escrtetorio da rua da Alfândega n. 19.

A sua para ob «.sente».—O único clepo-
si.to da verdadeira e genuína Agua Brasi-

leira, para asseio e limpesa dos dentes, que tira
a pedra e o limo, clarôa-os como jaspeelteradoescorbuto unicamente passando -lhes uma es-
cova, é na rua do Sacramento n. 20, onde se
fabrica: esta excelhnte compos;ção foi appro-
vada pela junta de hygiene publica do Rio de
Jaoeiro; vende-se tam Dem nas ruas da Valia
n. 96 C, do Canon. 245, do Ouvidor ns. 1 e
131 A, a 20 a garrafa.

ma pnra criança. — Aluga-se uma
-mucama branca para ama, sendo muito c?.-

rinhosa para crianças ; na rua das Laraugei-
ras n. 49.

illlieta de loteria.— Pertence ao Sr.'João Flack o bilhete inteiro n. 14H8 da68
loteria concedida a beneficio do Monte-pio ge-
ral dos servidores do estado.

[erço de criança. — Vende-se na rua
Misericórdia n 5T, loja, um berço moderno

para criança de peito.
lllieve «te loteria. — Antonio Francisco
Guimarães Pinheiro comprou e deixa em

seu poder dous bilhetes inteiros da 63* loteri;-.
do Monte-Pio, ns. 1494 e 5198, por ordem dos
Srs. Maranhão. & Aguiar e conta do Sr. com-
mendador José Rodrigues Leite Pitanga, de
Maceió, **

tlçS»a'è, de Hamburgo, vendem-se em por-'çoes e a varejo muito em conta; na rua dos
Arcos n. 66 B.  _

abra con* leite — Vende-se uma ca-
bra com uma filha já crescida e que da

muito bom leite, e por commodo preço ; na run
da Imperatriz n. 135.

Casa para «lugar. —Aluga-se no Kio
Comprido junto do ponto dos omnibus, rua

de Catumbi n. íl, uma cbacara com uoa casae
com todas as commodid8d<;s para qualquer .a-
milia; trata-se na mesma. j_
j| fozlnlielro. — Vende-se um preto cozi-"-'nheiro, 

crioulo, de 22 annos, bonita iigura;
na rua da Quitemla n. 23.

C;«srs jiisi-a satugar.—Alugão-se 8 casas'novamente edificacins ao gosto francez, sen-
do 3 sobrados, 4 assobradadas o uma térrea,
tendo c^da uma !-a commodidades seguintes:
sala, d;t •. de jantar, 3 quartos ete dormir, cozi-
nha, ijuiuiul e jardim, aos preços de 40C ato
60#, defronte da travessa d:is Mangueiras, oo
Livramento ; par.-! tritur, na mesuni ciiac-ara.

Cowaultaei 
Buedlea».— Cr. "SzjJmú&o; íar* (

go d» Misericórdia a. 1: Dr. iosé Bento dn
âosa, >¦„.* d'.t 8. Pedro n; 62;Dr. Persisãi.*118
Direita n. 11; Di. Joeó Mü3.!*.annc da í3ii?r. m*
áe.. 8. Joaê n. üj, >

L>
——.-¦¦-
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/Ti asa toa._eiM.Ii». —Oliveira e Bello, na
$^ rua Direita n. 47, comprão e vendem^apo-
lices goraes e provinciaes, acçòes dos bancos e
compfnhias, descontão letras do thesouro, do
bauco c da praga. ,
*r «ms» toaBt.í-ü-ta. — Oomes, Filüos e Sam-
*sJr>.úo, na rua Direita n. 51, comprão e veno
,)rm npolicèá, descontão letras dos bancos, de
thesouro e da praça, emprestao dinheiro-sobre
pmhor deaçcões dos bancos por prêmio rasoavel
adiantando as respectivas entradas e mais % do
ircmio que elles tiverem, bem como sobre apo-
ices da divida publica.

lozlnhelro.—Vende se um moleque bom
L-7ozinheiro; na rua Direita n._48, loja.

f" |a_a». —- Nu rua de Silva Manoel n. 30, tem
..luas grandes casas para alugar ; estão aca-

lindas, pintadas e forradas de novo, e com todos
os müi3 arranjos correspondentes a uma boa
vivência. .

.«_.__»__«.»_.o. — Aluga-se um preto cozi-
' nheiro de forno e fogão; na rua Municip.l

_¦ 31.
*; ipslnhelra.— Aluga-se uma preta per-
w feita cozinheira de ferino e fogão ; na rua
dc S. Pedro n. .48, sobrado.
ífiart» a entrevar- Na rua do Castello"-^n. 3 se acha 1 carta vinda do Porto para o
Sr. Guilherme da Cunha Barreiro.

(" 
.avalio pnravender.-Vendem-se ,che-

j gados da serra, um bom cavallo de sella e já
prompto de carro c um macho marchador; ha
lambem um scllim patente iDglez ; na rua da
Carioca n. 104.

I .daração.— Constando ao abaixo assi-
gnado que tem .sido citado na corte por

editos corno ausente em paite incerta e não
sabidu, pelo presente annuncio declara que re-
side na cidade de S Paulo, onde exerce empre-
go publico.— *orgc José Pinto Veáras.

\\- _ I«.s _.j.fu». — Estando em trato o hotel'das Larangeiras ns. 18 B e 59, se alguém
tiver alguma reclamação a fazer queira diri-
jir-se ao mesmo , no prazo de cinco dias da
deste.  _____
t;.«_ii__.,—Precisa-se 

de um feitor para uma
pequena chácara e de bom comportamento;

n.ru. da Quitanda n. 12, segundo andar.
¦E^Iceliat. — Vendem-so 4,500 flechas, e tra-

.*»- tão-se 25,000 que estão a cbetrar por esto3
dias; na rua da Prainha n. 23, sobrado.

M.J.M_»«!.__.« 
francezas, inglezas.fabricão-se so-

bre medida; no Livro Musical n. 52, rua do(,'uitanda.
guarda-livros.— Um guarda-livros, ten

do alguma:, horas v«ga-', desejaria oceu-
par-::e em alguma casa dc negocio desta còr-
to ; quem delle precisar dirija-se á rua do Ou-
vidor u. 16, ou no consulado francez, rua do
Hospicio n. 62.
¦jca£golc_ilt.S do peito.— Dr. Luiz Travas-
J-HHgos. da Costa, rua dos Ourives n. 19. Dá
con3ult«s até a 1 hora da tsrde.
l^estras n.«. o_»_•»._ tle; agulha. — UmaiBSS senhora qu. dã lições em todas as obras

do agulha deseja encontrar uma ou duas casas
particulares para ensinar; quem delia precisar
deixe carta neste escriptorio com as iniciaes
1. N. G.
jratíle» operador.—Dr. Ferreira dojivS. Abrai, ru_ do Catete n. 1S1. Tos» o soó
consultório na rua uoHo. }itlo sa. 15. I.fs icrtn.l-
t?" do meio àiafts'. bor. ¦-

í

¦f,ii45 ei.Ser. «fioerísdeir.—3ix
do Rü-sdriO j_. 8_.

.'.n.!'..., r;iaas o «eu_ CGimutoríoI
n. travessa de Santa Rita :•:.. I; abi dá eon.sv.Jt_8
à; ir-eiòdi» atuns hora.

<m edleo /par-Selir®. - Dr. José«M Nnne8 ©areia, rua <L_ C-%?. cea
consultas atá _._ ' fi hora.
w .£ aurieío

r. H. Dfi

t_vm tMMciam g_._vA__ii-nt___.__ —Não ha mais
porons inebadas com as meias elásticas

galvuiiisudas que se vendem na rua de S Pe-
dro n 40.

H utn.s.a para v_*_»a«.r.—Vende-se uma*S__ perfeita roucamu que lava, cose c engom-
ma perfeit.irnente, afiani;ando-sc ao comprador
o motivo por quo se vendo ; trata-se na ru _ das
Violas n. 2 E

^abaixo assigu.do tem destinado fazer umaviog-tis a Europa ; por e.-te motivo deixa
como procuradores nest.-. Corte aos Srs. Mtrudes,
Irmãos & Lemos, o no Pirahy a seu cunhado o
Sr.Victorm -Jo?é Cardoso para tratarem do seus
negócios. Rio de Janeiro, il de abril do 1858. —
Alexanáre Francisco Nunes.
gj^leo de bal-osa- O K-euuino^õíeiTdêba.^^ bosa fabricado na rua do Sacramento n. 20,
destroo a caspa, amaciae conserva os cab. lios;
preçoj#280._
||_.»rdtitlia prendada. —Vendo-se. nã* rua Direita n. "iS, uma bonita parda, de 18
a lü annos de idade, que cose e lava perfeita-mente, muito própria para niucama.
Siífireti. e-_- .i hlugar. — Alug-a-se uma¦ra- preta que co-zAnlia. Uva e faz compras; narua da Lampadoza n. .8.

P_ reta jiiira todo o «ervlço.—ÃTõga-..e
um preto que faz todo o serviço de uma

casa, bom copeiro ; na rua da Lampadoza n 53.
)reta premiada. — Aluga-se uma rapa-
riga que cozinha muito bem o trivial de uma

casa, lava e faz todo o mais sorviço doméstico,
ó muito carinhosa e sadia; quem a pretender
dirija-se á rua de Matacavallos, defronte dos
ns. 218 e 216 B.
"Onreta com cri».— Vende-se uma preta¦"- com uma cria dc 2 anuos, sabendo lavar,
uugommar e cozinhar, eumanegrinha de 12,
com principio do costura ; para ver e tratar, na
rua de Br<_ rança n. 27, sobrado, das9horas em
diante.

Iara tudo o serviço. — Vendo-se uma
preti prendada, sa.li.i, a qual sabo lavar e

cozinhar perfeitamente, cose, é perfeita copeira
e falia francez ; na rua da Imperatriz n. 139

_ = a.____-_._ allalnte.—Vende-se um par-dinho de 19 annos de idade, oificial de al-
faiate, é bom e muito sadio : na rua do Lavra-
dio n. .3.

jsr. ret.» 1'tagldo.— Fugriu a Manoel José de•**• Ar_ .vedo um seu escravo do nome Antonio,
preto, moçam bique, alguma cousa fula, muito
barbado, alto, magro, cora muito boa pronun-cia, apsep.jeíhando-so mais á pronuncia do
crioulo do que á de preto da Costa, é oflicial de
sapateiro; desconfia-se que » steja tt_.b_lhtiDdo
pela cidado em a!guma loja do sapateiro. Quem
o apprehender o o levar a seu senhor, no cães
da Imperatriz, será gcuorcsiimente gratificado.

tret» «íe ii_eln Sd;_tle. — Vende-se um
preto dc meia idade, sabendo perfeitamente

cozinhar o trivial, muito sadio e robusto;
pura tratar, no campo da Acclámação n. 45.
|fcjí.nra JoiSo o serviço. — Precisa-se de¦** uma preta oue saiba engommar, coser
e o muis sorviço de uma casa ; dirija-se á rua
dos Ourives n. 155, loja

>retu p;«rt* t.luiçnr. — Quem tiver paraalugar uma preta tíe boacounducta, sa-
bando cozinhar e engimimir, dinbn- uscouzas
com perfeição, dirija-ee i. rua do Silva Manoel
n. 21, das 4 hor.is da tarde em diante.
Bl»rio alugar.— 1 'i_ cisa-se de uma pretaBT perfeita lavadeira e engonimadeira, c um
preto para <> serviço do cozinha; no hotel do
Caminho Novo de Botafogo n. ü.

lro-eM_ior. — Uma peisoa habilitadn para
ensinar o francez, e 1_ liando perfeitamenteo purtuguez, desejaria achar algumas lições

particul res nesta corta ; quem precisar do seu
prestimo tenha a bondade de dirigir-se á rua do
Ouvidor n. 16 ou ao (:únsulndofrance.-, rua do
Hospicio n 62.
£4ü.ruva %'oluikti.rla. — Precisa-se de um•**• homem que esteja ist nto da praça rar» com-
pletar o t-j _.po quo falta a outro, o qual é praçavoluntária; pura tratar, dirija-sa á rua Munici-
pai n. 2_'.

ult_ndelra. — Precisà-so de uma pretaiivredo idade para vender quit tnda ; rua
rinceZí. u. 30.da ;
unrtuM inubillttdot*. —Alug.-se quar-tos mobiliados na rua da Quitanda n. 2.
tiartoB *MoS.i_8í»,dt-...— Alugão-sena
rua dos Invadidos n. 4.

tecll»». — Perdeu-se um recibj 4a casa de'Gomes Filho e Sampaio, com data de«17 demarço, n. (5320, de 1:C00#, á ordem du O. Luizad Azevedo Coutiuho Barker, o qual su aclfavaenvolto em uma nota do b:>n.o do Bra-il de50£e outra do thesouro do 10.;*; quem a achou e a
quizer r:'ST.nuir, ficando cóia o dinheiro e rece-oendo i inia :lviçaras, pôde dirigir se á rua da'ü.d.kirmn. 49, poi. já estão dadas as provi-aeumas para não ser o recibo pago senão á pes-
^- a quem pertence.
ttftemedlo para cãbelíõv^-íãrua do SaT-*»er!unento u. 20 exisie um remédio que faz"«cer o cabello a quem por qualquer motivo o«m_ia i-erdido.

Cobrado p»ra alus»r.—Aluga-se o ho-
n«?i ^ürado da rua do Cattete n. 2 Eli;u yer im de gostar.
^obr.. do — Aluga-_e ua rua Direita n. 90,
.•' n. í aQdar com sotão ; tam exceilent. s
m_•,i_°Aos_im.il famuia: a chave se acha narJ^daQui fcanda n 45

[<»-nBs,nB80 de c ; t-a.-Traspassa-se a casa
mesma casa Quitanda n 29 5 Parti tr^ar. na

7.í.____. Et,Étrel,?*- 
~Precisa-se 

comerar
t,,^S i v%* l,retos í",ra trabalhar" na-wrrd:S^v_.í_a3iniciae3Xz^ra
*

MIJDMCA DE LOJA.

99 RUA DO OUVIDOR 99
J. BC CH participa ao respeitável publico e a seu3 numerosos freguezes que mudou sua loja de chapéos da rua de S. José n. 61 para a do

Ouvidor u. 99, onde achará sempre um grande sortimento de chapéos de castores brancos e pretos, com e sem pello, ditos de seda muito superiores,
ditos de fantasia e de lebre muito finos, ditos de lontra, altos e baixos, ditos de couro, ditos de mola, brancos e pretos, gorras bordadas e lisas
bonés de todas as qualidades, camisas de todos os tamanhos, gravatas e bengalas.•mmmmNsmmm*'
chapéos de eastor enfeitados e simples, ditos de palha enfeitados e de seda, bonés de velludo de todas as formas, ditos de palha muito ricos, ditos
de panno e de couro, camisa desde 6 annos até 16, tudo por preço muito razoável.

Ul Boa da Alfândega 147
A SOO rs. O CAIADO

de fustão com felpa para basquines, com 4 pai-
mos de largo; chitas em morim, côrss fixas, a
150, ICOe 180 rs ; ditas francezas largas, cores
fixas, bonitos padrões, a 230 e 240 rs.; chitas
em cassa, a 240 rs ; ditas em cambrainha, fran-
cezas, a 320, 340. 360 e 420 rs.; escossez do lã
para vestido, a 4(30 rs. o covado; ditos enfes-
tados, a 540 e 180 rs.; merinó3 de cores, fran-
cezes, ali 300 o covado; chitas em musselina,
a 210 e 300 rs. o covado; peças de cam-
bainhas superiora., a 5#000 e 5JJ500; es-
cossia, a 2£000. 3#500 e 5CO0O a pec_.com 8
varas; musselina brauca franceza, a 4 _5 a peça;
colletes á preguiçosa, a 4-:: 500 cada um ; ditos o
mais superior que ha, a 5® eGffií peças de mo-
rim de 10 varas, a 15 000, 23., 2«250 e 23500 ;
peças com 20 varas, a3&\ 3. 500, 4&, 4c. 400,
4:5500, 43 600, 52?, 6©, 1.0 e 8& ; lenços de
seda superiores, a 1<_ 800 cada um; cortes de
cassa de salpico, a 4.S500, 5£b e 5_ 500 ; veati-
montas de pupelina bordadas para criança, a
10 _-,12_i e 14-3) ; capotmhos dela para menina
a 2£800 e 3 V. ; ditos para senhora, a 3 . 500, 4-v>
e 4•;. 600 cada ura ; cobertores branco do lã, a
2#>100, 3Ü800e5<j3000; dites cscarlates, a 53;
5.__i.'00e 63500; riquíssimos roupões brancos
bordados, a 308, 35Í o 40g; basquines de cassa
bordadas, a 14,? o 15#; ditas o mais superior
que ha, a 30$; nobrezas pretas, :: 1#800, 2^,
2^300 e 2#500 o covado ; ditas du còr, superio-
ros o brancas, a 2#2O0 o covado, com 3 palmos
do largo; setim de côrea, a 5#5G0 o covado ;
sahs bordadas, a 3#600, 3#t00 o 4g cada uma ;
camisinhas com mangas bordadas a ponto real,
a lg e 8g; bem como muitos outros urtigos,
tanto paoa senhora como para homom, o que
tudo se vende por preços muito mais baratos
que em outra qualquer casa.

liu.. àa ._alf.fct__ic.ga, ii i£9>

DEPOSITO BB €H3.€A.B0
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68 RUA DOS OURIVES 68
V_-_!___.-«»._ POR ATACADO E A ViHEJO.

TRABALHA-SE TAMBÉM DE ENCOMMENDA.

Este calçado para senhoras e crianças recommenda-se pelo bem acabado da obra, pelo
acerto das medidas e pela superior qualidade da sola que a fabrica sempre recebe de França.
A prova de que este calçado é vantajoso, sendo elle furte assim como elegante, é que os fregue-
zes que já teem usado dêlle continuão sempre a favorecer-me com a sua freguezia.

Basta designar o numero de qualquercalçado da fabrica para ter logo outro exactamente
igual.

Comprando sobre medida e nao acertando, troca-se até ter o que se deseja, pois não ha
inconveniente ds minha parte. O gerente, I. Gili.ieud.

^\s^^_
'•SSí1*---!.' <__è_w*__!__>

£%;•--._.-_•.' __?__ .. .C_-

..* /_^S/e.

_-__£:--S_"_ãs5_:''
Manoel Maria de Carvalho, José da

Costa Barreiros e D. Maria das Mercês,
amigos e sogra do fajlecido Pedro Ale-
xandrino Vieira, rogão a todas aspes-
soas do sua amizade, o obséquio de ns-
sistirem ao seu enterro, hoje 24 do
corrente, ás 4 horas da tarde, acompa-
nhando o corpo de sege, da ruaFres-
ca n. 12 ao cemitério de S Francisco
Xavier. T .-.--•>

I S5 fflífà --fl_B MTWSWTOS

k 6U5ftâ â p-ça
de superior cassa mol-molcom 10 varas ; sups-
riores organdiz de lin los padrõ-S e cores fixas,
a 320 rs' ; riqui.simas chitas em cambrainha
fraucezu da bonitos padrões mederuos e cores
fixas, a 400 rs. ; ditas, a 320 rs.; ditas em cassa,
a2.0 rs.; ditas em morim íVancezas, a 240 rs. ;
dita.; em musselina, a -300 rs.; córte com 14
covados de barège com listra do seda, a 3#500;
córte com 11 covados de superior chita em cassa
de bonitos padrõ-.s e cores fixas, a 2<JJS00 ; ditos
com 14covado3 de superior chita em camb -ainha,
a 4 __; pecado superior cas3a branca de salpico, a
4%_ 500.5 _.. e 5*: 500; superior seda preta lavrada
de bonitos gostos, a 1-3. 600e li 800; superior se-
da riscadinha de bonitos padrões pura vestiaos,
al-23'iO; peça de superior cambrainha, a 4??,
4Í500, 5&, 5£500, 65. e 6^500; peça de su-
perior musselina brauea, a4 _ , 41 500 e 5^500;
sup .rior royal de lã preto para paletós, a J í?800;
merinó preto francez, a 35- e 4í. ; dito cúbico,
al$e 1Í5300 ; dito setim da China, a 1«J800 ;
peitos de superior irlanda de linho para cami-
sas de homem, a U. e 14. 200 ; superiores cór-
tes de collete de seda, a 3.3- e 4-32 ; ditos de fus-
tão, a 1 ô 200; superior ratzimer para colletes, a
3-, e 3*500; superiores chalés de lã de uma
só côr, a 3-5;200 e 4 ."500; ditos com barras de
bonitos padrõs, a 5®500 e 6*500; ditos com
listras de seda lindos padrões, a 9 _* ; supe-
rior chachemira de algodão de xadrez para
calças e roupas de crianças , a .00 rs.; su-
perior ganga rkcada para paletós, a 240 rs. ;
córte de calça de superior c.simira franceza
de bonitos gostos, a 4;500, 5» e 5#500 ; su-
perior lã preta para luto, a 600 rs.; lapira pre-
to fino , a i<_ 400 e 1S500 ; córte de vestido de
cassa branca com 2 e 3 ordens de babados, a 5-27.,
5í.500 e . .500; ditos com barras, a 1^.800 e
3*600; grande sortimento de superiores chitas
em morim , de findos padrões e cores fixas, a
160,1.0 e 180 rs.: e um grande e variado sorti-
monto de fazendas de todas as qualidades, pelos
preços os mais razoáveis quo é possivel encon-
trar-se. Vende-se por atacado e avarejo, e en-
farda-se; na rua da Alfândega u. 141, armazém

Qlllil! k' 1 Ii7
em casa dos editores E. & H. Laemmert, onle
so acha á venda, á interessante obra intitulada:

DIREITO (MBIàl.

SI
COELHO a- CARVALHO.

IMSTBUME1T0S DE MUSICA.
Recebem das primeiras fabricas de França os melhores e mais perfeitos instrumentos de

musica, de metal e madeira, bem como tudo quanto pertence ao mesmo negocio.

_WFI_J_, lIII_llIMtt 1 O!.MM.
Encontra-se neste esta belecimento óculos o lun.tas de curo, prata, tartaruga e bufalo,

desde o menor preç. até ao mais elevado; estojos de mathematica, cirurgia, etc, etc, etc.

¦SPiCiAlISA.»!
«Ic oiijectos liara, eseriiitorio c «le _ania _i ..

MIMIVCA
DA

CM&M. DE MODâS
DE

DA

Rua da Quitanda n II, sobrado, para a
mesma rua n 2-3.

WkMK M PRA RH HAlwíj llli illiltilf. m
v*7hi O unico deDOsito dos rnano.. áe. Erard mudou-se da rua do Ouvidor .i_^i

da I WÊt

c?í regulamento geral ãos estaáos ãa confedera-
ção germânica acerca áe letras áe cambio.

Tr_6.In_.itlo tio origli-nl allemão.
Um volume elegantemente encadernado, pre-

ço 3g.
Obra cminentementa útil uão só aos commer-

ciantes.como aos jurisconsultos a a todosaquelles
qne se interessâo pela legislação cambial das
diversas nações.

N. _>'. Roga-se aos Srs. assignantes queirão
mandar receber os seus p.xemplares.

O üuíco deposito dos pianos de Erard mudou-se da rua do Ouvidor f_.
para o Io andar da ^

_L m m m onum
^^Hfc^|tí!ÈIÍ?Í^I__ll^ã-Í?i^ft^B

I
__^?zss_

Saccos.
Vendem-se saccos e saccas de linhsgem mui-

o em conta ; na rua dos Pese .dores n. 61.

Brigue inglez Tar.
Roga-so a quem tiver qualquer reclamação

contra este navio de apresentar suas contas
em casa dos consignátarios, rua do Sabão n. 11,
hoje 24 do corrente.

. MOlESflA. DâS MULHERES
DAS YIAS GENiTO-üRlNAMAS E YENEREAS

CONSULTÓRIO Dl. H, CHOIU8.T,
doutor em medicina pelas Faculdades de Paris e Rio de Janeiro, autor das obras: Oe Ia santé
tle» femme.«, 1 vol. in-Su: C«tnaells an\ fecn.-ses sur leur snitté et sur leurs
íi.aladlea s Agenda metlleal ou memorIa9 do inedie» pratico : Cuia tlteo-
rlea e prattea das moléstias venereo., 1 vol. ; etc, etc.

Casa nova, entrada pela travessa do Bom Jesus.
Dá consultas todos os dias úteis do meio-dia ás 3 horas; as outra3 horas são destinadas paraas visitas; tratamento por correspondência para os doentes de fóra; recados por escripto.

Sotão para alegar,
Aluga se um na chácara n. 0, principio da

estrada do Andarahy, pouco adiante da ponte
Segunda-Feira, contendo dous salões e dous
quartos, entrada indo. e'< ' ní '" -;sto da casa,
logar muito sadio, e:-. ;__-___i.; ._.__. por estar em
logar elevado ; para tratar, na mesma casa.

52 B mâ do iegeníe 32 B
Olulaelro s. bre penhores.

As pessoas que teem objectos neste escriptorio,
cujos prazos já se achão vencidos queirão res-
gata-los até o fim do corrente mez, ao contrario
serão vendidos.

ÜNIGO DEPOSITO jna rua do üisvidor b. 27. S

J. YOUDS, rua de S. Pedro n. 2, primeiro andar, tem para vender, por preços muito razoa-
veis, um bom sortimento de charutos comprados por elle mesmo na Havana e que garante serem
todos de La Vuelta de Ab«jo.

BAHÜS E RELÓGIOS AMERICANOS
J. YOUDS, rua de S. Pedro n. 2, primeiro andar, tem para vender muito bons babús ameri-

canos, de 12g a 16$, os quaes são por preços muito menores do que em qualquer outra parte ;também ha um grania sortimento de relógios americanos de modelos inteiramente novos e boni-
tos, e que poda afiançar por serem dos melhores fabricantes; assim como também tem velas de
espermaaete puro a <£_.() rs. a libra, comprando caixa de 32 libras.

.. 3L4CHINAS DE COSER
com mesas, a 60J000. que trabalhão muito bem.

Hygiene da fioea: água angélica.
1

Nonque nas-nis oportet te confundere neclar 3
cumliquiáisfalsis,garulorumquevirum. •

|Não se deve confundir um netar tão angeli- |co para a saudti da boca e dos dentes com outros g
específicos falsos dos cbarlatães e com outros i
frascos de boa apparencia, pois que alguma vez 1
é mister dizer com Ph^dro : Oh quanta species at \cerebrumnon liabet: Em poucos dias o prof.s-
sor improvisador latino fará publicar alguns
escriptos sobre a oãontologia e hygiene ãa boca o
como o celebre seu pai, o finado Dr.Peãrnta,v\&-
jando no Egypto, achou o portentoso nectar hy-
gienico bucólico aut escorbulico. ¦__ _

r BUSA BA60E
MODISTii

W II»à »j,___i )?

Mfíse ^te

participa a todos 'os seus freguezes e so respeitável publico que acaba de receber um grandesortimento d. chapéos para sentioras, sendp de palha aberta e fechada, de seda, ditos á pastora
para meninas, enfeites para cabeça e flores. Na mesma casa lavão-se e poem-se á moda chapéos
de senhoras e meninas.

U RUA DOS OURIYES 56

Fourael
__0_LIil.____-IKA

DE

_-«i. à DpiiiigtBB.
Além de um variado sortimento de colletes

para senhoras, meuinas e senhoras grávidas,
recebeu pelo ultimo paquete lindos córtss de
seda riscadinha para vestidos, toucas de cam-
braia de linho bordadas para crianças, collari-
nhos de guipure brancos e pretos, rendas ri-
quissimas de guipure e outras qualidades, ricas
tiras bordadas, manteletes brancos bordados,
lenços de cambraia de linho bordados, collari-
nhos e maugas á mosquetaire, e muitos outros
objecto» de enfeita e luxo, tudo do melhor gosto
e por preços razoáveis.

ATTENÇÃO.
argo do Rosário 96

J. P. dos Santos roga a todas as pessoas que
tiverem objectos em atrazo hajão de os vir res-
gatar ou reformar, afim de evitarem o serem
vendidos no leilão a que breve se vai proceder,
sem a menor reserva

PRETO FUGIDO.
Fugiu da fazenda da Boa-Esperança, no mu-

nicipiu da Parahyba do Sul. pertencente a Au-
gusto César de Souza Freitas, um crioulo d<_
nome Adeodato, com os signaes seguintes r idade
16 annos pouco mais ou menos, corpo espi-
gado, bastante fula, parece cabra, cabellos um
pouco vermelhos, pés g-andes, feições descar-
nadas e tem uma cicatriz em cada junta dos
pés; consta que embarcou em uma falua do
Porto da Estrella. Quem o apprehender pôde
leva-lo a seu senhor, na dita fazenda, cu no Itio
ds Janeiro, rua de Bra<.i_nça n. 2í), .. João A.nto -
uio Alves de Brito, que será gratificado, pro-
testaudo-se de do já contra quem o acoutar, na
conformidade da lei.

Goro nacional e estrangeiro.
Continúa-se a comprar com bom prêmio; na

rua dos Ourives n. 89.

Nâo pereão es ia pecüincha.
Bst- tas superiores do L;sboa, a 2g o quintal;

vende-se na rua doa Pescadoic. d. 53; dá-se poreste i.;reço por ter de se despejar o armazém, e
por isso nao devem perder esta oceasião.

Doce de aaana.
A pessoa que morava na rua de S. José e queannuuciou vender doce de ananaz do Maranhão,

queira annunciar sua morada nara te ir com-
prar.

Mosaicos romanos.
Acha-se uma linda collecção de pedras de mo-

saicos para bracelletes, broches, bichss, botões
para punhos e peito de camisas, coJlet.s e bas-
quines, sortimento que merece a attenção dos
amadorese entendedoreí; vendem-se na rua da
Carioca n. 89.

Um escravo por 880U
Vende-se, por precisão, um bom escravo, de

nação Cabinda e forte para todo o serviço; parainformações na rua do Fogo n. 22.

Queima final
Enfeites para cabeça de senhora, 2$, valem

6>$ ; toucas de criatíçes, 610 rs.; ditas, 100 rs.;
de retroz, 320 rs.; cortes de bareje, lã e seda ,622 500, valem 10& ; vide o Jornal do dia 20 do
corrante ; rua da Assembléa n. 3.,

MtéffiÉo.
Os Srs. abaixo mencionadosteera cartas na

rua dos Pjscadores n. 51, que nao teem sido en-
tregues por se ignorar suas moradas :

Joaquim Baixos Milicia.
Mauoel Lopes Barroso.
Manoel Jacintho da Costa.
Manoel Joaquim Barfco.a de Ca.tro.
Antônio José Nogueiru.

ARMAÇÃO E Ri LCAO.
Vende-se uma firmaçf.o de vinhetico com

pouco uso, próprio para qualquer negocio; na
rua dos Pescadores n. Gí>.

iscravos fugidos.
Fugirão no dia 11 do corrente, da fa-

zenda da Liberdade, do major José Cae-
tano Rodrigues Horta, do municipio do
Parahybuna (Minas) dous pretos de nome
José e Fermiano, com os signaes seguin-
tes : José crioulo, estatura ordinária,
maçães do rosto saidas, etem pouco con
cavo nos pés; Firmiano; tem olhos peque-
nos e acanhados, pouca barba, estatura
regular, falia um pouco pegada, nariz
achatado e diz ser crioulo do Maranhão;
levarão roupa de algodão de Minas e
de riscado, cimis* do rr_orim e coberta
de baeta. Quem der noticia dos mesmos,
ou leva-los á fazenda acirra, ou <*. rua
de Bragança n. 11, será bem gr<tiGcado.

MaV0 MOTEL
NO

MDAMIÍY.
Este novo estabelecimento que cecupa a cas.

em que SS. MM. Imp.ri. es residirão, em frente
á caixa d'agua férrea, está montado com todos
os regalos que é possivel exigir. O edifício offe-
rece na frente tres salas excellentes e perfeita-
mente adornadas. A cada uma dellas correspon-
de um gabiu.te condigno. No interior ha gran-
de numero de qu.rtos espaçosos preparados
com o mesmo esmero. Os moveis de todos elles
e mais objectos respectivos são de custo e dc
gosto, reúnem a elegância e o confortável. As
disposições do edifício facilitão a accommodação
de famílias e indivíduos sepa-adamente.

As habitações tod_s são claras c bem arejadas.
Tem uma magnífica, varanda para passeio.uma
boa capeila. páteos, jardins, cJüacara com fron-
dosas alamedas, banüos, dentro o fóra do edifi-
cio, pluviaes, de cachoeira e agu corrente ;
reúne emfim tudo quanto a hygiene requer e
tudo o que se pôde tornar agradável em qual-
quer estação uma vivenda no ameno arrabalde
em que está situado este útil estabelecimento.

03 proprietários, Monteiro e Chaves, nao pou-
párão empenho e sacrifícios para collocar o
novo hotel no pé em que se acha, a. sim como
não pouparão esforços e esmero no tratamento
dos hospedes que quizerem honrar o seu estabe-
ecimento.

Domingo 25 do corrente estará elle aberto á
concurrencia publica.

.asa para alugar.
Aluga-se todo ou parte do Io sobrado da rua

da Quitanda n. 188 a 190, próprio para familia
ou escriptorio ; para tratar, na rua de S. Pedro
n. 19, Io andar.

CAMISAS
para meninos de 6 a i€£ aunos.

Fumo elástico para chapéos de homem.mm mi
99 RUi B0 OUVIDOR 99

Fabrica de .hapéos de palha.
A fabrica da rua dos Ourives n. 43 mudou-se

para a rua do Cano n. 35, e continua a fazer
chapéos de todas as qualidades, que vende mui-
to em conta em porção e a varejo.

MUSICAS »WAS PARA Plâl®.
61 RUA DOS OURIVES 69

Confiãencias musicaes, collecçi.o de árias, cavatinas, phantasias, etc., muito fáceis e dedi-
lhadas, para mãos pequenas, sobre os mais lindos motivos das operas modernas, dedicadas ás
jovens pianistas; cada numero é precedido de uma linda poesia apropriada á musica.

Utileáulci, escolha de pequenas phantasias, valsaã, rondós, árias, etc, etc, para princi-
piantes.

As bellas do Norte, seis linda3 polkas, porH. Herz, denominadas: La Suèdoise, Bohémienne,
Polonaise, Moscovite, Hongroise e VAllcmanãe; 83 mesmas a quatro mãos.

Recebeu-se também uma grande c escolhida collecção de quadrilhas, valsas, schotti.chs,
polkas, mazurkas, redowas, árias, cavatinas, boleros, rondós, fantasias, pots-pourris, etc, a
duas e quatro mãos, por diversos autores 03 mais conhecidos.

Operas completas, antigas e modernas, para piano e canto, e piano só.
Musica clássica de Mozart, Hayden, Beethoven. Handel, Dusseck, "Weber, Gluck, etc.
Musica religiosa, por Liesring, Beethoven, Hayden, Aulaguier, Rossini, etc.

Obras t-teeoricas no idioma nacional.
F. Hunten, Methodo de piano, correcto, augmentado e adoptado no conservatório ,• D. Al-

lard, dito de rebeca; Carcassi, dito para violão; Berbiguier e Devienne, dito para flauta ; metho-
dos para diversos instrumentos; A B C musical; methodo do conservar e afinar piano3 ; methc-
dos de canto e solftjo de Rodolpho, Cinti-Damoreau, Assioli, Vaccai, Bordogni e Duprez.

Bertini, op. 100, 25 estudos progressivos para mãos pequenas, op. 29 e 32, 50 estudos servindo
de introducção aos de Cramer. Vende-se no grande deposito de pianos e instrumentos de
H. Vaguer Frion.

AO RESPEITÁVEL PUBLICO.
Abre se. no domingo 25 do corrento, á con-

correncia do respeitável publico o novo hotel
situado em um dos melhores logares do Anda-
raby pequeno, na casa em frente ás águas fer-
reas pertencente ao Sr. Figueiredo, o na qual
já por duas vezes SS. MM. II. rezidirão e onde
gozarão muitas e breves melhoras. Este hotel,
augmentado com uovas salas, muilos e bem
arejados quartos,com um grande banheiro espe-
cialmento para senhras, todo forrado de mar-
more, podendo nelle tomar-se banho de chuva
ou cacüoeira, e com outro banheiro á pouca dis-
tancia da casa especialmente para homens, of-
ferecendo as mes.nas qualidades do primeiro,com uma banheira de mármore para banhos
mornos, com bellcs caramachões, muitas ruas
sòmbreadas por um bello arvoredo, ondo .so
iode passeiar á sombra a toda a hora do dia, com
uma immensa chácara com diversos passeios,oílerccendo de qualquer delies os mais bellos
pontos de vista e o mais ngradavcl panorama,tanto de campo como da cidade;e sua mag .sto-a
bahia. Estes gozos todos reunidos ao asseio e
e adornos da casa, não se tendo poupado seus
proprietários a despeza alguma para o tornarem
um estabelecimento magestoso o digno da illus-
tração a qne tem cbegado o llio do Janeiro, os
preços módicos, o bello e caprichoso tratamento
reunido ás maneiras afft-veis e lhanas dos pro-
prietarios, oílerocem ao respeitável publico um
estabelecimento d-_ quom esporão a freqüência
e protecção. Haverá ini.sa no oratório do e. ta-
belecimento todos cs domiagos edias de guord i
ás 8 horas da mam hã.

Ferros econômicos,
Chegarão os p.famados ferros econômicos dc

patente para engommar, os quaes vendem-se
em casa de Filgueiras, S_uids & Comp.; na rua
da Alfândega ri. 20.

Roga-se ás pessoas que fizerão encommendas |
queirão ter a bondade de os mandar buscar.

Um?E ÂNTI-PKL0GISTIC0
»E?>ATt ."O E BlilS-KTICO

DE THAUMUR, PÍIA.RMACEUTICO.
A grande aceitação quo tem tido este xarope,

ó devida sem duvida ao apreço que delle füerão
os numeresüs médicos que se dignarão rocei-
ta-lo, e que encontrarão nelle a3 propriedades
já conhecidas de combater .fíieazmente as mo-
lestiascujos elementos são a iuílammaçãoe a dôr
como constipaçoes, bronchites, gonorrhéas, pai-
pit.ções, rheumatismos, dores, etc, etc, ttm.o
agudas como chronic.s.

Preço, 3g a garrafa.
9tt BSua da _A ssesnbBéa £6

Iãbonete_ superiores para a pelle.
Sabão de mel virgem inglez, sabão de cold

cream, sabão de oleo de noz do Pestachio, sabão
de alface, sabão de Frangipanui, etc, etc.; na
ca- a de perfumarias ingiezas.

_« RUA S9À_ AJIiKA *S

Partidas dobradas
_.3)3 ISna «la ALlfandega #33

O guarda-livros E, Gomes admitte discipuios
no seu cur..o pratico de eseripturação raercsi.

«1. As pessoas quo se queirão dedicar ficarão no
praso de tres mezes habilitadas para poder to-
mar conta da eseripturação de qualquer casa
commercial de primeira ordem.

MEDICO

dá consultas das 9 ás .11 boras da
manhã. Acudirá aos cbamados a
qualquer hora do dia ou da noito.

Consultas grátis aos pobres.
Recados por escripto á

RUA VO SABÃO ü¥. 93.

ARTIGP PI TOftJETIES .
GRANDE SORTIMENTO DE

, ."AiiUS-ò. fil-.â' ___._7. UVü

MflPd>!S ©3 S_0__3£_,
j!íip_ «.Ê&ÍTeitKs. vestle-Los,

Escravo fugido.
Acha-se fugido Eaa __-_.__, «usa»

mo$e<j|ue de noaie «F.dsío „ r_ _.
estatura alta e g»resença bs__ .v
tlc__agrai«li-Vel9 s&Ba4_>_r ligeia*. ..
E-sni _H.lay_nt.r- Quando íugfiu
e.ía.'i. a_.ug<_4_ío ao @s*. S_. _S..
Pereira Franc», B_io_.at3or á
rua nova «Io t.uv_dor «.__ «$__.
íi.' usul g._rovavcl <_\nc g_s..>..»..-
j.s'br forro ei.i rsi2__ã<» de asa_.ss.^
í_e.« vestido e calcado, e até
consta já ter r-g-rcíidâsüíb a lèr ;
usa isua__3_ente «"« relógio de
l»r.%ta fiüoM ."..«I.i eocn t__.i-.ce-__oB
o«s É_.;a gí_reta, e levou todla í*
rou^v. «le sí-bh. ib_«. . ç|ué«i o wgr-
$.r;...-end_e_-póíte Beva-lo á ca .xa
<lo Sr. tu. J_L. ÍPejs*eira "ETraí»****,
ou á rua da Qultaaada n. 4lâ>9
ao cserIi>tprio do &r. JS^raucis-
co eFi.raíiuSüst CJorréa <_k. 9Ss*it«.«
ou coBiiiMiseaic^r w» scas .a«r do
c-.e-sFB.o ej.ca*avo? o Mlcr. <S'..-!.i.'-.
qasiu». JB»i_dc_B*a de G.uvca,
(ãctualmeB&te residente biís vil»
Ia «Ha» _K_ ..• ISonít-.!-. ^uei» o
ajBgsp-arSiicji--.ei* 4»u «lí.r iaotic£t_s
exactr.ss será Iteeu rceouspen-
sado*

DEPOSITO DE CALÇADO
.rs-a „i_a 5»í. ov.i_oK íüa

__.. H9Sí* ele ^uelírosc
participa ás pes.òas que o honrão com sua ami-
zadeo concurrencia quo no seu estabelecimento,
orn miyto augmentado, encontrarão sempre um
sortimonto escolhido o completo de calçado in-
gle. e francez, dos melhores fabricantes, paraambos i s sexos e para todas as idades, que veu-
dera por atacado e a varejo, por menos quo em
outra qualquer car.a.. fazendo além disso um
abatimento de 5 % a quem comprar em porção e
a dinheiro.

Caixas de massas .azias
comprão-se na fabrica de massas da rua de Santo
Antônio u. 19, onde ha um bom sortimento de
massas alimentares.

Tamaras e aieips.
No deposito ha tamaras novas, a .00 rs. a cai-

xinha tle uma libra; ..raeixas das maia superio-
res po.sivel, cm caixiubas enfeitadas, 2^200 a;i
caixas do 2 <A libras, e _£300 as caixas dc 6 li ras;
nougat, a lg; frutas em cuida,a 1^800 e 2g; vidros
grandes; na casa do naturalista, rua do S. Josó
n. 60.

Umm D: rAÍÜ0 Sí

Deposito de assucar, licores, refrescos exa-
ropes do todas as qualidades, da fabrica de La-
joux & Irmão. Abatimento razoável nas com-
pras do 100^000 nara cima.

lausAi
mnito superior, em tinas, a prero commodo;
vende-se na rua do Mercado n. 8.~

Hudáoça.
O solicitador José Antonio Garcia mudou- se

da rua da Saudo u. 8 para a rua Nova no Li-
vramenío n. 69; continua a encarregar-so de tra-
tar do quaesquer causas tanto cíveis como com-
morciaese crimes, pôde ser encontrado todos os
dias até ti. 9 horas da manha e das 4 da tarde cm
diant. cm a dita casa n. 69 da rua do Livrameu-
to. e do meio dia ás 3 da tarde no escriptorio dos
Illms. Srs. Drs. Castellões e Cerqueira Lima ;na rua da Alfaudega n. 19.

CACHIMBOS,

fi|iiiii}-li||j
acaba de receber uca rico sortimento d^i easa_£-
sifl»)_»a_ com íaiaiiw);. -íes"*2>wí*^. ditas
de rensfias ;e «.c-r-«c-e8i«j_e. verdadeiras,
ditas de jpeanl« £-pgelleação êSa lae^iater-
r». Grande sortimento de ccllarinhos borda-
do3 e de guipure, twtieae e _-esttí5i-_í_o8
para baptisados, ricas grinaldas para bailes s
para casamentos, enfeites de velludo e de fitas,
e muitos artigos pertencentes a toilettes das ae-
_ horas.

Grande sortimento deRBHÍ©AS _. K V-
_-KI_ cmEBíanüS verdadeires.

Luvas de g-elIBe-s, de aetS» e de reír©ns.

PREÇOS MODERADOS.

eposii. dep.rce_la_.as
S RUA BOS OüBIVES 8.

Apparelhos completos, de todas as qualidades.
1*_EÇAS iH"%rtJJ.4SAg.

Crystaes, vidros, bandejas, vasos, etc., etc.

Graude sortimento de cachimbos de todes es
qualidades, desdo SO rs. até 3008 cada um ; su-
periores charutos do Havana, a 1,?500 o mas?o
de. 25; punetolas, a 83 o cento; regalia, a 10#;
rnpé das manufacturas imperiaes de Franca] a
90o rs., dous ectngrammas ; livrinhos tíe papel
para cigarro3 das melhores qualidades possi-veis; na casa do naturalista, rua de S. José
u. 60.

yramw curioso,
A Ia e 2a caricatura muito jocosas, e os ns.

4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 o 11 estão para sahir.

ATTENÇAO,
Eu abaixo assiernado, caixeiro do Sr. José An-

tonio Gonçalv.s Ennes, tendo de me retirar paraMacabé, julgo nada dever a pessoa alguma; sa

È\ IMT W j» ali.. .rios.
8» in» dos fBurlves S9.

__ampeÕes de diversos feitios de porcellana e
bronze, candelabros, castiçaes, lamparinas,tin-
teiros, seringas, machinas para café, giobos,vidros, torcidas e azeite de nabo: loja de Josó
Petit.

Ef.IIif.Ttl BE áEITHMETIGÂ
DITOS BE ÁLGEBRA

OITOS OE GEOMETRIA
(SEGUNDA EDIÇÃO.)

COMPILADOS PGB C. B. OTTONI
compêndios adoptados por todos os estabeleci-
mentos de instrucçâo superior e secundaria da
corte e muitos outros.

Vende-se nas seguintes casas :
E. e H. Laemmert, Quitanda n. 11.
Garnier, Ouvidor 69.
Gonçalves Guimarães e Comp., Sabão 26.
Pinto Waldemar. Ouvidor 8 _.
Viuva Lameira e Comp., Ouvidor 35.

alguém se julgar credor, dirija-se á rua Nova
do Príncipe n IP, para ser uago e satisfeito, ríó
o dia 30 do corrente. Rio dê Janeiro. 21 de abril
de 1858 — Manoel ãe Souza Ferreira Pontes.

0 SS. BLOY OTTONI
%__
f*o CONTXNU'__. -k. RESIDIR

||) P_A UVA ííK S. PEDBO X. H4L

||) CONSULTAS DAS 10 A'S 12

(K heras dainâíihã

CHAMADOS A QUALQUER HORA.

RATEIO*
Roga-se aos credores da massa fallida de An-

tonio Joaquim Pereira de Araujo de chegarem
á rua do Sabão n. 1. para receber o ultimo ra-
teio da mesma massa.

<3%

\mm-m
oo Engeaho-Novo junto á Ia estação da

estrada de ferro de D. Pedro li
uma extensa chácara e magnífica propriedade,
própria para um hotel ou verdadeiramente pararecreio daquellessenhores quegostão de apreciar
bellos dias e noites e voltão para a cidade,
por poder com facilidade fazô-lo nos carros da
companhia.

A casa é grande e espaçosa, podendo com
pouca despeza, a quem convier, arranja-la para
accommodar 4,000 ou mais colonos, por offere-
eer bastantes commodos, bons ares, togar apra-
zivel e muito sauãavel.

Além da casa ser como fica descripta, tem ca-
pella junto ãella que lhe pertence, grandes senzal-

Domingos José Gomes Brandão, Quitanda .0. ! ias, cavallariça, jardim, horta, mula fruta, boa
Os preços em brochura são: arithmêtica e al- \ água, rio que passa dentro e mui'as outras qua-

gebra, 2^500 ; geometria, 4|õ00. | iidades que a torna:» apreciável e que podem ser
Para a compra com desconto de porções supe- . vistas por quem quizer.

riores a 25 exemplar de qualquer dos compen- í Para mais informações, dirijão-se a Alexan-
dios, dirijão-se ao autor. ' dre Taylor, rua da Quitanda n. 121.

Í1PT,**..
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COR»___UO aUfiBCASíM»» SABliAPe »* ¦>« AB»1_L

SA1V TOS E BARAT
„„„., frorr„P.ps nue abrirão o seu novo estabelecimento, onde se en-tí^^s^ e barro; e tambem se encarreg

qualquer encommenda ao gosto dos freguezes.

N. N.
Sr. Augusto.
Sr. Timotheo.
Sr. J. L da Silveira.
Sra. Deolinda.

Acha se um lindo sortimento de óculos de todas as graduações.

INSTRUMENTOS DE MUSICA.
Teem um completo sortimento, tanto de metal como de madeira.

lltSTNlHNT-S DE £UíMG._ E ESTOJOS DE __HIE____1C_.
7TJXTS-LS._.__,__.,. -^-s».' ^s^tvsfísásssr-'assim como

Encontra-se um lindo sortimento de caixas de tartaruga de todos os tamanhos.

OBJECTOS DE MARFIM.
t. i flfl_ n de alisar fivelas para o Carmo, pedras para gamão, copos, reguas, sinetes
Pontes finos o 

c^casat3süev^apSratPaj dados e argolas para crianças, etc, etc,

ESGOTAS FINAS
de facto, de cabello, de chapéo, de dentes e unhas.

Cartas finas, lindos taboleiros. para ^^^^^^ dominó, de navegação
o Caixas com tentos para voltareie.

«MMüWWWB^
estabelecimentos.

aw w w iia.**» _ ST-» a w. _eíb«. .

C»AniITO!-l I»_E HAVANA.
I. I. Carreras, fornecedor previlegiado das

logações de Hespanha e das Duas Sicilias, es-
tabelecido em Londres, em Prince s Street Lei-
cester Square, faz saber ao publico que, tendo
em seus armazéns grande provisão do eharutos
das melhores qualidades, está habilitado para
satisfazer com promptidão todos os pedioos que
so lho fizer nesto gênero, encarregando-se
tambem de todas aa commissões para Havana,
pois se acha em correspondência com as mais
acreditadas fabricas.

Os principaes papeis serão desempenhados
pela Sra. Ludovina ; e os Srs. Florindo. Gus-
mão.Romualdo, Couto, José Luiz, Thomaz, etc.

Seguindo-se pelas bailarinas MHe Petit e a
Sra. Ricciolini

U___ PASãü-
Terminará o espectaculo com a comedia em

1 acto

O SOVINA EM APUROS
O Sr. Manoel Soares fará o papel de Sovina.

Principiará ás 7 . i horas.

O bispo da Guarda . .
O conde de Vimeiro . .
l.° juiz
2.° juiz •• •
Leonor. ..'....
O sacristão do Monte de

Santa Clara .... Sr. Amandla.
Um pagem Sr. Vasques.
Um sacerdote, o prégoeiro das justiças reaes, o

porteiro do tribunal, o provincial dos Trinos,
Sforze Orsini, juizes, arauto, reis darmas,
mascarados, cavalleiros portuguezes e caste-
lhanos, damas, povo, guardas e pagens.

A acção passa-se em Lisboa e Santarém, no
anno de 158....

O scenario do drama será apropriado, e o ves-
tuario da época.

Passará no 5o acto (sendo visível pelo espec-
tador) o prestito que conduz Branca de Cordova
ao patibulo, da seguinte maneira: na frente os
arautos de Portugal e Castella, levando alçadas
as suas bandeiras; seguem-se-lhes os reis d ar-
mas e guardas reaes; depois D. Branca de alva
e véo cahido, acompanhada do sacerdote; se-
guindo-se- lhes o prégoeiro, o carrasco, juizes
alabardeiros, povo, etc, etc.

No intervallo do 2° ao 3o acto a orchestra toca-
rá a linda quadrilha, composta pelo Sr. Moura:

A K!SC_i_______l PORTUGUESA.
DENOMINAÇÃO DAS PARTES.

l.a—Braga fiel. I 3a—A saloia.
2a—A sabiá de vigia. | 4a.—A canna verde.

5. _0 hymno de D. Maria II.
Findo o drama, o Sr. Barbosa (que se presta

por obséquio) executará uma nova scena co-
mica, intitulada:

O ÍM-WOTO DE BACCHO.
Findará este lindo e interessante espectaculo

com a representação da engraçada comedia em
1 acto, intitulada:

AS BOTINHÃS DE USA,
na qual entrão a Sra. Deolinda e os Srs. Pereira,

Barbosa, J. L. da Silveira, Vasques, etc.
A mesa da irmandade desta igreja, achando-

se sobrecarregada de grandes despezas com as
obras que, para sua reforma e asseio, na mesma
se estão fazendo, alcançou gratuitamente Cüte
beneficio, para com o seu resultado minorar os
sacrifícios que tem de fazer.

A mesa da irmandade convida a todos os seus
protectores, irmãos e devotos, para que nâo fal-
tem com a sua concurrencia neste dia: desde já
agradece, em nome do seu padroeiro, a todas as
pessoas que aceitarão bilhetes de camarotes, ca
deiras e geraes, concorrendo com a sua valiosa
esmola para esta fim tão pio e ju&to.

iV. B. Os bilhetes podem ser procurados na
loja do Illm. Sr. F. de Paula Brito, por especial
obséquio, e na rua dos Ciganos n. 40.

THEATRO DK SANTA THERESA
Sabbado 24 de abril de Í8S8.

BENEFICIO DE UMA VIUVA POBRE COM
FAMÍLIA.

Depois que os professoras da orchestra tive-
reça executado a ouvertura

O ___AGO DAS FADAS
representar-se ha o bem aceito e appláudido
drama em 5 actos, original portuguez, do Sr.
Mendes Leal Junior, intitulado.

# 8#S!«
DA

MASCAM NEGRA.
no qual fazem os principaes papeis as Sras.
Ludovina e Deolinda, e os Srs. De-Giovani e
Gusmão.

Seguir-se-ha pela orchestra a valsa, cunpo-
sição do Sr. Arvellos,

A RETICÊNCIA.
Finalisará o espectaculo com a comedia em

um acto

O SOVINA EM APUROS*
Na qual entrão as Sras. Ricciolini e Anna da

Silva; eos Srs. Manoel Soares, Barbosa, Couto,
Vasques, etc.

A beneficiada recorre á protecção do illustra-
do publico Nitherobyense.

O resto dos bilhetes acha-se á venda no es-
criptorio do theatro.

6." O doador da liberdade por amor ás duas
nações. , ,

Todas estas posições serão executadas ao som
de uma musica, toques militares, em combate,
avançar, fogo, e cessar o fogo, intermeados de
descargas de mosquetaria figurando ao longe os
piquetes avançados das duas forças combatentes.

iV. B.—As pessoas que fizerão encommendas
de camarotes e cadeiras, são rogadas a vir bus-
ca-los até o meio-dia, do contrario se di3porá dos
mesmos.

«_.<______-____- ¦*¦*•¦ ^

DOMINGO 25 DO CORRENTE

terá logar neste circo um escolhido diverti-
mento, cujo programma se acha á distribuição
no escriptorio do circo, donde se vendem os bi-
lhetes pelos preços estabelecidos.

O circo será franqueado ás 7 horas da noite: o
divertimento começará ás 8 horas.

»S.--T::::: ||â_.ftrança. 117 % a 30 dias.
Porto . . . 115 % a 60 dias.eono na % a 90 dias.

116 % a 30 dias.
I_isbn_ . . 114 % a 60 dias.•Ust)oa 112 _ a 90 dias.

FRETES. —Antuérpia 20 s. nominal.
Canal 20 s. nominal.
Estados-Unidos, Norte 45 cts.

» Sul 45 a 55 cts.
Londres 20 s. nominal.
Liverpool 20 s. nominal.
Havre 40 frs. 10 _..
Marselha . 3o frs. nominal.

METAES.ETC—Onçashespanholas 3WO0 a 32*000-
Onças brasileiras 30#000 a -SjfOOO.
a*u de twoo velhas lMgO a 1W500. falta?
Moedas de 4.000 ....... $500.t**!_'_l_l6T__L__lQS •¦•••• yjffOtlU*

Pesos hespanhóes".  ?#000. não ha.
» da pátria  1.300, nao ha.

Patacõis ? . 
 ««». ™° **>

Apólices de 6 J?0 9_.
» provinciaes •» *•_ vDescontos. lü a w 7o.

PRAÇA, *S de abril de tftft».
Não houve cotações ofliciaes. Vendèrão-se

9,600 saccas de café.

nOTlllENTO DAS COMPANHIAS.
Os accionistas da companhia União e Indus-

tria devem realizar a 6» entrada na razão de 50$
por cada uma acção até 5 de junho. — Escrip-
torio, rua da Quitanda n. 137.

Os do Banco Rural devem reunir-se no
dia 27 ás 11 da manhã, para votarem sobre o
parecer adiado.

Os do novo banco de Pernambuco devem
realizar a Ia entrada (50* por acção) até o fim
deste mez, na rua da Alfândega n. 69.

Os da companhia brasileira de paquetes a
vapor devem realizar a 31- entrada da nova emis-
são (35* por acção) a 17 de maio.

Os da associação central de colonisação
devem reunir-se no dia 30, ao meio-dia, para
negócios urgentes. — Rua Direita,n. 15.

CIRCO OLYMPICO

ESPECTACULOS.
THEÃTR-ã BE S. P£0. 0 DE ALCÂNTARA.

4»1. ________ _¥.&C_-.*._**A__-
Sabbado 21 ãe abril de 1858.

BENEFICIO DE
EDUARDO SMEOí-tfA BIBAS.

Opera em 3 actos

Musica do maestro Fioravanti Filho.
No intervallo do 2o ao 3 aeco a Sra. D. Julia

Milans do Castro, em obs> quio ao beneficiado,
cantará um remfitice intitulado — A ramalho-
teira. .,,

Terá depois logar a execução dc uma brilhan-
te symphonia do maestro Gianini, dedicada ao
fallecido maestro João Victor Ribas.

Terça-feira Z3 de abril de 18SS.
BENEFICIO PARA

AS OBRAS DA IGREJA DE SANTO ANTÔNIO DOS POBRES.

Depois que os professores da orchestra execu-
tarem a grande e brilhante ouvertura, deno-

1 minada:

TÜEATRO DE S. JANUÁRIO.
Do-__.li-.g-*> *5 du abril de IS*-*.

ESPECTACULO A' TARDE, AS 4 _ HORAS.

Depois de uma escolhida symphonia, repre-
sentar-se-ha o muito appláudido drama em 5
acto3, intitulado

âlWá.âMUMlâ
PERSONAGENS.

A VOLTA

5" ronresentar-se-ha o bem aceito e appláudido
drama em 5 actos, composição do Sr. J. S. M.
Leal Junior, intitulado:

ê atuía
|

ilASCUl
DA.

Domingo 2_ ãe abril de 185S.
Entra orn scena o 1" actor Florindo Joaquim

da tíilva.
Representar se-ha o bem aceito drama cm u

actos, original portuguez, intitulado.

AFFONSO IIí
ou

0 VALIDO D1L-REL

MRA.
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS. ¦

l.u—O mosteiro. I 3.°—A voz do túmulo.
2.°—Aa duas rivaes. | 4.°—A .entença.

5.°—Quem pode salva-la?
_er_onageuB>

D. Antônio, prior do
Crato

O conde D. Álvaro. . .
D. Fernando de Cordova,

pai de
Branca de Cordova . .
D. Gonçalo de Cordova.
Antônio Baracho . . . . 
Ruy Mcnde3 Sr. Juvencio.
Diogo Botelho .... Sr. Lisboa.

Sr. J. L. de Azevedo.
Sr. De-Giovani.

Sr. Thomaz.
Sra. Ludovina.
Sr. Couto._
Sr. Gusmão.

Capitão Renaud.
Antônio. . . .
Lamberto . . .
Plok
Io officiul . . .
2o dito . . . .
Io marinheiro. .
2o dito . . . .
Andréa . . . .

Sr. Miguel Dias.
Sr. Manoel D. C.
Sr. J. J. L. Silva.
Sr. Bernardino.
Sr. Antônio C. Coimbra.
Sr. Manoel Maria.
Sr. Coimbra.
Sr. Pereira.
Sra. D. Olympia.

Olliciaes, marinheiros, piratas, povo, etc.
Dará fim ao espectaculo a Ia representação da

comedia em 1 acto, intitulada

Ambrosio-o-Braguez.

João Gonçalves ....
Francisco da Silva . . .
Ambrosio-o-Braguez . .
Maria, filha de Gonçalves.
Tobias, criado do dito . .

PERSONAGENS.

Sr.
Sr.
Sr.
Sra
Sr.

Manoel Maria.
J. J. L. Silva.
Bernardino.
D. Olympia.
Coimbra.

Eis o espectaculo que a nova empreza tem a
honra de offerecer á nobre classe caíxeiral desta
corte o ao respeitável publico, de quem espera
obter toda a protecção.

Os bilhetes de camarotes, cadeiras e geraes
achão-se á venda no escriptorio do theatro pelos
preços do costume.

Principiará ás 4 _ horas em ponto.

Rua dc S. Clcmcnle.

RECITA EM BENEFICIO.
Sabbado S-fi do corrente

terá logar um bonito e variado espectaculo, no
qual tom ão parte todos os artistas da companhia,
espectaculo que será dividido da maneira se-
guinte:

Ia parte.—A brilhante entrada por oito ca-
valleiros ricamente vestidos á antiga portugue-
za, executando muitas e arriscadas manobras,
que pelo seu desenvolvimento se tornão bastante
gradaveis ao espectador.

2a parte.—A joven e sympathica Rosinha.
sobre seu soberbo cavallo a galope, executará
bonitas sortes, concluindo com a parte — fl»
chalé favorito.

3a parte.—O afamado artista o Sr. Evaristo,
de rosto para traz (trabalho arriscadissimo), em
seu cavallo a galope, saltará por cima de diver-
sos objectos.

4a parte.—Os dous chinezes caracterisados
com gosto,trabalharão ambos em um só cavallo,
fazendo diversas sortes, que muito provocarão
o riso.

5a parte.—O volteio corrido pelas duas jovens
Rosinha e Agostinha, nos seus velozes cavallos.
Intervallo de um quarto de hor».

6a parte. — A bonita dansa de corda forte
executada com toda a graça por Mmtf Watrigant.

7a parte.—Traballios grotescos pelo joven
Antonico sobre seu adestrado cavallo em pello.

8a parte.—Uma scena bastante agradável
será executada pelo insigne director da com-
panhia em seu ligeiro cavallo, v, qual nada dei-
xará a desejar.

O engraçado palhaço preencherá alguma in-
tervallos com o seu costumado gracejo, promet-
tendo fazer rir a pessoa que mais sisuda fòr.

9a parte.—A apparatosa scena militar en-
saiada a capricho, com transformações de rou-
pas e fardamento de caçadores n. 5, scena que
e extrahida de um facto da historia portugueza
e dividida em seis interessantes posições, e se
intitula

0 EXiHPLO DO HS.R0E
NO

CEUCO DA INVICTA CIDADE 00 PORTO.
1." O tempo corre veloz.
2 a Observação e revista no acampamento.
3.a Trabalhos nas fortificações e linhas do

Porto.
4.a O chefe de peça na bateria dos con-

gregados.
5.a Victoria alcançada pelas armas liberaes

A barca norte-americana Corilla trouxe datas
de Richmond até 6 de março. A carta porém
com essa data nada diz a respeito do mercado
de café. Eis as noticias com que nos obse-
quiárâo.

neu-York, _> de março.
Café:—Teve logar o leilão annun-iado de

4,800 saccas, o qual foi pouco animado por con-
servarem-se firmes os possuidores Tendo-se
retirado 3,000 saccas, 1,800 alcançarão de. _ a'_ c.
acima do suas avaliações. Chegara o Ann. E.
Orant.

K'ew-Orleau-i, S de março.
PELO TELEGRAPHO.

Café : — Vendeu-se o carregamento do Wea-
ther Gage a II c.

Em ser 12,000 saccas.
Baltimore, 4 de março.

Café : — O carregamento do Monticello al-
cançou 10 c, o que dá uma baixa de 1 c. ; mas
hontem o do Mount Vernon veudeu-se a 10'_ c.

Phlladel-phla. A de março.
Café : — Em o leilão que teve logar vende-

rão-se 2,300 saccas de 8 _ a 11 _ c, termo ir édio,
9 % : apresenta este preço uma baixa de . c.

IMPORTAÇÃO,
¦inriiTOs.

PATACHO PORTUGUEZ —FORTUNA D'ÁFRICA —

DB LISBOA.
Amêndoas: 30 barris a Sá Passos e 10 ao ca-

pitão.—Ancoretas vasias: 129 á ordem.—Azeite :
100 barris a F. T. Basto.—Banha: 25 barris a
Sá Passos.—Cal em pó: 400 barricas ao mesmo.
—Carnes: 30 barris ao capitão. — Castanhas:
1 vols. a Pompeo A. César. — Cebolas: 1,000
molhos a Sá Passos.—Cevada: 25 barricas á or-
dem. — Cordòvões : 11 fardos a Carvalho & Ro-
cha.—Erva-doce: 20 barricas a Aranaga—Pe-
dras de cantaria: 8 caixas ao barão de Itama-
raty.— Roupa feita: 1 caixa a A. F. Barbosa.—
Sai: 109 3/5 moios a Leite de Araujo.—Vene-
zianas: 1 caixa a Ermida.—Vinho tinto: 2 barris
a A. F. Barbosa.
BARCA A_OERICANA — CORILLA — DB RICHMOND.

Farinha : 4,900 barricas e 500 meias ditas a
Maxwell o Comp.

Barca oldemb. Landrouhoien, de Cardiff.
Brig. mecklemb. Neptune, de Cardiff.
Pol. hesp. Victoria, de Montevidéo.
Pol. hesp. Joannita, de Montevidéo.
Barca nac. Imperatriz, de Montevidéo.
Brig. port. Maria, de Montevidéo.
Barca &meT..Tallulah, de Jacksonville.
Brig. brem. Rubicon, da Ilha,de Maio
Brig. port. Relâmpago, da Ilha de Maio.
Gal. amer. Courrier, da Ilha de Maio.
Brig. sueco Jenny, de New-Castle.
Brig. port. S. José ãe Aveiro, de Swansea.
Barca ing. Devou, de Liverpool.
Barca ing. Eleonor, de Liverpool.
Brig. norueg. Brunette, de Liverpool.

\V_V_tVaUk_% DATAS.
DAS PROVÍNCIAS.

Alagoas  11 de abril...
Alto-Amazonaa. 20 de marco.
Bahia 12 de abril...
Ceará  6 de abril...
Espirito-Santo. 3 de abril...
Goyaz  1 de março.
Matto-Grosso.. 5 de marco.
Maranhão  5 de abril...
Ouro-Preto 18 de abril...
Pará..,.. 31 CBrinarço.

DO EXTERIOR

Parahyba  8 de abril..
Pernambuco.... 9 de abril,.*
Paraná  30 do marco.
Piauhy 20 de março.
Porto-Alegre... 24 de marro.
R. Gr. do Norte 6 de abril...
R. Gr. do Sul... 2 de abril...
St.* Catharina. 11 de abril...
S. Paulo 1. de abril...
Sergipe 23 de março.

Antuérpia  7 de março
Baltimore  4 de março.
Boston  1 de março.
Buenos-Ayres
Califórnia...
Hamburgo..
Havre
Lisboa
Liverpool...
Londres

de abril...
3 de fever...
1 de março

de março.
16 de março.

de março.
de março

Marselha 5 de março.
México 1 de fever...
Montevidéo . do abril ..
New-Orleons... :i do março.
Now-York 4 do março.
Paris 8 de março.
Philadelphia.... 4 de abril...
Porto 13 do março.
Trioste 3 de março.
Valparaizo 1 de março.

REGISTRO DO PORTO.

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO DIA 23.

Qeneros nacionaes.
Ca<"é: 3,565 saccos. — Madeira: 12 _ dúzias.

EXPeRTÂÇÍO-
BMBARCAÇÕBS DESPACHADAS NO DIA 23.

Baltimore — Barca amer. Dorchester, de 4(5.
tons., coDsigs Maxwell Wright e Comp.;
manif. 1,323 saccas de café

Bahia—Pol. nac. Feliz União, de 20. tons ,
consigs. Bastos & Pedroso ; manif. vários ge-
neros.

Belmonte—Hiate nac. S. João Báptista, de 58
tons.. consig. Antônio Gomes Netto ; manif.
vários gêneros.

Lisboa—Gal. nac.Indiana, de .18tons., consigs.
viuva Lage Campos e Comp. ; segue em
lastro.

New-Orleans—Gal. amer. Sno.v Squali, de 811
tons., consigs. Baird Lecocq e Comp.; manif.
9,000 saccas de café.

Paranaguá—Pat. nac. Caçador, de 60 tons ,
consig. Joaquim Alves da Costa Pinho;
manif. variosgeneros.

VAPORES ESPERADOS.
De Santa-Catharina e escalas, vapor Ca-

tharinense, a todo o momento.
Dos Portos do Norte, vapor brasileiro Oyapoch,

até 30 do corrente.
VAPOR A .iAllI-S-

Para os Portos do Norte, brasileiro Paraná,
no dia 26 do corrente.

Rendeu & alfândega hoje .... 3. -.9680910

Desde o principio do mm .... 914:9õl#260

DESPACHOS DB BXPOBTAÇlO NO DIA 23.

Entre-Rios—No brig. hesp. Joanito, J. F. Ro-
| drigues da Silva, 51 pipas de aguardente.
! Finlândia—No brig. russo Triden'., G. & "W.
i Heymann, 551 saccas de café.
i Havre -Na gal. franc. Lusitânia, Rodrigo Nu-
\ nes Pinto e Comp., 150 barricas de tapioca ;
j Ad. Huber^ '^ ->.•¦ .p ras de jacarandá;
? Dreyfus Ainé e Comp., . pipas com pelles de
. carneiro saldado.
S Lisboa—Na barca port Paquete Saudade, Joa-
1 quim Ramos Menissia, 16 saccas de café.
| Porto—Na barca port. S José, Joaquim Gon-
í ç-úves de Azevedo, 48 couçoeiras e 12 páos
3 de oleo.

Total . . .

Rendeu o consulado hoje. .
Desde o principio do mes .

Total.

Renàou a r<-ee."_dori-_ hoje. . . .
Desde o principio do mez ....

Total. ..._..

952:920^110

2:88.^43.
211:800*344

214:681^781

8:450#H6
190:843*0.1

199:293*247

©s-íé 3.*__.fc*_í-*<e»4ií<-3 _»e_«B e«.___.6Wtede
sa» «9-st £3 -de abril-

Heymann (Filandia) 551 saccas ; Astley (Cabo
da Boa Esperança) 214; B A. Vieira (Pernam-
buco) 1.8 ; J. R. Minessia (Lisboa) 16.

Total  959 saccas.
Desde o Io do mez. . . . 124.353 »

_-. . .-^* _-r.-_-C_-iJ««ÍÍ*Ci^'ÍXT.4f-.'i!*.- .»—*- -

ALFAKDE8A DA CftRT*..
HS*9»e.»E*B»» para o «lin «4 «Ie abril*

PARA a alfândega.
Navios atracados.

Gal. franc. Mathilãe, do Havre.
Barca belga Mathilãe, de Liverpool.

Em saveiros.
Barca hesp. Beatriz, de Barcellona.
Brig. norueg. Wihingen, de Bergen,

port. Forluna d"África, de Lisboa.Pat. ,.„. .... ,..___, _..
Barca port. Oliveira, do Porto.

Para o trapiehe da Ilha ãas Cobras.
Gal. ing. Eclipse, de Liverpool.

Para os trapiches alfanãegados e despachos
sobre agua.

Barca oldemb. Falhe, de New- Castle.

SAHIDAS NO DIA 23.

New-York—Brig. oldemb. Anna, 289 tons., m.
D. Deharde, equip. 8: c. café.

Baltimore—Barca amer. Maria, 299 tons., m. G.
Joneson, equip. 9 : em lastro.

Portos do Norte—Barca ing. Sapho, oOS tons., m.
F. Scott, equip. 14 : em lastro.

Cotinguiba — Brig Imperial Marinheiro, 188
tons., m.Rsphael Leite Pereira da Silva.equip.
12: c. vários gêneros.

S. João da Barra—Vap. Macahense, 121 tona.,
m. Francisco de Araujo, equip 1. : c. vários»,
gêneros ; passags. Sebastião Gomes Teixeira
Jalles. Joaquim Manoel Freire, Joaquim An-
tonio Lobato de Vasconcellos ; os portugue-
zes Miguel Gomes de Andrade, José Antônio
Mendes e Francisco d» Oliveira Rabello.

Cabo-Frio —Pat S Miguel I. 149 tons., m.
Francisco Roberto -le Azevedo, equip 9: c.
vários gêneros; passags. Francisco Antônio
da Silva Lopes ; os portuguezes Manoel Joa-
•iuim e José de Bessa Teixeira e 2 policiHos.

Benevente — Sum. Velo?., 55 tons., m..Tose Fran-
cisco Pereira, equip. 6: em lastro do terra.

S Sebastião —Brig.esc. Parahybuna, 120 tona ,
m. Manoel Dias dos Santos, equip. 9 : c. va-
rios gêneros; passag. o allemão Bernardo
Barknon.

ENTRADAS NO DIA 23.

Swansea—5*2 ds., gal. tr&nc.Albert et César. 5-fl
tons.,m. I. L. Doler, equip 20: c. carvão
Decosterd e Pradez. Vem arribada cora agu-,
aberta e segue para Siugapore.

Richmond—44 ds bar. amer. Corilla, 4!»o
tons., m. O. S. Pattengall, equip. 12: c. ia-
rinha a Maxwell Wright e C.

Lisboa-44 ds , pat port. Fortuna d'África, lf$
tons , m. José Joaquim Maria do Nascimento,
equip. 1: c. sal e gêneros a Francisco Teixeira
Bastos : passags. os portuguezes D. Maria Um-
belina, José Gonçalves Macedo, Damião Lor-
rôa de Figueiredo, Bernardino da Conceição
Rego, Manoel d_- Carmo Mesquita e José For-
nandes César da Silva.

Rio da Prata—26 ds., hiate amer. Melior lll
tons , m. J- W. Burnes, equip. 1: em lastro
ao capitão. Vem refrescar e segue para S.
T V_ o ty_ y\_7

Santa Catharina e escalas — 8 ds (do ultimo 18
hs ), paq- a vap. Catharinense, comm Polycin*-
po Antônio da Silva; passags Autonio Janu*.-
rio Garcia, major Manoel Josó da Costa Macua-
do Thomaz Mendes Mascarenhas, Joaquim
Jacomo da Cunha, Pedro da Silva Pereira,
Thomaz Gonçalves Barbosa da Cunha, An-
tonio Pereira de Andrade, padre Bernardino
José Soares, Maria Adelaide da Silva ; o tran-
cz M. Porti; os italianos L. Bunvn e Jos 0
Boáfe ; os portuguezes Antônio Augusto Mo-
reira Pinto e 1 escravo, João Autonio Sobra-
dello, 11 recrutas, 1 soldado e 1 escravo a en-

Itaguahy —2 ds., pat. Quatorze de Janeiro, 130
tons , m. Antônio Maria Pereira, equip. 8 : c.
cafó a Cândido José Cardoso.

Cabo-Frio—2 ds., sum. Soberano, 47 tons , m.
Antônio Coelho, equip. 6 : c. mantimentos a.
vnrios

Fazenda de Santa Cruz — 6 ds., hiate Santa
Cru* Imperial, 32 tons , m. José Florencio,
equip. 5 : c. telha a Guimarães e Comp.

Iguape-6 ds., hiate Nossa Senhora do Soecorro.
50 tons , m. Antônio Jssó de Souza, equip. o:
c. arroz a Teixeira Filho e Araujo.

A' barra, 1 hiate nacional, 1 barca, 4 brigues e
3 sumacas.

EiISTA GERAL DOS PRÊMIOS
DA 8a LOTERIA CONCEDIDA Á EMPHEZA LYRICA DESTA CORTB, EXTRAHIDA EM 23 DE ADRIL DB 1858.

Ns. Pri_í\!S-, Ns. Prkws

20*20è 2i. 20* 455
53 ~-| 5S

40* 51 100*' 60
2 >fi 61 20*' 6.

10 —62 — 69
12 63 — 70
13 40* 65 — 71
15 20* 66 — 72
17 63 — j 77
18 --71 — í 78
2H 100* 72 — 84
30 20* 7t5 —! 86
31 77 — i 95
33 78 100* í 99
33 79 20* 501
40 Sl —18
45 40* 83 — I 9
46 20i S0 —! 10
47 91 — j 13
48 91 — i 14
49 40* 97 40| 18
50 20* 93 20* 19
52 -- 301 - j 20
53 :í — 22
55 —; 23
57 10 — 2.1
Ül 1-1 —! 31
69 15 —! 4 2
73 21 — j 4:.
81 --28 —! 45
90 81 — j 47
93 :>3 —I 53
!U 39 — j 53
96 40 — | 59
93 -- -11 —, 62
10Ú 43 —76
10 41 — j 80
14 53 — | 82
21 58 — Sl
22 59 — 87
26 61 —' 92
27 63 — 91
3-2 66 —'93
33 73 — 99
36 76 —| «OO
49 77 40* 1
63 82 20* j 

0
71 83 - 12
73 81 -' 13
75 87 — 14
78 40* 83 — lã
so 20* S9 — n
81 go — 20
84 91 400,. 21
85 90 20*; 24
87 94 _ 27
92 95 -28
93 401 — 31
95 —32
20:2 _ a3

40* 10 — 34
20* 10 _ 35

15 — 39
16 _40
17 — 41

14 22 — 4*3
2-1 _ 44

18 27 _ 45
19 2S — 46
25 31 — 47
23 200* 33 - 49
27 20* 39 - Sl
29 41 — 60
31 43 — 61
33 46 — 63
31 47 - ™
36 48 - 

"?9

38 40* 49 — e3
39 20* 50 — 84
45 54 — [ 86

100*
400*
40*
20*

100*
20*
40*
20*

40*
20*

40*:
20*

40*;
20*1

40*
20#

Na. Prkms.

esa 20*
96 —
98 —
99

703 —
9 —
12
14
17
21
23
27
30
32
35
37
44
46
51
51
57
59
60
63
68
79
82
81
91
92
95
96
93

808
11
15
18
25
2S
32
36
42
47
43
56
57
60
63
74
75
79
82
Só
87
89
92
93

903
5
9
10
13
15
18
21
25
30
oS
40
46
48
57
61
63
64
07
63
70
71
74

40*
20*

100*
20*

40*
20*

200*
20*

2. 0*
20*

100*
20*

400*
S0*[

NS

977
83
88
90
95
97
99

1001
4
6
7
9

16
19
24
26
27
31
54
56
58
Ül
65
OS
69
73
71
83
86
9-
91
92

UOO
1
3
8
11
15
18
22
24
25
26
28
29
30
33
35
38
41
47
5L
52
60
61
65
70
71
72
76
77
79
80
82
S5
89*
90
92
93
94
93

1201
3
4
8
18
20
23
25
3*2

Pre-us.

20*

200*
20*

20: OCO*
20*

40*

400*
40*
20*

100*
20*

NS

1233
47
51
52
53
54
57
60
62
63
64
65
72
76
78
S4
SS
91
92
93
95

1301
6
9

11
16
23
25
36
37
41
43
41
45
50
52
53
51
57
53
61
68
72
77
79
S0
82
83
89
93
96
97

1401
2
4
5
6
8
10
11
13
lò
IS
27
33
35
38
39
40
42
43
49
54
56
61
66
CS
70
71
72

Pri-MS.

20*

Na. Prems.

40*
20*

100*
20*

40*
20*
40*
20*

40*
20*
40*
20/

200*
20*

40*
100*
20*

40*
20*

100*
20*
4C*
20*

1473
76
77
78
80
Sl
S5
93

;5os
9

11
18
19
21
23
24
30
34
35
37
44
50
51
52
53
57
73
83
S5
86
87
95
96

1605
7
9
17
19
20
21
22
29
31
34
40
44
45
46
48
49
50
51
59
60
61
62
66
71
75
76
77
78
80
81
S2
ss
89
95
9S
99

1700
1

i6
18
22
24
25
28
29
31

20*

200*
20*

40*
40*
20*

Ns. Prhjus.

1734 20*
35 —
33 —
44 —
50 —
55 —
56 —
57 - —
59 —
69 —
74 —
75 —
79 —
81
82
86
87
83
91
95

1803
6

Ns. Prbms

40*
2u|

40*
20*

100*
20*

iOOfi
20*

40*
40*
20*
40*
20*

8
9
11
16
26
30
32
33
33
40
42
43
45
46
49
50
52
0L
74
75
77
78
81
S6
89
90
91
92
93
96
97
99

1904
5
6
7
10
12
16
20
25
27
23
30
34
35
36
42
43
45
5*2
5S
63
64
65
69
73
SO

200*
20g

2:000*
20*

10:0000
20*

1C0*
20*

200*
20fi

100*
20*

100*
20*

1981
82
85
93
94
97
9S
99

2003
5
8
15
20
21
25
27
30
31
37
39
41
44
53
5J
59
60
61
64
6S
78
82
S5
86
89
91
92
95

2107
10
13
14
16
20
26
27
30
31
34
36
3S
41
42
43
44
54
55
57
66
67
68
69
7S
Sl
84
90
92
96
98

2200
1
7
10
12
16
18
19
22
25
26
31

20*

Ns. Prejis.

20*

40*
20*

100*
20*

2233
33
38
40
41
45
46
49
50
55
53
59
61
65
67
70
71
76
S0
66
89
91
95
86

2301
6

11
13
IS
19
20
21
24
25
26
27
29
30
31
32
36
41
44
45
48
52
54
59
62
64
65
69
71
73
78
84
85
86
89
90
97
98
99

2400
3
5
6
7

11
13
14
16
17
19
20
22
24
33
36
40

400*
20*

400*
20*

40*
20*

40#
20*

100*
20*
100*
20*

200*
20*

100*
20#

40*
20*

200*
20

_l

Ns.
2442
43
44
49
51
52
53
69
70
72
73
75
79
84
88
91
93
95

2500
1
4

11
16
20
22
23
24
26
27
28
30
33
35
38
41
46
47
48
51
54
56
60
61
65
67
70
71
77
78
80
81
92

2600
2
3
6
1
11
15
21
26
28
36
37
39
49
53
54
60
61
62
64
65
66
70
71
75
76
79
80

Pbbjus.

20*

1:0G0*
20*

1:000/
20fi

100*
20*

40*
20/

100*
20*

Ns.
2683
84
89
91
95
96

2702
3
5
7

10
18
19
25
30
32
33
36
37
38
40
42
44
48
50
51
52
61
06
70
75
79
80
83
87
91
93
97
93

2800
1
3
4
5
11
13
15
16
1.
19
21
34
36
37
39
40
42
48
49
50
51
52
56
58
63
64
65
69
76
82
83
86
89
92
93
97
98

2900
1
5

Preml.

20*

Ns. Prb_s. Ns. Pr _ms

20*

40*
20|

40£
20*

100*
20*

40*
20*

200*

2906
9

12
13
15
16
19
26
27
29
31
35
36
39
40
47
48
50
51
54
59
60
61
65
69
71
72
76
80
82
Sd
87
88
89
92
93
93
97

3002
3
7
8
15
16
19
20
22
23
24
28
31
32
36
4?
46
49
50
52
53
58
59
60
63
64
65
68
75
80
84
85
87
83
93
91
97

3102
4
9
10
14

40*
20*

100*
20*

40*
20*

100*
20*

40*
20*

3121
24
27
30
37
40
41
45
48
50
51
54
62
63
64
69
.4
83
St
87
91
94
95
99

3200
1
2
6
7
12
21
:3
24
¦27
31
32
33
34
37
33
41
53
54
55
56
5S
67
72
76
81
82
83
88
92
97

3309
11
12
16
17
18
19
23
24
25
26
27
30
32
34
35
3S
39
40
41
43
46
43
49
50

20*

PbrmS., Ns.Prbms. í Ns. Prbms. NS. Prbms . N-. Prems. . Ns. Phbm

40*

20*

40*
20*

40*
20*

100*
20*

40|
20/

3353
59
60
64
7S
81
82
87
88
89
96

3400
8
20
26
34
35
40
41
42
43
45
46
49
50
52
53
57
60
62
63
63
76
78
80
S6
SS
91
92
95
97

3502
5
7
10
13
17
18
23
26
27
29
30
31
34
35
38
39
42
43
44
45
52
54
56
58
60
67
70
77
80
82
84
86
92
93
95
99

360*2
5

20*

100*
20/

100*
100*
20*

100*
20*
100*
20*

400*
20*

200*
20*

100*
20*

40*
20/

3606
11
15
17
30
33
37
39
46
48
49
50
53
57
58
62
67
6S
74
75
78
¦79
S5
S6
83
89
90
99

3708
9
11
16
17
18
19
20
21
28
29
30
35
37
39
43
45
47
52
53
54
55
56
.5?
59
63
64
65
66
69
70

20*

100*
20*

100/
20*

100*
20*

100/
20£

1:000*
Í0*

40*
20*

74
75
80
85
87
91
95
99

3500
1
2
3
4
5
6
7
10
12
15
IS

40*
20*

100*
40*
20fi

100*
20*

3819
29
30
32
41
50
52
55
56
57
59
60
63
65
68
70
75
78
79
95
99

3904
10
12
17
18
22
25
2S
29
32
33
35
37
38
39
40
42
43
44
52
56
53
59
60
62
63
64
67
68
69
72
73
76

8*2
85
86
87
88
91
92
93 .
94
96

4000
2
3
b'
9

10
12
13
17
20
21
22
27
28
33

40/
20*

40*
20*

40/
20*

4:000,?
20*

200*
40*
20*

40*
100*
20*

4035
37
38
43
45
46
48
55
56
63
67
69
70
71
76
78
84
92
94
95
96
9S

4103
22
23
29
32
31
35
36
37
38
40
46
52
58
64
67
73
75
77
80
84
85
89
97
98

4202
15
16
19
20
21
23
24
29
31
32
33
38
41
42
45
47
52
56
57
61
70
71
75
76
78
79
SL
84
83
91
93
97

20*
100*
20/

40*
20*

40*
20*
40*
20*

1:000*
20*

40*
20*

40*
20*

40*
20g

100*
20*

100*
20*

100*
20£

4303
6

10
13
14
15
20
21
34
35
38
40
41
44
47
49
50
51
54
57
58
62
65
67
68
70
73
74
82
87
83
93
98
99

4410
12
13
21
2S
30
34
38
46
51
54
56
6.
61
63
65
68
72
75
76
81
85
83
90

4501
3
4
6
10
11
14
17
23
24
26
27
23
33
41
42
43
45
55
5S
62
63

20*

40*
20/

100*
100*
20*

100*
20*

40*
20*
1000
20*

.0*
40/
20fi

40*
20*

40*
20*

100*
20/

400*
20*

4568
70
74
77
73
79
81
82
85
87
88
92
96
98

4601
3
4
5
9

11
16
17
20
21
22
26
27
29
30
32
35
42
45
46
50
51
62
68
73
83
86
90
91
97

4703
5
7
8
12
15
18
22
25
2G
23
31
32
33
36
37
39
41
43
44
47
50
53
53
64
70
73
74
76
77
78
83
86
89
94
96

20*

200/
20/

200*
20*

40*
20/

4798
4800

1
8
10
11
15
16
18
24
27
29
30
42
44
49
52
56
58
62
69
74
75
78
83
85
86
87
88
92
93
95
97
98

4905
9
10
14
19
23

20/

Ns. Prbms. 1 Ns. Fai-wS

40*
20/

40*
200/
20*

1:000*
20*

100*
20*

26 —
27 —
31 100*
37 20*
40 —
43 —
45 —
49 —
50 iOg
51 20/
5*2 —
55 —
5ò —
58 —
59 —
62 40*
64 20*
70 —
75 —
76
80
81
82
83
85
9.

5002
5
7

10
12
15
17
19
22
24
25
27
31
22

100*
20*

100*

5035
36
38
43
45
56
61
65
66
68
70
71
73
76
80
81
83
85
89
90
92
98

5100
3
0
9
10
12
16
20
22
23
34
35
33
46
48
55
58
59
64
65
69
71
72
73
75
77
78
80
81
37
91
93
95

5201
2
5
7

11
19
22
24
27
29
31
34
37
38
45
47
48
49
50
51
54
55
66
67
71

20/

40*
20/

400*
40*
20/

100*
20*

40*
20*

200*
20*

40*
20*
100*
20*

40*
20*

100*
20*

200*
20*

5273
74
81
83
87
88
96
97
98
99

5300
3
7
11
16
17
18
19
20
23
26
28
29
35
37
38
43
48
50
53
56
61
62
64
68
70
72
74
76
80
81
83
86
89
92
94

5401
5
8
9

11
17
27
28

_37J
41
42
44
47
53
54
55
57
62
66
70
75
76
77
79
83
85
90
94
95
96
98

5500
5
9

20*

40*
20*

Ns. Prbms. 1 Ns. Prbms.

20#5510
11
10
21
25
26
29
30
32
35
33
39
4-1

100*
40*
20*

40*
20*

47 1:000*
56 20*

40*
20*

40*
20*

40*
20*

40*
20*

40*
,20*

40*
2->*

40*

40*
2*

61
64
65
68
69
70
71
75
80
86
89
91
93
95

5601
8
9

12
15
16
17
19
20
23
25
26
36
39
41
42
46
50
51
52
54
55
57
6L
65
70
73
75
80
81
82
85

5702
6
9

17
18
19
20
21
26
29
30
40
42
44
47
43
53
54
56

40*
100*
20*

2G0*
20*

20# 5759
60
62
67
68
70
73
76
77
81
83
84
86
83
92
95
96

5800
1
2
3
5
6
9
13
16
18
19
24
26
27
32
37
41
46
50
53
55
56
57
02
64
71
73
82
84
85
88
99

5904
9
12
13
21
23
25
26
27
36
40
41
47
49
54
58
61
64
65
66
*j7

68
72
73
76
77rS
80
84
SS

100* 93

40*
20*

100*
20*

¦íQi
20*

2( 0*
20/

40*
20*

ÍOg
20*
40*
20*

ios
20#

100*
20*

lOOjí
20*

-IO,?
et*

I

I
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